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INFORMA

A Procuradoria Geral do Estado está divulgando ex­

pedientes recebidos dos Ministérios Públicos dos Estados

elo Rio de Janeiro e Espírito Santo, notícíanc;o a abertu­

ra de concursos de ingresso às respectivas carreiras. Maio­

res informações serão prestadas na Procuradoria Geral

do Estado,
DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 - fones

30-77 e 27-88.
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SINJESE

,. .

A "CirGunsc�içao' Regional
de Blumenau, do Instituto

Brasileiro .de I\eformà Agrú
ha está' advertindo aos prv!
prietário� de .imóveís rurais

que ainda não .foram notín­

cados: para ó pagamento do

ímpôsto terrítoríaí rural elo,

exercicio .de' 1969, deverão,

retirar os referidos avisos de

pagamento até o fifi do cor­

rente mês 'na sede do IBRA,
em relação ao município de

Blumenau, e nos respectivas

prefeituras,
I

com relação aos

demais '�unieípios circunvi�
zinhos. Adverte, ainda 'qU? o

referielo .pagamento somente

será aceito até 30 de março

do corrente ano.

" LAGES

o Comandante do. lHo

.Exército, G:2ne�al Breno Bor­

ges Fortes, feZ> 'visita ao 2"

Batalhão Rodovíárfo, ,sediado
.

na eidaâe de Lages. Na opor­

tunidade, ,'. foi -recebido no

Aeroporto Cõrreia Pinto pe­

las á.tit�;ridades. municipais e

pclo Oomandarrte do 20 Ba­

talhão .Rodoviário, ''J12ll. CeI.

Alberto de Leo. -

.

.

Após receber 'os cumpri-
o mentes das. autoridades c

honras
.

militares por
/ uma

tropa do' 2\l BatalhIío"Rodo­

� viário. 'o General Breno B!Ji'·

\ ges Fortes 'visitou aquela,
"'
....unidade militar e a Prefei­

tura Municipal,
-

seguindo,
posteriormente, em 'avião úa

FÃS para-a: éidade de Bento

Gonçalves.
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A '!"Ass(')cia�ãb
>

Ji'n)�físslionai
t ,dos Garçons ele" Criciú).n}1,x,
('maMou �reúpião"'{nal'*'sC't1:e i:ió' ,

�
� L 'Ih

�
" J' .,à

:. )'�.�in�i�a��
- dos' COhtabilistas�

,

.

; ,.de Críciúma com a partícípa-:
r çlíQ 'dos exercentes" da' prorís-
\, ,

. s�·�,.g\'l;, garçom í lpcaliZ�d_os!
.

��\�:;?:.���j'l"><'��"I� ir"',. � .." -,_r -q'
- . �

no " I1(,unicipl'(J�"k-0l?'�)rrl\1nidàU'e<"'>
,

em \que foram tratados os

assuntos referentes à funda,

ção /ja Assõciàçãe Profíssio-
� nal dos 'Garçons de Criciúma,'
à apto\ração dos' e;tautos so­

ciais da entidade, à escolha

da diretoria provísóría -áté
a cbtenção

' de sua ínvestítíu­

ra sindical e outros', assuntos
de interesse da classe.

Em acidente Inorreu caro

bonlzado, na cidade de Tim­

bó, o funcidnário da CE·

"LESe, Sr. Eduardo Borges,
qiúll1:.1o' tentava desimpedir

.
-

,

uma rua' da 'cidade d,� fio

'elétrico qué havia caído.

A situação foi criada por
um 'caminhão da Prefeitura

.

'de Timbó que transportando
,,\_ � uma. máquina 'na carroeéria.

ao passar pela rua Pomera­

nos, arrancou o fio de luz:

do _rôste, ficando o mesmo

sôlto.
'"
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centro d
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< (Relação' dos aprovados na última c ga)
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,

Prolol1gou�se até as, últimas horas de oD'lem o car
\

naval improvisado peles '1.156 candidatos aprevades
no vestibular único e uníficade da Ilísc e que leve' iní� .

do às 17 heras ,na Trindadel quando lora'm div:ulgados
os resulíades oficiais das' provas. A Iesía esqu�nlou'

quando os jovens chegarsm ao)eeníra da ·Cidade;:·ex-'
. Irav�sando com .maicr inlensídade a su� a'legrià.�

Farmacias:
, '.: ,;1

' '1 - ','" '� •
I

'
.

,- '";\,ç lrole �ado aos, �I.l5'6;':�a!ourQs' �oybnênl�U,;'�.�';.
lem �s casas de�lin2as e de ossméUcósl:,·p-Gis';i'O�oS' -. ti�e� ,

ra� seu corpo quase que iliieiránte�i�-,pinia��s; '�am- '!�
..

hé� .

as �arbeari�� regisirara� mov�in��i�ção' recQrde.�;'
.

\
-

ii
" ,

I"

vairo"
:- "

." ',-

�

feliz, de ,:guem pO$sui um
.' conu�,iãfcomo �áquêle

" figoeirehse
,," ,dispensa ',.

;

"para rennvar
·(.f'ág:!nà

;

Gata escaldãda tem
,

.

- 1J.
.

medo da" auua" fria
'Passarinhó", '

não quervag8s"
, reduzida's

"

o carinho do 'velho para com

seu 'c�rrupião torn� mais feli­

zes os dias do passárt>- qué. embo·

ra privado de sua liberdade total.

conhece a felicidade de um trata"

menta dedicado,'
_
demQI�stranc1:J

se,u reconhecimento com o cántar'
, 1

suave de tôdas as manhãs. E o Ql"

"

,

gUÜIO de seu 'dono \� t(lmarlho que

ao
-

entardecer, no. sagrado COIr.­

promisso . do ba te-papo com
'

os'

'amIgos no banco da' praça;- o Ç01'­

rupião é sempre parte da roda, na

qLÍ�l 118:0 se faz: de rogado· para

l'I!0strar suas virtudes. Que, aliás,
não s�o poucas.

8'01 presente. ngua quente. Sal

ausente, água fria. Se nã,o rima,

pior para_ a rimamas é a pura ver­

dade. A nebulosiclac�e do dia de

ontem não deixou à, \"()ntade o

brôto que hã varias dias agUM'

clava in1paclente o céu azul, com

aquêle salão ele torrar, ou mell1ol',

de tostar a. sua psIa dOCem6!Jt.e

Ulolenmhaà custa de U111 janeiro
com fórç;a totaL...,Em feverê. pane

ter carná, mas está faltando �ó.

E como a ág�:lá e$tá. fna, a meri,

n� vai tímida deIxar-se envolver

p'or ela, Depois do sol c�caldante
de juneil'o, água Ida dã médo.

(Página 7)
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A experiência brasileira dos ultimas Iempes demens­
Irou que a sociedade de economia mista. é a modalidade

preferível para a administração dos porlos hraslleíres e

que' deverá, paulatinamente prevalecer sôbre iodas as eu­

Iras" esta é a opinião do Engenheiro Colombo Machado
Sales, Direlor do ·Departamento �tlcional de Porias e Vias
Navegávei$.
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. Edital de Convocação para Reuniªo' de .r..ndação
da Associação ProUssional

'Coi 'bo quer Ira, sI rmar rv
num i'holding" para coordenar portos

o engenheiro 'Colombo Machado Sales; diretor 'do' Dcnartamento No.-·
cional ele Portos e Vias Navegáveis declarou que pretende evitar o êrro da

prevalência de um meio de transporte sôbre outro transformando o órgão
que dirige num "holding", coordenando a execução 'do programa adminis­
trativo elos portos, geridos por socié'dade de 'eco�omía.:n;ist<1-, "a -rnodalida-

• de preferível para êles".
.
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"A experiência brasileira dos

últimas Quatro anos demonstro-i

ser a sociedade de economia mista
a modalidade preferível para a

administração das portos brasilei­

ros, .e a que deverá, paulatinamen­
te, prevalecer sôbre tôdas

.

llS

outras" ,

Calombo Sales, nôvo diretor do

Departamento Nacional de Portos

e Vias Navegáveis, tem um plano
revolucionária - nos dois senti­

dos - para dinamizar a entidade)

e responder com melhor atuação
aos que temem pela desapareci­
menta graduar da navegação corno

.

meio de transporte básica para a

Brasil:

"O Departamento se
.

deverj

t�'ansformar .num "holding", �gr;:.­
panda �as soCiedades 'de economül,
mista que' administriHão ós portos
braisil.eiros. Atuaremos na coorde­
nação da execução 'do programa
financeiro ·.para, disciplinar a ap\i.­
cacão dos recursOs e aproveitar
melhor as

�rsponibilidades
(lo

Fundo POl'tuár�

lque
tem, ó;Q11.1ente

! çm 1�70, fêrca ,e 32{ milhões de)

crUZeIros! novos· para nossos ter-

minais marítimo ".' .

Éstabelecido o sistema de so�;e­
dades mistas, o DNPVN tornar-se·á

um órgão de cúpula, contrpÍadnr
'e emissor de diretrizes, tanto

singulares no caso. de .cada socie­
dade, coma uniJarmizadas, quando
essa generalização fôl' aconselhá­

vel.

o NúVO COLOMBO.
. Com humor o Minist,ro

Angreazza responde.u
MáriD

ao apêló
divulg'ado em. repc;n'tagens anterio­

res,. em que mencionávamos a

necessidade,. do aparecimento de

um nôvo Dom João VI / "para
utilizar os" por,tos brasileiros".'

O Ministro não acredita que a

navegação no Brasil, apesar des

sintomas diagnosticados de todos

as lados, seja um meio de 'trans­
porte em recesso. E sôbre

-

a

sugestão, especificamente declarou:_
"Falaram que um novo Dom

João VI era 'imprescindívEll ao"

portos. Pois bem: fizemos mais.

Colocamos à frente do DNPVN

um Colombo".

Evidentemente, o engenheiro
Golombo, um catarinense alto, que

ingressou no departamento que
ara dirige, há 20 anos em con­

curso pt:blico, e que exerce1.l

. '

.;

,
{

/ ..•. :"

diversos postos,. incliÍsive : a Supe­
rintendência (\0, Pôrto- do Rio de

Janeiro, as ,SeCretarias .do Govêrno,
Finanças, Educação do Distrito

Federal, mesclando a- atividade \

pública com oi-magistério (profes­
ser d� portos" -das Uníversídades

Federais 'de Goiás e de Brasília), é

um homem .que it:em 'uma tarefa

um pouco mâís ,fflCÜ"do que a do

seu homónimo". �escobridor da

América. .

I·.. ·

Pois a missão tem p'ontos conhs-

cidos, que precisam de coragem

para- serem, .êntrentados, mas qU8
'não

.

representárú: .contínentes mí s-

teríosos ; .

, ,

o ES'J'ATISMO,
O e'statism'o -.qV� domiilOu um

largo' perrodo _, at'ltninistrativo do

Brasil afeto�l,he· m)i� sempre favo­

ràvel'illent�, , o, prôcesso da admi­

nistração portuária. TrJ4xe êle

atJ:.avés ,de.. üma -. burocratização
kafkiana, :não ;só administrativ�,
mas sobretudo" �etodológica, um

proçesso
.

páulatino mas Unexorável
.

de desconcien tização cio � comérc'o'
mnrítirfuo da: n�çãó:

"O Brasil;., por muitas décadas
.

acentua Colombo Sales - apreS€ll-'
. tou 'um quadro· fnsoiito, e parado­
xal sua páÍ;nl1ação, enraizada na

costa Inarítima;' ao ,mesmo tempo
ternerosa e dão estimulada à COi1-

qúista' do intérior,. vai incoer'etrtc­

mente, um definhar'o de cabotagem
- que 'não ·cons.eguia nem enfrem­

tar a concorrência do incremento

dado ao "rodoviárismo" nem se

manter, enl diâ côm o progresso da
\ :

técnica .. - de con,stn:ção naval, o

que inwlicou nO enfraquecimen-·
to, com poucas exceções, do

câmbio . de mercadorias através

dos portos brasileiros e portanto
como decorrência imediata, obsole­

tisino da aparelhagem e das técnicas

€mp�'egatícias, tanto do maquináriO'
quanto ·do pessoal".
Aos .orçamentós crônicamente

deficitários dos portos acorria �i
'. "

. ,'- .,'

ajuda do Govêrno .Federal, atravps

de medidas protelatória, corn

raros ensaios saneadores, aiml<t
assim não programadas nCl�

hierarquizadas num planejamento
global. Os reajustes das tarifas

portuárias só se realizavam pal'a
atender à majoração salarial e à'

reivindicação sindicalista, perió­
rlica das classes trabalhadoras liga­
das às ativiçlades portúárias, Eram

"

f':'
essas as côres dêsse quadro SO\U-'
brio e que ameaçáva se tornar um

verdadeiro crepúsculo do comer

cio marítimo no Brasil.

Depois de' 1965,. com o surgi­
mento do Programa Estratégico
de Desenvolvimento" os partos e

vias. navegàveis começaram <

a re­

ceber mais atenção: Passou-se 8

uma fase experimentai de mudan­

çás na administração dos portas,
chegando-se, à conclusão de que,
na atual, fase a sociedade de eco-

nomia mista corresponde mais

aos ír.terêsses desenvolvímen­
. tistas ('.0 País,

Explica a /engenhe�w Colombo
Sales q\.t,"',' reservando-se' o Covêr­
no 51 oi� das ações ficam os parti-

. culares 'inclusive· com direito de

integrarem ,.'a diretoria das socie­

dades administradoras - dos partos
desde que representem 20%' das
quotas de capita1. Não seria' justo,
no seu entender transferir do Go-

.vêrno para os particulares a ado

ministração total dos portos, já
que através' elo Funda Portuar!(l,
é êle que mais investe no. setor.

UM ÉRRO A EVITAR

Quando se I.ançou à recupera-

ção do' sistema portuário naçlonaJ
incluindo o disciplinamento do

. y'
_

trabalho portuária. e a execuçao
imediata das obras dé moderl1i­

"zação do q\Jniqle.xo, prev.frJ�-se ()

D8parta:mento "Nacional' de PO.·:'-
,

tos e Vias N�vegáveis contl'ft

outra êrro:

"O que é necessár,i� ev.itar!--
çlestaca o Sr, Colombo é q\le a

revitalização modernizaçãoe.a

das técnicas portuárias, tanto
administrativas quanto de rentabI­

lidade comercial; não sejam feitas

em detrimento da mentalidade elo

uso integrado dos diversos.meies
existentes, Tal fato, repetiria 0,
enganá

.

anterior, isto é, o, de Se

tel'. abandonado as atividades
comerciais marítimas em favor da

atividade litoviária, sómente qU8

agora em processo inverso,
.

TuI

política Únplicaria na contimiaç"io
do movimento pendular de '''tese­

antítese" sem se chegar ao têrmo

ideal da si:1tese, ou seja, a exqlo·
ração. harmônica dos meios de

transporte essência da atual po­
lítica de integração ej{ecutada pelo
Ministério dos Transportes':,
Mas a modernização das técr.li-,

cas portuárias' e o progresso' , dd.

construção naval têm de repo1:­
'sar na volta à mentalidade "marí-

tima" como fator preponderante
dO progresso da economia nacio­

nal e t!1mbém como meio capaz

de oferecer satisfação imediata ao

usuário, tanto, nos aspectos el·.}­

segurança quanto da rapidez exi­

gidas,

. Assegura '. (j diretor da
.

DNPVN

que os frutos da. política revolu­

cionária já estão sendo colhi­

dos. As exportações aumentaram.

no ano passado de 23% sôbre o
volume de 1968 alcançando a círra

de US$ 2,3 milhões:

"Paralelamente - acrecenta .­

. corno -resultar'.o de. uma política
de . pessoal, .realista e planificada
aos exercícios orçamentária ante­

os índices percentuais do seu

cus�eio em relação' aos exercícios

orçamentário anteriores, vêm de­

crescendo conforme se pode ver com

êstes dados:

1967 "'" '. ' , , , , , .'

'

19,56%
1968 "" .... ,., . , " 11,89%
1969 "" .. """, /.' . 7',76%
1970 ... ".,., ,', , . . 6,89%

As metas físicas de' reaparelha­
mento do sistema põrtuário reque­
rerão em 1970 cêrca de NCr$ 2611

milhões em -33 itens diversos que
se juntarão a 'outras obras coma a

construção .do',nõvo pôrto de Be­

lém, totalizando a', soma global de

NC:r$ 328: mllh6es do programa de

trabalho, q_ue servirá tarnbém palA
a ·aquisição de guindastes tipo
"canguru", autornotores, . empilha­
deiras, tratores,· carretas,' esteir:as
móveis, locomotivas, rebocadores"

cábreas, etc,

Ul\� FUTURO
Tanto o Ministério dos, Trans-

.
-

1

portes' coin.oi.·o Depar��m�to Na·

,cionaI de. Portas e V�[.ts Niyegáveis
confiam numa perspectiva otimi::;·

ta de- cons()Iidação e ampliação do

comércio márítimo como um in·

cremento progressivo da tonelag�m
de deslocamento. Em 1970, a Ma­

rinha �ontará COi11.mais' '163 uni­

dades, totaJizando um milhão e du­

zentos mil toneladas flutuantes o

equivalente, por si- só, à Marinh3.

Mercante de tôda a América La­

tina .

Êles não acreditam é na preVl:'_'
lência de um sistema de transpor·
te sôbre outro, Mesmo o marítimo,
A grande descoberta, o ÔVO de CC)·

lobo, é que também nêsse cam·

po vale <3 aforismo medieval "va·

rietas .delectat",
E a palavra do engenheiro Co­

lombo Sacies final, é de alento:

'''Restabelecida a confiança ' do

usuário, a navegação de dbok,­
.gem, elo lógico' das economias re-

gionais 'costéüas tornar-se-á um
.

imper.ativo �nquanto que o siste­

ma Iltoviári"o· se encarregará dJ

tarefa semelhante .entre as econo­

mias regionais interioranas ..A êsse

somará paulatinamente a extensa

rêde fluvial numa integração har·

mônica e de alto significado eco­

nômico para o usuário com a sur­

gimento drj opções válidas e com-'
pensatórias", .-

·1
f
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I
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CATEGORIA
I

ECONOM;ICA DE COMERCIANTES ATACADISTAS' DE'
CARNES FRESCAS E CONGELADAS

CONVOCA:ÇÁO DE R�UNI�O
. /'

Por êste intermédio, são convidados todos os exercentes da catego-'
ria economica de comerciantes atacadistas de carnes frescas' e congeladas,
10(\:l.Úzados nos municípios de Florianópolis,' Sã� José; .Palhoçà 'é Bigua­

, çú, a .comparecerem à reuniao a ser realizada no próximo dia 12 do cOr­
-

rente, às. 17 horas, à rua Felipe Schmidt esquina 'com a rua Alvaro de Car-

valho, .nesta cidade, a fím, de tratar da seguinte ordem 'do 'dia:
.

,

a. - Fundação da Assocíacão Proríssional de -Comêrcíantes Atacadistas de

Çarn�s Frescas. e Congeladas, para orientação e defesa" da
.

nossa co-

letividade;
,

" -a.Ó:
..

' .<

b. - Aprovação dos' Estatutos Sociais da' entidade;' 'I

tC. - Escolha. de uma diretoria provisória, para
-

administrar' a �ss'oCiaçãO,""
até à obtenção da sua investidura sindical e �.

.-

d. - Outros assuntos de interesse geral da nossa ·coletividade:·,
.'

Florianópolis, em. 4 de- fevereiro de, 19�O..
"

�nt(}nio Luiz Füchter,
.

Presidente da Comissão Organízadcra .

".1

',' ,
.' � ,�
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'.. .;

dnde êsle .televisor'·'�'
funciona

-' - - ...

nenllum outro .

funciona!
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ct o 1.0 PorláHI Te-!aversalil da América LaliAa! ·!teal.

mente funciona onde nenhum oulro televlsÜ'';'·fun.
'ciona.

8 O único que opera em 12 - 110 .e 220 'volts,-ligado
a baleria de _veiculos ou a quaiqq,;Jr �orrente e"�trica,

/
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.MATRIZ: Conselheiro Mafra, 29/31
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O' ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 6 de Fevereiro ele 1970 - p:í�. 3

,_,Ih

Córnaval

rn

•

Ir.-
•

•

�.,•• _

1

_", {oi:
1_ .

ra' Lpeia' Cost��;
,

nha. do Carnaval.de- 1969, passará
a fáixa vara a 'sua Sucessora, Ve-

�ra, Lúéia tóstà.'
. ,

Com a realização db 9° Bai:le ,1,) ,

Gala Municipal, promovida p�la
P{.':feitura, será aberto of'icialrnen­
te .as 23' horas de hoje o carnaval
de Floria'mipolis de Úl7oJO' baile
terá lugar no Clube Doze dé Agôs­
to e é organizado pelo Sr, Lázaro

.
.._..

. .1.

Bartolomeu. Pira as 21 horas está
-

marcado o concurso' de ·'fantash\.�·
nas 'categorias IU�(j' e orígínalída;
d s, concorrendo 'representantes d.3

Florianóf:Jolis, íateríor do .EstadQ,
Paraná fi SãO Paulo: As fantasias

jrremiadas de�fiIarão no início do
Baile, juntamente com ° Re� ]\'[fI-
mo e a rainha do . carnaval florta-

Dezenas .de fantasias estão' ln�'
critas para

-

o BafIE'{ Munícipal eh-

tre as quais, se destacam as

guintes:
Yasmína a Princesa Q�'ieii'[al

c- criação de Evandro .de CasçX''J
Limá;

'se-

criação
Evandro de 'Castro Lima;

.

Palha��o - .críação de' Evandr« "

de Castro Lima;
,

Gran-Pnix - criaçâó de 'ÉNc._rJctl',O
de Castro Lima;

,

Marajá da índia; - Osvaldo G011-

Deusa, 'lio Nilo de

çalves:
Pierrnt .de Brome

Santos;

o Baile de Gala Municipal de FÍó­
rianópolis abrirá hoje' à Carnaval
da Capital, depois "de .haver se

firmàdo, como uma" dás maiores

,atraçÕ'Es 'sociais da temporada car­

navalesca,
.

promovide pelo; [ornalrs­
ta' Lázaro Bartolorneu.' O' primeiro
Baile M�nicipal de, ,Florianópolis
foi r;ealizadO nQssálõ�s do Lira T�­
nis Glúbe, no. dia 4 çl'e ;mqrço :,ie

,

1962, um 'dolljingó de CaÍ'naval'. A

deç�rác;;ãO "Nega Maluca" fbi ohra

do artista pla,stico Hassis, Leda Deu,
chsr venoeu o concurso de fantasias,
c0141, "Sclia'Jiniól:" � foi eleita' �t

<. ' :' g�itW�-'dó 'Carnaval Florianopólita,
'�'�"';��: ''JJ;A, :'W��s,"êtiJr i�'âsculino o vencedor

,

_�, / foi 'Manoel Gárbelot1i, com uma

": ,�': ,;;I,,:' ,""J�trsia ele PieHot. O segundo Baile

NJ:unicipa! foi realizado no elia 5 de

fevereiro" segunda-feir,a ,de Carna·

vaI, no Tea�ro �lvaro de Carvalho,

Os clubes protestaram e. a direção
do 'Tea,trQ não qtieria cedê,lo para [,

;realização do Baile.' Depo,is de uma

semana de. demarclies, o SecretárI-rl

_-.�
.

lolclore vai à avenida

;; -',

.. . deral voltassem a promover nôvo desfile�

1�\,:::«!!g�n�z�'di!J. p�la Comiss�o, C,�I�rinense d:�
::,�, "Folclore. -,

"

.-', i';\ '

'1 '

: t

,

' !

•

"
'

.-,:

(

o carnaval em Florianópolis começa oficialmente hoje às

23� horas, com ,0 Baile MunicipaL promovido pelo [ernalísía
Lazare Badolomeu. Haverá a coroacão d� Bainha e cen-

" ..' ''::'

curso, de fantasias, originalidade e luxo - Amanhã a 'foHa

começa nas ruas com a apreseRb.<çã'� de grupos f61�lor.ic6s
na Avenida �iluro Ramos.

-',

ct- .

Topo Gígio visita lÍrIo
'

" polis" - 'Jack.Oliver;
,Candelabro Impertal LUiZ' ,

Carlos' Santana:
,; 'lYI,ag:ia'Negra .. __:. Ubiratan " Alv:e" "

Pinto;
.

-

Do Cativeiro à Uh erdarle
dolfo Ignácio;

.

Rei da Noite.

Caetano:

. \", ,�{
Edsor; Matos

, .Kalifa das Mil e uma N'êites ','

,Jefercmn Adrrano:
'Il)lrerial M,édice" -;:- j

Y,olancra ,

Graeff; ,

Vendedores ,d� Flôres __:_ conjun-
to e

conjunto.

�

rtoVB:anBS ue, S,C3SSD
. \

da Educação, Sr. Rubens' Nazareno
Neves, liberou-o Teatro para a festa,

,

A rainha 'eleita êste ano, 'fó'i a Srta.
Lúcia D'Avila, càm, 'a fantasÚ
"Baiana Estelízada". Tél'ezinhcL
Amim, com "Guarda 'PessoáI > d2

Ksarina"" fOI a vEnoedora ém,IU:é:)'

feminino, e no seta'!' masculino M.-I'

noel 'Garbelotti venceu COIl'1 "�Espan: .

talho Real", A decoraç:'i.o foi fei':t

por Rodrigo .de 'Hare, ''Ép'oc,a d,).'

Luiz XV", o te'rceito Baile foi reali·

zado no dia 16 d2 Ievereirla de 1964,
'

- .

\
.

segunda-feirá; na sede elo'Clube"Do-,
ele, de Agôsto, à rua João Finto. :\

Srfa, Vera Cardoso."toi escolhid,a a

Rr'ainha ,,qn Carnávàl, 'Cprl1 a fantrisi:Y
"índia da CordÍll1eitá dos And�s',
,O ",i�oncllr80 ele f�ntàsias 1)0 ·"s.eto':

feminino foi venci<;1o por Dione Bil,

bau Silva, com "Chinesa de Pequim"
e l° lugar originaHdade YoIanda.'

Carvalho, com "Deusa da Fauna
, Brásileira", elo lagar em conjunto
"índios Zulus", A Clecg,ração foi c\r.�

Ma,noel GarbelottL O qua-rto Ba!;c
.

foi realizaelo, pela pTiE1eira véz. n'[­
.í

í .-�
, ,

o· Sice�so alcançado no ano passado
tom/. ti ��ihiçãô de gr�pos 'folclóricos·· n,o
sâhado de, cai!naval- apesar das

__
chüvás

que çhegaraun a impedir, várias ,danças
nos locais marcados _. fêz com qu� a 'DIre­
loria de Turi$mo da Prefeitura e-o Depar­
lamenio de Culfura da Universidade Fe ../

" _' ,'J _,.". '

/5'Jr . E.lé, começi31�á às 20 ho.rai :de amanh�'
,I t, h/na i,_Jvel1:i�� -íV.búlr� �amos, estando '�sse�
,

...
'

IJgui·ada, �r�áprésenlação 'dos IIUois de,' Ma-
,

'tl:mio'; ,de ,ít,at�rubi/,' BuUá e $ã,o Jds�; 4:0
,

'. .;"

I'p .Jl 'IfJ", "'d" S
< � "

d "::_'d "".
"

'

,\'., , r lUI ue 11.' bas' 'e aco uran, e;· o'. ,;a ..

" 'i '

, .' \_ ., ,
"

, '�"'; '.:' J CUnlb("' dQi \lIc�piião,li Fr'a�'cisco Amito. e
li.,.

<

j d l�iDança do Vilão" do, Hoc.io Grand�: de,'
\,:, '1 S 'o' Francisco do Sut esht a maior alra-

; �\f '1) , .Jl A
' /" I . �'

,

",�} ,� u�sie an@� / '
' .I

J. \��. .../ � \ \- �

jl, .\, ,! .,

é

•

,I
�

• <

,

ma ssxta-teíra, àbrjndo assim o, Car­
, naval de 1965, A festa foi realizada

nos salões do' Clube Doze, 'lj, rua

Jc:,J8.0 Finto. A Si:ta, Eleziana H:;:'
<verrouth foi eleita a Rainha' do Ca'�·
.' nav-al,' COI)1 a fantasia '''Baiana Bran­
ca"'- O 10 lugar luxo fenlinino foi.
paraDioj1f! Bjlbau, "Arena em Grau,'

de' 031a", e em- autencielade 'Regir.:1
p:Á'vila com "Dançarina Ec:.ngara" .

originalidade feminina Helenita Ré"

1:':2:3, :f\To setor masculino < Jean'

'Va'I'dé conquisto,l! p primeiro lugar
,d,e luxo 'com "Rei da' Noite", e ern

originalidade I-sma,r Silv.a com "Pin·

tal' 1�ear, O quin�o, Baile,Municipal
G�'e ',PJ-or.i-anópplis "foi realizadio �:'1Ü
dia ')8 de feverei�o de 1966 nos sa,
](Jcs ,do',C!ube Doze, de Agôsto. A

,el�coracão foi 'obra de Manoel Gar­

,beJotti �que aplicou"A Foli�"� Srta,
. Yara Bittencourt foi eleita a nO\1.(1

Rainha, do Carnava'l Florianó,

palitano, O 10 rugar luxo femininD
, fOl. a vencedora a Srta, Cecilia M:,,­

ri3,Machado, com a fantasia' "LUlS

XV", e no setor masculinQ (') vence-

O .concurso de
,
fantasias será

'

realizado à- .portas ffechaelas e di
.

"comissão julgadora faz 'parte Míss

Brasil 19'69, Srta. Vera Fischer.

PItÓGRAMA OFICIAL

O programa oficial' do carnaval

rnà�'ca para às 20 horas de al1HF

'nha'
.

desfile de grupos folclóricos.
n.a Avenida: Mauro Ramos, premo-

,

"viela'
.

pela Diretoria de 'I'urisrno
da Prefeitura e 'organizado .pela
,Comissão "Catarinense de Folclo-

.re.

Na domingo realizar-se-á o con-.

.curso elas grandes sociedades) de«

;1 ,

-----�- �-------,'-�

dor foi mais uma' vez. Manoel Gàr

belotti, com "Júlio César", -o sexco

Baile de Gal� Municipal f'oi realiza-
. do no dia 3 de fevereiro de 1967, no
Clube Doze ele Agosto. Foi eleita a

Rainha elo Carnaval a Srta, M31'g:1·
ret� ele Oli'!eira, O c.oncurso de fan,

tasia no setor masculino foi venci·

elo' por Ma.noel Garbelotti COi,j1

"O Mandarim", e em, origina)idad3 '

,

[e:1lÍnino Maria Cecília .Blüm, C01�
"Ven:'eclora de Páss.aros", p P 1'.1-

gar luxo fe"n�inino. venceu Beatriz

D:!1;laria com "Dama Antiga", A eL,
,

coração estêve a' cargo dê )\1anoel
GarbelottL O· sétimo' Baiie l\'lunici,

" P21.Ji-ealiz�do no dia 23, de fevereiro
"

\ "

dé 19.68, teve como local os� novos'

sal6es �d� Clube Doze de Agôsto".
C0:11 sede a Aveniela Eercilici Ltíz'

" ......

A Srta,' Marlene Oliv�ira fQi eleita

Rainha' do Carnaval Fiorianopoli­
fano, O 1° lugar luxo feminino 3

Srta, Maria 11a Graça Bibeiro, foi

ii vencedora,. com "Noite dó Ala,

Cli:'ll", Em origimllidade masculirLt

,Taclues Oliver com "Príncipe dos

..

o,· �( ,

k

primeiro lugar a SO�
ciedade Vai ou Racha, seguindo,'1i
o Tenentes drr Diabo e' GranarlFf:
ros da Ilha.

Segunda-feira será a vez
.•
do co;,:�

'curso das escolas de samba, vcu.!';],
ínícír. está marcado para as Ú;
horas. A .irdern do' desfile é' a �.E!'\

'"

guinte: EmbaixaG:1.' (;0,J3 Lord, 'F�;
lhos do . Continente e Protegidos
da Princesa, '

Por último, na terça-feira gorda
haverá, t�mbém': na Avenida Ma;\�'
ro Ramos, o desfile conjunto da4
.('),;oolus .de sanita e, grandes soci,t
dades.

:'
_�� ----,---4l--

.,,'

Lagos": Manoel Gârbelotti recebeu

ojirêmío "Hours Concurs". O oit�,
'. ',' f "

vo Baile Municipal, foi realizad,)

nos salões do Doze ele Agôsto, no clf�
14 de fevereÚo de 1969, A Srta. M�·
risa Benvenutti Ioi, eseolhida ii'
Rainha do Carnavaf ,O 10 lugar lu­
xo masculino, "Prípcipe ,de Gi,lles;:,
com Jorge Valverde, autoria d,�
ES'andro de Cas�ro I�ima, o 1 <) l'ug�_T
originalidade rnasculino Lindo']::;)
Ignácio, com "Exaltação a MacUIlt
h; ", Magda Zaga ,obéteve o l° lúg�"r
'lilxo fe�inino, com "14abel de pJ�­
tugual", e e,ll? originalidade Alzi�a
Valey com "Vass�;io, na Pri,mavera:,

_ co�seguiu �. 1°' lugar, Para hoje e',�,
"

tü m3,rc:;tdo o tlono Baile :MuniCl.ip�:,
que será realizado no Clube Doi.�
de Agô'sto, Na op'ortunidade a Srt�,
VETa Lúcia Costa' receberá a fai::y'a
ele Rairiha' do Carnaval de 1970 d[s.t
Srta. Marisa Cardoso BenvenuttÍ.
Rainha ele 1969, O Baile· ;erá àbe�­
to �s 23.110ras, e 30 minutos apó.,<;.
será realizaelo o eles.file com as fa�j.
tasias inscritas no Concurso, �,

,\

r

i
I

I
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s orço omum
Estamos presenciando, atualmente, o

crescimento dos investimentos privados c

dos investimentos públicos, possibilitando
ao Brasil melhores condições para o seu'

desenvolvimento econômico, ao mesmo

t-rnpo em que se registram contínuos de­

créscimos dos indices de inflação. Desta

maneira, vemos que as possibilidades que
's:! nos apresentam no setor iudustrial, no

contexto de uma economia clássica para
um País nas condições do nossov já são

mais positivas que há al�llns anos passa­
das. Embora reconheçamos a necessidade

de transformar hoss�s ambições de desen­

volvimento e��l medidas mais ousadas, tcn­
do em vista as mudanças que se -operam
em todo I) mundo e t:ue mais ainda S2 re­

vigorarão nos próximos decênios, achamos

que a Iasc atual da economia brasileira, se .

esta dispuser ao necessário desdobramen­

to,· poderá firmar as bases para o verdadei­

ro processo de desenvolvimento, que todos

almejamos.
Ao que tudo indica, estamos colhen­

do os !,rimei:'os frutos de um esfôrço por

parte do Govêrno, visando à recuperação
econômica do Pa.s, consubstanciado ' cm

cinco pontos principais: manter um eleva­

do nível de emprêgo e de utilização da ca­

pacidade instalada na economia: criar as

condicões para uma ampliação crescente

do mercado à disposição das emprêsas,
de forma a'- estimular o desenvolvimento

cconômicor manter a taxa de inflação den­

tro de
I.
limites toleráveis e em declínio

constante; diminuir as· disparidades indi­

viduais, gco�ráficas e setoriais de renda;
e manter as condições nara o equilíbrio
do balanço de pagamento.

A expansão dos meios de pagamentos
é um Ienômeno que merece 'a maior preo­

cupação; e tem sido acompanhada por uma

elevação da renda real e nela restrição
da taxa de rl.lrOS, de forma ,:ue até agora
não deve ter criado grandes tensões na­

cionais. O poder multiplicador do sistema

'bancário era ,perfeitamente previsível,
quando da Resolução 79 do Banco Central
e da sua retirada !losterior. O nroblema da

liquidez, felizmente está superado e mos­

tra nuc a rêde bancária não :"Iode cxpan�
dir- aplicações além de certos limites, Sem

criar' problemas de caixa muito desagradá­
veis.

Por outro lado, os homens de emprê­
sa, que com todo direito exigem um com-,

bate firme à íuílação, devem ao mesmo

tempo saber conquistar devidamente a sua

margem de lucre, dentro de jmdrões com-.

pativeis com o custo da produção e com,

a estabilidade econômica em reral. o mes­

mo vale para o 'setor agrícola, onde sem­

pl'e aparecem 'aquêles que advogam a ele­
vação dos preços dos' produtores e; ao

m�smo tempo, ia redução dos preços aos

consumidores. Os próprios investimentos

públicos - considerados como um dos Ia­

tores !,ara o estímulo, ao desenvolvimento .

do setor privado - devem ser feito sem r

acarretar -dcficits orçamentários cuja co­

bertura não' seja possível aos erários,
O Covêrno realmente tem acertado na

condução da sua politica econômico-fi­

l"r�::fJ,r.�, mas n:l:. poderá ser êle, sozi­

nho, quem se responsabilizará. pelos êxi­

tos cue se nretende alcancar ao futuro.' A
- -

�
"-

participação vdo setor nrivado nêste empe-
nho - imprescindível para uma perfeita
comunhão de esfôrços - há de represen­
tar a consumação de uma �olítica objetiva
e responsável, como o Brasil espera,

ESaG
<,

Improtante conveuio acaba de ser as­

sinado entre o Govêrno do Estado, por in­

tcrmédio do' PLAMEG (Plano de Metas
do Govêrno) c o ESAG (Escola Superior
de Administração e Gerência), para reali­

zação de estudos da estrutura financeira do
Estado de Santa Catarina, bem como de
um nóvo sistema estadual de planejamen­
to. Trata-se, bem se vê, de mais uma pro­
vidência que visa à atualização dõs méto­
dos ele execução administrativa, sôbre mais

positivo conhecimento ela realidade cata­

rinense, _lno caso, em relação à',estruttt­
ra financeira. O trabalho, agora at�ibuido
a uma eqLlj�e de- professôres e técnicos da

ESAG, e a que será a_'1licado q "sistema de­

aproxi'maçÕes sucessivas" (método interati-
'

vo), será a!)re,sentado cm dez vias datilo­

grafadas, além ,de acompanhado ele expo-
,sição oral às autoridades interessadas em

seus pormenores e finalidades.
A política admÍnistrativa do Govêrno

[vo Silveira, sem quebra da execução de
seu notável PI2"0 de Metas, agora sob a

supervisão li', ccretário Executivo, enge­
nheü'o Cleon :Jastos, se vem -definindo,
essencialmenk ,,�lo sentido de uma reno­

,vação de mt�'-,,:LL)S,'. evidentemente eoni. o

fim d� pôr-se em dia cam o que de ,m,ús
nêvo se impõe à· illCorporação da ciência

,\ '

Chegou às setc_ da 1113nhã, e, ainda

por cima, sem' a chave. A mulher, '.lcorda­
cl3, assumiu aquêle ar de \'quem é que co­

meça? cu ou você?" - e ficou aguardando.
-- Interessante. .. tem dias mesmo

que a "ente não devia sa'ir da cama. Hoje,
por exel1lDlo, foi 'um c1êsses dias ...

- l-foje ou ontem?
---:- HC1_,e, ontem, sei lei. O fato é que

est:çlU no b'ag,aço; no osso. Bom, o negócio
foi ° se(Tuinte: o Lula, não tcm o Lula?

DaquêJc caso lá eb Blumenau? Pois o Lu-

13, que não 1i"a,,0 desconfiôme!rü, me apa­
receu ontem dizendo que eu precisavá ir
à Blurnenau urgente. Eu olhei orá cara

dêle e perguntei: Ó rél:�az. vê se cu knho
cara de músico para trabalhar na segLlnda�
Lira de carnaval, vê. Tem um caf-S aí? Se
não tiver_ llão nrecisa I'azer.·Mas ...

- Faço depois; toca em. frente.
_:_ Toca Clll frente, o quê? Não estou

daado ,ex!Jlicação nenhuma, não, estou

apené'S conversando, la! h llllC� u'-� cxf-�.
cações na minha vida, nãÇ) iria comc�ar
agora.

- Tá;' toca.
. � Mas como eu ia dizendo, o Luia

i1lsistiu, aporrinhou, acabou dizcndo que o

homem Já �lLImentava a 1l1inhá COllllssao,

aquela que, eu te falei �abe? E você sabe

perfeitamente Çlue em J�,UJl1el1aU, ,na seguno
da-feira de cai'naval, se trabalha mais do

que aqui CitA dla d� encerramento de ba-'
l::Jnço. Quis'lVir(l.e avisar, mas, �lrá quê? SaL
ali !)elas dl\�� �oras, se desse tudo' certo,

-t'
.

,

��l. tf�(
(

;ii�il' .

II·

.
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,
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ou arte de administrar. \Velhas estruturas Há, ainda a registrar, entre as refor-
não têm acompanhado, como seria couve- mas que Se vêm aplicando na administra-

nientc, o evolver da técnica de conduzir os ção catarinense e cm' setores onde mais

negocros do Estado e os de emprêsas, ele premente se faz .sentir a urgência de que-
modo a q�le, nos' seus moldes arcaicos, em- breu velhos padrões administrativos, a que
pecem consideràvelmente a, eficiência dos está para concretizar-se na Secretaria da
serviços. Assim,' o .Govêrno Ivo Silveira Fazenda e,Te�ouro do Estado. e que per-
tem pensado e assim tem renovado' o apa- mitirá ü gerência da política financeira .do
relhamento e os processos de ação dos, se- Govêrno desenvolvimento comoatível com

tôres"diversos, n51 grande administração ca- a rapidez das' transformações operadas pe-'
tarinense.· ,�" , la técnica e: pela exnausão econômica de

� Não terá obedecido a outra d,is]qsi- Santa Cataríüã..
- ,

ção; por exemplo, a"'reforma da Secretaria Os estudos a resoeito da estrutura das
de Edu.cação e Cultura. Também/não .tcri" fina'l'lç�s estàtlua,ts e -consequentemegte, a·

",escapado J.l: éss'à rçgTa e�sencial- a.y,;forma _, prqm9çã9 Ao .nÓh,:o sisfem,t di::) :plan�jàl-l1t:n- t .

do énsino �catal·itl�rtsé, já. agotrr e�h pleno "",�� to
>

�iFã? '.t(àze!/1�'m lá��i ma'rgel11 dif ..-eti�' \'f';
.

i

vigor, naS' suas� �tapas iniciais. A 'Secret1-:', cjêll'c�,a . para ,os ..órgãos, do ,Oo'vêrn0, ,ele-'
,

ria, de S�gllral)ç'a PClbli<;:a teve, 'P0l' "sua 'vez, '

J_l1entos de" consdlidaçãS dos programas\go-
uma reestruturaçã,o gel"al. Em andamento, \Lernamentais. E', péús, trábalho que del1utl-
na fase de estudos preliminat'es, se encon: • cia, da, párte do DONêrno, louváveJ crité;io
tra a ela]:>Qração de ,um ante-p'rojêto: d� ré-,,., n:alista,'evitando a insegui-ança' e a impro.
forma da 'Adininistrqção f>úb!ica de Sant'a visação, ho.je inadmissívei'S ütde quer que
Catarina. Matéria de incontestável comple- não mais !Jredomine ·à imaturidade ou a

xidade, não poderá, é claro, ser lariçada ao
. d}splicência do administrador.

sabor de sin�ples. sôpr�. de entusiasmo
> reR{)�,�,�}, l-%� Confiados pelo PLAMEG à ESAO os

�ador, mas Implica senos estudos, ��'1\�e�� �,#d?s " estrutura financeira de Santa

iundamenta.lmente o .levantal��nl'�)�s�;';l filarll1 ão, ,�'ierá e 19,-\lvidar do bom
quadros eXIstentes, no slst�ma qR!;e �fMlf�� \\,�!Çgo d � écnic:� ao à�,·e..".,.o Estado .J·á
1

.

I
"

d
'

"

,"" i�'X! ('''-�'''' , ..•", "," ''';(:11 ,.0; l' oi.
.,

la OllgOS anos �ervln o t�S eSJg�l1':!�{":t�sj?'" ":�t:�;l-'enc;i' � ex� elites vf���. noutros s:�-
'negócios estadums ., 'í' '''', "i' ""� llffS dit Jidm acã 4lfHêà' ,i

<
•

.'

;/',>. <'��ft �;� �< :,�, -"-'.
.

slll,,�<i�'eyés
.;

�lS scte estava de '1olta.
- São sete, ,agora, só

ça: da m-a-n-h-ã!
C0111 uma diferel1-

, 1

,i;'
>:

.

\
- Pois é, já che"o Já. Até Blumenau

foi tudo certo, ·enc.ontramos o cara, acerta­

mos tudo (menos o dinheiro; quc vem em

trinta dias), tomamos uns cho!1!ls, até que
inventaram um _imitar no Froshin; votê
con hecc; !l0r sinll,l, sc eu não vou

. hoje,'
'

aJiás, o_ntem, babau, !)orquc o suieito ía

passar dois mêses na Aleillanha, e aí, ' já
viu, né? Lú pelas dez, cu ,já estava preo:u­
pado, falei oro Lula oara' vir logo. Mas o

Lula é fo'_"o� mais' uni� a said�ir�: ,o penúl­
timo c tal, acabamos saindo dc: lá às ,onze
c meia.

-.E êssé cônfcte na cabeça?
- Confete?� Onde? Ah ... ficou COll�

fetc aí, é? Enl,miça'do ... mas ,j'} chego léí.
\ Lá !1,Or Gas:1ar, acontcceu': rembl�a aquêle
c1ekito. do oisca-+Jisca,.do carro, ela luz alt:1
e baixa? �ois ( !lifoll tudo, ficamos sem

luz. Tentamos cÓhsertar, mas o Gue é qúe
eu. � Lulà cntel1de�110S disso? Aí me deu' ,

lima idéia': estava 9assarido um fllque, e eu

pedí ao camar;:.da _!Jara ir ,\11,1 ll1eia-nia�'çh:1,'
nós atrás dêl.c. Leyai)10S quase Ullla hOfa

•

até Ltajaí. FÇJI110S d�reto !,ara a casa elo pai
do Lüla, .0. L'ula já foi direto na adc(Ta do

vell�o, l)l;XOU' ete iá: L;m Cllivas Regal(e 'to-.
me de -Liisqúe! E cu: Ó Lul .. , "11ão- me fa'z
ullla coisa de,ssas, vanl"bora!, O Luhr já' es­
tavà no maior ,fogo, dizia: _1Jerclido por
cem, nerdido nCl[ mil! Vamos. dar. uma

cbegada nitm bail�' de mulatas que tem lá,

na Vila, caela mulata! Ora, lá sou h,omclll
de baile de mulata? ·En queria vir embora,
já estava morto de sono. No fim, foi. o ve­

lho dêle que s�iu co'migo; fomos acordar
um mecânico, o cara le�ou d,uas ho.ras pa-,
r<l se vestir, m2Js umas duas para canse!;.:

lar. Ah) foi aí a hora do confeti, tinha um

pess,oal 'saindo ele um baile, encileram a

Qente dc confeti·.·: .

'

� -

E essa mancha de baton aí 11[( ca-

lllisa?
Essa? Essa? Ah, a dna. Ritinha,

você sabe que ela me faz urna festa dana­
da. deve ter sido na h\)ra em que me des-

pedí dela.
-

,

- A dna. Ritinha estava acordada às �.

'ci::1cd da nianhã?
- Estava! Você não acredita nWll a

pa:avra do que eu digo?
.- E estava de baton a essa hora?
- !30m! Saímos de lá às quatro,

,ainela ·fL\re-i, ul11'-pneu pa estrad,-!; o que.'dc-
ve· tei' sidO' Draga sua, e na P01ícia Rodoviá-

• ria .0. guardã e�npol1lbou comigo duàs horas

-porque eu, não tinha a renovação do segu-
"

TO. Se qu.is�r acreditar·;' acredite, se não

qiüs"r, azar o seu!
E o !laletó, onde está o seu pa!e-

t"?o.
- E' mesmo, .0 "'meu naletó! Devo

tcr esquecido "tia ca�a do L�I�l! Ora;' ora.
.

-' Peide deixàr :ciue está aqui, o seu

Nenel1l, qa, port.aria do, Lira, veio tl;azer
-di'sse qUe você tinha esquecido lá.' Quer
tomai· café?

.

Paulo da COsia Ramos�

, ,
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TRIVIAL VARIADO
I \

f

FELICIDADE, PASSEI NO VESTIBULAR

Em 1961, fiz, o exame vestibular para a gloriosa Faculdade de Direito

da Universidade Federal de Santa Catarina, Hoje, a reforma universitária

I resolveu simplesmente incluí-la na área dénominada de ciências humanas
,

e sociais; que não sei por que cargas d'água também não o é jurídica: Tal­
vez porque o Direito tenha sido considerada uma 'ciência menor, sem eira

nem beira" que não merecesse a, honra de ver seu nome incluido na área

a que pertence. ou, quem sabe, por ser 'o mais tradicional dos cursos uni­

versitários. The Ki'ng is death. Save thé King!"
,

Mas, como ia dizendo, fiz o vestibular e 'passei, a desperto. de uma se­

gunda época em Física que me atrapalhou os estudos, matéria detestável,
ministrada por um professor idem no terceiro científíco elo Colégio santo

Antônio, de. Blumenau, Passei e passei. bem, menos pela a:1l.icaçãó aos estu­

dos que nela condescendência da banca examinadora que .houve por bem

me dar uma das primeiras colocações. No velho e querido bCJ,J' do Kat;;ips
(há quanto tempo não vou lá!) tomei a bebedeira regulamentar, durante
a qual me cortaram 'Ü cabelo a tesouradas, dentro da praxe estabelecida

pelas cânones universitãrios. Depois, os trotes convencionais,'o exibicionis-
.

Ir
mo pelo centro- da Cidade com o bonezinho

.de
calouro e cinco longos anos.:

i de bancos acadêmicos, ao fim dos quais recebi meu canudo de 2)apel do di-

I retor da escola (por sinal também careca) meu caro professor Waldemiro

� Cascaes. Hoje, cá estou, nove, anos mais velho que naqugle dia, entre as

,

'

leis e o jornalismo.
. ) .

Não fôra agora chamar-se "único e unificado", em nada mudou o ves­

tibular. Mudei eu. Ontem, conhecidos os resultados finais das provas, vi­
nha saindo do meu errrprêgo em direção ao jornal, quando me vi cercado

por
-

álacre e entusiástico bando de aprovados nos exames, caras sujas e

torsos nus com pinturas de guerra, a desabar 'a Praça 15 na alegre come­

moracão da vitória. Pela janela do carro, surgiu na minha frente s€111i­

esgot�da garrafa, em cujo rótulo pude vislumbrar a mágica palavra '''Ta­

tuzinho", na qual os vestibulandos mergulhavam nos escafandros da feli­

cidade. A alegria, assim "como a, dor, comunica os 'homens, e um jovem des­

conhecido me' convidou a brindar com êle a sua aprovação. Teria aceito o

brinde, ,se o éngarrafamento Involuntárío que meu carro estava- provocan-

do, "dormindo" em baixo do sinal que já mudara duas vêzes, não provo­

casse a impaciência da humanidade que atrás de mim saudava o povo

e pedia passagem.
'

E pela noite adentro C0111, tÔr.!1, ii, certeza. as comemorações continuaram,
nos bares, nas. casas, na rua

I
e, possivelmente, nas agonias da cura de uma

terrível coma alcoólíoa, para manter a escrita de todos 'Os anos, quando

sempre três ou quatro vão acabar a festa nas' mãos sempre dedicadas ela

Irmã Alcidia, no Hospital de Caridade.

\
Marcílio Medeiros, filho.

A�LOTEFÜA

L Um des mais insistentes C0111e11-

II
tál:i-os que corriam ontem nos

"

. f meios universitários dizia que,

II:OUV� aua: vestibulando .que resol­

veu lO,�al na sorte: assinalou

1 com um "Xi'" a· :l'etrà "d" de t6das
'

i' as q�estões, na esperança de al-
,

.

I
gumas acertar. Segundo os mes­

mos coruentár'ios, que' custo crer

, sejam verdaide, o' felizardD ,tirou
nota 5,5.

TV
Uma cartinha assinada por

I seis leitores desta coluna - João

't.
I Paulo Souza, Maria Cristina Sil­

,
\ia, Osrnar Piva, Clarice Fortkamp,

1, AÍ1g�Ia r; JS Passos e Carlos Bar-

cellos (pelo I�ends é ai;'sim. que
. êles se .,ssinamL -=;-, reclama con­

[tiá r,,'a YJéssima imáoem' que a

,'TV�Gaú�ha, Ca,nal ;2, está apre­

:�entalÍdo", a9r,ovei�ando n. ensêjo
Para atirar uma sobras 9ara cima
do abnegado" Da��ci Lopes. Os lei­
tores estão aborrecidlssimos" por
não poderem assistir diàriamente
a sua D:0vela 'preferida, "De� 'Vi- �

das".
Meus caros; concoido' �om vo­

cês: a imagem da Ga:4cha está
mesmo uma dror;a. Mas, :10'1" fa­
vor, não culpem o Sr. Darei Lo­

pes, que .faz das tripas o coração
para que possamos, assistir em

Florianópolis as· estacões de te1e�
visão de fora,

•

eúa�anto' 'ainda
não temos a nossa. -No mais, faço
votos' para que "\(ocês !lossam mui�

.I to em 'breve retom�r
'

'0 fio da,
I' meada de "'Dez Vidas".,

I

I
,

QUEM NÃO TEM LUZ ...

Quem sair à
j

rua nestas ,véspe­
ras de Carnaval será fatalmente
alvo de algum "livro de ouro" ou

lista de contribuição 9ara escolas
ele samba. Co'ntribuiçãó, aliás, da

qU,a1 todos devem participar.
Ontem, porém, quando C'onheci­

da figura r::J folclore ilhéu 'oami­
,nhava pela Feli_')e Schmidt, 'foi
abordado por um crioulo que lhe
pediu uma nota de cincn, a firú'
de saldar seu débito para com a

Celesc, que já lhé ameaçara de
cortar a luz. A vítima, numa bri­
lhante demonstração de presença
,de espírito, entrou na .Mercearia
Rosa e gritol� 9ara o balconista:
"Dá aí ::,ara o �egão uni pacote
de velas".

A VOZ DE LONgE

A Sucursal '..:. ,'..g'ência Nacional
'começou a dar mostras da sua

I
e:ficiêl�cia. OIÍtem, na "Voz do

t ::.:

Brasil", várias notícias enviadas

_"-':'

I

I
de Santa 'Catarina foram dívul- I'gadas para o País e para o mun-

do.

(r
PREFEITURA Iii� '1

\ \ \
. tNão tem sido fácil para o Go.)... ['vernador IvO Silveira . a, es:ôiho.

I,do nome, que substit�lirá o Sr.
.

Acacio Sarithiago na Prefeitura i

Mimieipal, após 15 de março.
'

Mas as. insinuações dos eandi­
c:atos j� cdmeçaram .. ,

LAERTE VAI

'I!
�

r-;orifirmando o que aqui foi
(Üto há algumas semanas atrás,
o Sr. Laerte Ramos Vieira vai real

mente candidatar-se a uma ca­

deira na Câmara dos Deput,,\elos,
pela legenda do MD13. IFonte oposicionista gara'ntiu

, que' sua eleição i está assegurada.

LAGUNA

ESCUR'L'�,i
O pessmt� _"�e ��::tll1� está na II!

'

'111aior _an.siedade �l1te a, expecta'- I �I
tiva _çl� faltá de luz para o cama-I'vaI" ,,!ue rá é entusiásticamente

'COmeiü.�l::atlo, ,todos- os anos. "

Infelizmente, poré�, não pode- I
"

r� ser aplicada ao caso a solu- I

;:::::�I:UNICIPAIS 1
! Tã� logo termine o C�rnava1, 081f'pI�feitos r�cém-empossados co-'

meçarão a bater às 2)ortas do

IP�ácio do Gov:êrno para. trazer' I I
,
ao Governador Ivo Silveira a sua,

larnuriosa lista de reivindicações. I I
, Acfontece que, na, maioria dOSjl

1.

município�, os an tigos prefeito�
C.'')ix'aram,_

.

os cofres municipais I

pr�tic�mente a zero, cOIJil a preo"jwp�ao de s�d� � ilivhl� �.
Prefeitura antes do término dos',1
mandatos. E como para vestir um !
santo tiveram que despir outro, o

"abacaxi" começa w?;ora. a ser

des.cascado.

CLUBES P.ECHADO�
.

I
,

Os turistas que têm chegado
pará o Carnaval estão' assustados
com os preços r'::JS convites que os

clubes estão cop'Í'ando para as

qua�ro .

noites cle\ fe_stas.
'AI ha .duas questoes a observar:

10 - E' certo que 'todes os turistas
,são l11uitís'simos

I

benvjnclos ao

nosso Carnaval, :lÓ'S \Som hospi-,
talidade não se· :10 " fazer turis'­

ser�lhes
'
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A produção de trigo dêsle ano poderá aumentar 27%'
segund:o esíímalívas feitas pelo M,htisiério da Agricultura
Presidenle da República ,:_ Brasil é centra nova rpunião
da CEC,tA - Reservas britânicas crescem � Seguros, de
...,... O 'Ministro Cirne Lima já- deu conhecimenlo do falo ao

Crédito marca, reunião' para Bogolá entre 23, e' 25 ' de
,

fevereiro.

,m uw U

ução e trigo pu
A estimativa final das safras agrícolas dêste ano

69-70 -:--'" foi apresentada p'ero Ministério da Agri­
cultura. O trigo situa-se como o principal destaque,
pois a sua produção, que anteriormente era prevista
em tôrno de 1,1 milhão de toneladas, cfeverá alcan­

,

çar, 1,4 milhão, representando aumento de 27,3% sô-
bre a' anterior.

O trabalho foi entregue pelo Ministro Cirrre Lima
ao, Presidente da República. Hoje, será conhecido o

plano de escoamento da safra de 'arroz de Goiás -

que apresenta um aumento de 61 % sôbre a anterior
- tendo por finalidade do íornecimeto. e dos preços do

pro�uto aos centros consumidores.

204 mil toneladas; Paraná;'com 160 mil; c, Rio Gran­
de do Sul, com 146 mil.

éebola - terá como principal produtor o Rio
, Grande do Sul, com 122 hlil toneladas, seguindo-se São
Paulo, com 54 mil e Santa Catarina; com 22 mil.

-

Feijão (das águas) _:_ aqui o Paraná lidera, C0111.

433 mil toneladas, sezuido do Rio Grande do Sul, com
13'2 mil; e de São Paulo e Mirras Gerais, respectiva-
mente, com 89 � 86 mil toneladas.

'

Feijão '(d.as águas e sêca) � tem na liderança Mi­
nas Gerais, com 222 mil", toneladas. Em seguida apa­
recem o Rio Grande do Sul, com 179 mil e Santa Ca-
tarina, com ] 08 mil.

,

-Mandioca - nesse produto destaca-se São Paulo,
com 1 835 111 ii toneladas, seguido do Rio Grande do
Sul, com 1505 mil; Santa Catarina, com 1 081 mil;' é,
Minas Gerais, com 873 mil.

regH�o Sul, Sudeste e Centro-Oeste, o milho terá sua

produção elevada em 31,9%, com área ele plantio
acrescida em 15,2%.

Quanto à saía, esc1arcc'eu o Ministro Cirne Lima
que, também em têrrnos gerais, sua produção será mai-
or em 28,5%, contribuindo São Paulo com 76 mil, to­
neladas e o Paraná com 292 mil toneladas. Acrescen­
tou que os dados foram levantados pelo técnicos ' do
Escritório ele Estudos Econômicos elo Ministério da
Agricultura, com a contribuição da COLEF, da Secre­
taria de Agricultura de São Paulo e da Comlssão de

.'

Estudos e Previsão de Safras do Estado do Paraná -

Cepres.
CRESCIMENTO OS -NUMEROS

, São os seguintes, os principais números, das 'pre­
visões agrícolas' ontem apresentadas pelo Ministro, da
Agricultura ao Presidente da República:

Algodão - anresenta . como -Iíder o Estado de,
'São.Paulo, com 908 mil toneladas, seguido do 'Paraná, '

com 639 mil.
'

Milho - apresenta.. o Paraná com 3414 mil to-
o •

- •

,

rieladas: Minas Gerais, C0111 2 190 mil; Rio Grande do
Sul, com 2 174 mil; São Paulo" com 1 959 mil; e San-

.

'ta Catarina, COQl 1 235 mil.
.

.
"

, ; ; :

Soja _._ detém a liderança o Rio Grande do Sul,
com 802 mil toneladas, seguido do Paraná, com 292
mil e de São Paulo, com 76 mil.

'

Trigo - tem no Rio Grande do Sul o priricipal
produtor, com 1 158 mil toneladas, seguindo-se, o Pa­
raná, cn'11 186 mil e Santa Catarina, com 69'mil:":

. '

'�1!I1:�

Arroz -,- tem. como' principal produtor o Rio Gra;l
de do Sul, com 1 445 mil toneladas, seguindo-se Góiás, .:

com 1 264 mil; Minas Gerais,' com 1 089 mil; Mato
Grosso, com 472 mil; e, São Paulo, com 469 mil.

Batata (das águas) - apresenta São Paulo, com

(
'\

l
lÔGO' DE
CHAVES

"GEDORE"
(IMPORTADO)

DF 33,42
,
POR APENAS

DE 319, 13 POR APÉNAS

281,22
MONTAGEM NA HORA, GRAHS

BANCO RECi.INÁVEL PI VOLKS
DE 1.078;40

I
CAPAS PROCAR

POR APENAS' DE 156,52

910,5& 133:00
MONTAGEM �JA H:ORA, GRATIS

(ORDAS DE NYLON
peC? de 60 metros

DE 14,08'12' 67POR APENAS
: ,

,

>'{��"� MACACOS·
HIDRÁULICOS

',�� DE 38,32
POR APENAS

34,49·
BAGAGEIRO PI VOLKS VOLANTE

DE 162,05
ESPORTE

11R45:05 "
M'ONTAGEM NA HORA, GRATIS

TOCA FITAS "MUNT,Z"
DE 462,90

'

POR APEflJAS

(416,&1
�, "

DE 52,80

:, �� i,loRAPE5NAS2 'iv,I�'���.v 'I , '
" ,

H O R A, G R ATIS

BATERIAS DELCO
, Maior tranquilidade. com
garantia "GM"· "HM' ,

Aceitamos sua.bateria velha
.vcomo parte do pagamento,
MONTAGEM NA HORA, GRAllS

I,

.
.

EXTINTORES
......_.., DE INCÊNDIO

-

,PROTEX 'I,iílf,DE 61,54 '1, �
POR APENAS

'

55,39
I

,j I 5807 52 2f!'��H AP�NAS
_". �

MONTAGEM rJA

Agenda· .: economlca
O Brasil não se manifesta pronenso a concordar

com, uma próxima' reunião' da Comissão Especial de
Coordenação Latino Americana - CECLA - visan­
do a formular uma oosicão do Continente em relacão
aOs diversos blocos e�on6micos da Europa. v'"

J

A proposta de tal encontro surgiu -no atual perío­
do de sessões do Conselho Interamericano Econômi­
co e, Social.em Caracas, partindo do Chile a ioiciati-,
va.

, Segundo José, Maria Vilar de Queirós, diplomata
servindo na Assesso�'ia Internacional ,elo Ministério da
Fazenda, não há qualquer indcio ele que o Brasil
.apóie, nesta oportunidade, .Gabriel Valdez.

, RESERVAS BRlTANICAS CRESCEM
. .'

.'
.....

,

A -Grã-Brêtanha- iniciou 1970 com 21 milhões de
" libras (correspoíidente .a' 50,4 milhões de dólares ou

,

NCr$ 222,3 milhões) de aumento em suas reservas em

ouro e dólares do mês de janeiro, mesmo depois de pe­
sados pagamentos de débitos no exterior. O de janei­
ro foi o quinto mês consecutivo em que as reservas su-

biram.
'

Dados fornecidos pelo Tesouro britânico reve- I

Iam que no fim do mês as reservas estavam ao nível
ele 1074 milhões ele libras (NCr$ 11 364 milhões). O
superavit foi conseguido cm parte, pelo contínuo fluxo
ela moeda internacional na Grã-Bretanha, ao' mesmo
tempo em que a economia apontou melhoria no curso

do mês e a libra esterlina se mantinha firme nos mer­

cados .estrangeiros ele câmbio.
Os números tam bérn permit iram a adição, pela

primeira vez, equivalente a 171 milhões ele libras
(NCr$ 1 809;9 milhões) para saques esocciais e mars

algumas tIa�lsaç§es ..

,SEGURO PARA EXPORTAÇÃO

A primeira reunião sôbrc Seguros de Créditos pa­
ra .Exportação, em nível hemislérico, programada pa­
ra o corrente ano, p,e�o" ç:e�l�ro Interamericano de
Promoção de Exportaç;ijícsj � CIPE - será realizada
em Bogotá, sede elo C)IPiE; ,êIJUe 23 e 25 ele fevereiro.

, Os orincinais objetivos da 'reunião foram desta-
.cados: Ü promover á criação ele seguros de créditos
para expostação nos países onele ainda é inexistente;
2) fortalecer e colaborar' no Iuncionamento dos já
existente, facilitando assim mesmo o intercâmbio ele

informações entre os diferentes ��aíses; :; estudar fi

possibilidade de um sistema l1lultinacio�nal de seguro!'.
de. crédito que interesse aos :1a:scs da área e 4) anali-
sar outros estímulos correlatos,

'

O seguro de crédito para exportação é Cd{lside­
rado hoje como um dos estímulos mais positivos 'pa­
ra a promoção elas exportações. Os países mais adian­
tados na comercializarão internacional já há muitos
anos utilizam essa modalidade de seguro.

j

INSTITUTO 'BRA'SILEIRQ DE REFORMA
AGRARIA - IBRA

DELEGACIA HEGIONAL NO RIO GRANDE DO
SUL - IBRAl�/RS

AVISO,
J Concorrência Pública para construção de' trezen­
,

tas e' vinte (320) cas-as de madeiras, nos municí­
pios de Cruz Alta, Ibirubá, Santa Bárbara.
O Deleyado Regional do Instituto Brasileiro de

Reforma Agrária - JBRA - no Rio Grande cio Sul,
leva ao conhecimento de quem interessar possa, que, a

abertura das propostas da concorrência pública
DRj4-001j69, -- marcada nara o dia 9 (nove) do
corrente' mês,' fica transferida,' nor motivo de "fôrça
maior, oura o elia 11 (onze) de -fevereiro, quarta-feira,

'

às 16 horas, tendo por local as dependências da Dele­

gacia, em seu nôvo enderêço, sita à rua Uruvuai, 54 -

Edifício IPASE, 220 andar, onde até aquela data po­
derão ser' prestados quaisquer esclarecimentos relati-
vos ao assunto. ,

JOSÉ FRANCISCO SANCHOTENE FÉLItE
DELEGADO REGIONAL DÓ IBRA NO RGS

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,

TOMADAS DE PREÇOS N.o 70/0075
,

AVISO
O Departamento Central de C0l11:1ras torna' públi­

co, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto Lei l1,O 200, de 25 de fevereiro de
] ,967, até às l3 horas do dia 02/03/70, para o for­
necimento de nneus com câmaras de ar, destinado ao

DEPTO CENTRAL DE COMPRAS. . .

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­
tamento Central r1P Compras, à Praça Lauro MUller
n.o 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclarc­

r
cimentos necess.irios.

Florianópolis, 2 de kvel"ciro de 1970.
RUBENS VICTOR DA SILVA

1 '�l-----,_.!.-_�
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CINEMA
SÃO JOSÉ

15 20h
Richard Harris -- Vanessa Red­

grave -- Franco Nerc
CAMELOT
Censura 14 anos

RITZ
1711
O GATO DE ,BOTAS
Cen-sura 5 anos

'19,45 -- 21h45m
Fi-ai1Co Franchi -- Cicio Ingres­
sia
OS MAGNJ'FICOS TOUREIROS
Censura 5 anos

ROXY'
16 ""- 20h
Gene Barry - Senta Berger
EXPRESSO ISTAMBUL
Censura 14 anos

GLÓRIA'
15 - 20h
Rex Harrisol; -- Richard Burton
OS DEL.lCADÇlS
Censura ,18 anos

IMPERIO
20h

Lloyd Bridges
AVENTURA SUBMARINA
Censura 14 anos

_RAJA
20h
Frank Wolf - Evi Marandi

�O AGENTE ESPECIAL 3 S 3
, .

�,:_psura 14 anos

CORAL

'15/- 20 - 22h,
Dean Martin /

ARMA SECRETA CONTRA
MATT HELM,
,Censura 18 anos

TELEVISAP·
t

TV COLIGADAS' eANAL 3'
---------_�-------

16hOO - Clube da Criancá
16h30m .::..- Cine :6esenh�s
17hOO·_i: As Avçnturas de Rin
Tin Tin - Filme
17h30111 - Pastelão - Filme
17h45rn - Mulheres, eli1 Van-

guarda I

18h45111 - Nossa Vida com Ma­
mãe - Filme

/

19h15m - Te1é Jornal Bering ,

.19h4, 5111
- A _)Cabana, do Pai To-

l11a� __ Nov� _.
�"

201115111 -/Balança Mas Não Cai
21hl.3m -Véu de Noiva...:...,- No-'
vela
21h45hl - Reporter Garcia'
22hOO - Verão Vermelho - No-

\ vela
22h30m __:_ A Hora ela Verdade
00h30m -- Crônicas da Noite

TV PIRATINI CANAL 5

19h10m - Nino,O ltalianinho­
Novela
19h45m - Diário

-

de Noticias
20h30111 - Blota .h. Shaw
21 hOO� - Beto

'

Rocl\efeller _:_ ,

Novela
22hOO � Grande Jornal Ipiran�
ga
21h15111
vistas.

Pillga-Fogo - Entre-

TV GAUCHA CANAL 12

18h45111 - A Cabana do Pai To­
mas -- Novela
19h1511:J -- Dez Vielas - Novela
19h45m � Jornal Nacional
20h05m - Vé� de N�iva - No-

\ vela
20h30m - Alô Brasil, Aquêle
Abraço --;::- Musical
22h 10111 ___:_ 1 Teleobjetiva Crefisul
22h30m -- Mannix - Filme Po­
licial
231140111 - Ratos do Deserto
Filme de Guerra

RESTAURJ\NTES

Res�auranfe Ri�Sa
Aberto até às 2 horas da niadru­

gach
ES[),ecializado em filet � peixe

- camarão.
Ouinta .. feira - feijoadü;

.

Cantina Pizzaria! 47
Rua Trajano, 47
Pizzas - Panquecas - Ravioli -

Lasagna -- Guochi e a La Carte:,

Muito concorrido e elegante. aconteceu no

Santacatarina Country Club, o jantar em que o Se­
nho e Senhora Edson da Silva Jardim, homena­
geavam um grupo' de amigos. A simplicidade e a

. maneira distinta com que o casal Silva Jardim re­

cebeu seus convidados,
I
!

, lury' Machado
Baile Municipal da inicio hoje ao carnaval em Amanhã sábado de, carnaval, o Clube Doze de

nossa cidade, Lindas fantasias do Rio, Porto Ale� Agôsto elege sua Rainha do" carnaval 70. No 'baile

gre e da Capital, Jogo mais estarão na passarela do de domlngo, uma comissão julgadora escolherá a

Clube Doze de Agôsto, concorrendo aos! prêmios mais bonita fantasia do carnaval do veterano -Clu-
do. carnaval 70. be Doze.

· .

· ".
_"

,
-

· . . . .

· ....

Tem impressionado muita gente bonita, a no­

va linha da Max Factor, ,produto de beleza que es­

tá cm urna arrogada promoção na Drogaria Cata­
rinense.

· .....
• • -,1. " ••

, -' \
. Motel Ckrb dos �I,ilitares·· promoção de am-

bito -nacional que será lançada muito breve em nos-.
sa capital.'Hoje às 17 horas, a Diretoria do Lira Tenls

Clube, recebe com um coquetel, a imprensa da Ca­
pital. Será a apresentação da linda decoração do
carnaval na colina, trabalho

.

do artista Hassis,

".' .

Palestravam animadamente no Americam Bar .

i

do Ouerência Palace os Senhores: José. Matusalém
Comelli e Jacob Nacul.

.

:

..I�': �
I 'I

r I
,

I

Rosa Maria, Tereza Cristina e Maria Luiza
Bonatro, são [liudos brotos da sociedade de São Pau­
lo que vão acontecer em nosso carnaval.

'I •••

· .

· .

I I

1

, ,
, I

:[
A bonita pauÚsta Irene Neumann, em com-I'·parshia do casal Deputado Zauy Gonzaga, anteon- I

tem jantavam no Quel'ência Palace,
Informou-nos o jornalista Lázaro Bartolomeu

responsável pela organização. do Baile Municipal,.
que chega. hoje a nossa cidade Miss Brasil, Vera

I Fischer, onde' partlcipará da Comissão Julgadora
I ! das lindas e luxuosas fantasias.

Solange e Alcione Oste, um simpático casal
carioca que ,de.ixaram o Rio para passar férias na

Lagôa da Conceição.
.....

......

Do Rio, <ii boutique "Art Noveau" recebeu
maravilhosos conjuntos para às elegantes acontece­
tem no carnaval.

Num grupo de amigos 'disse o Senhor Mauro

Regis; pela -prCferêncià que está tendo o Lagôa Iate
Clube, os organizadores d.o grande empreendimento
vão elevar o número de títulos de' sócios patrimo-'
nlais,

Anteontem iantavam na piscina do Santacata-
. I �'

.'

-
'

rína Conntry Club, a bronzeada paulista Glorinha
Luz e o Senhor José Carlos Kincheski.

"

I,'

· .

· .

7
/'

'"--"'-'"�_.�---' \,
i'

Eduardo e Nilton Schetner de porto Alegre já'
se encontram em nossa ,cidade para conhecer o car- ,

naval ela ilha.
. . -/

Também, foram vistos na· plSCll1a do Country,',
com Ulll grupo de amigos num gostoso papo, o Se-
nhor

.

e Senhora Dr. Augu�to Alvete.
.

>

PENSAMENTO DO DIA; Pensar bem leva a bem

t ..i�=::_�__���-=2_� ;;;_����_�_'�� ��""_��'�i!i'lz�"e�r�.����������,i!i'---c-----��,��������I�!�I..:
\,

I lára 'Pedrosa
,--_.�- --'--:---�--.

-aiu�' __
o

--1; .
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COlmAS E LÁGARTOS,' NA
"J\1AISON" DIOR

J,

• ...
1·_

1 ._/;;r
""

moda. Corês nara o dia: �ge, e Alexandre. Sóbre' os cabêlDs pu­
todos os tons de marrom (canela, xados paTa tràs, trança." pbstiça
havana, caqui e caramelo), azul bem grossa contomando a,cabeça.
cinzento e verde escuro. Teódos: A nuca com ligeiros cachii1hos' ar­

"tweed", iérsey de lã, flanela e sê": repiados. A cobra aparece mais u­

da com '-'chevrons". Detalh�s im- ma vez também contornando. as

portantes: Meias sempre em cinza costuras dos longos em crepe "ge­
chumbo 'ou então brancas. Sapatos orgette". Ppde parecer estran11o,
sem saltos e rentes ao chão (tipo mas vendo nota-se a harmonia da

colegiaDo Na cabeça, chapéu de es- pele com o tecido. Esta foi a pri7
panhol ou a touca em "crcicbet" de meira parte elos longos. A segUJ1--
lã grossa. Pescoço: lencinho bem 'da .�i-a um pouco exótica (não gos­
apertado com duas voltas em tôr- to desta palavra, mas ela define I

'

no do pesc'oço e póntas miudas em, exatamente as' roupas) onde Múc
direção ao ombro esquerdo.' Cintos Bohan fêz de seus manêquins até aí
em couro de cobra ou lagarto nas figuras requintadas, tnulheres ·de
córes vinho, branca ou marrom. _ U111 harém. Roüpas turcas de ga­
Botões em metal liso ou massa ze rebordada e turbantes enrolados

,fósca. Bôlsas enormes, exageradas ,com borlas de sêdas pendentes.
e anti-estéticas. Sempre do mesmo Rostos encobertos por "mousseli­
material do cj.nto ou sapato. Estam nes" _p.retas ou roxas. Tódas descal�

paria: só vimos "imprimées" nas' cas C�1l1 .cobrinha enros6ada no tor

blusas de gáli·.nha simples sôbie os', ;lOzelO. 'Nó pescoç�, fios de sêda I"táilleurs". Tódas em sêda e, com com corações de âmbar pendura­
"pois" miudos formando desenhos dos. Muito frall2;ido e d(apeádos. '

"op". Dior mistura muito. as côres Tecidos:, Crepe da China estam­
escuras. Marrom com v�rde ll1US- paelo, crepe georgett� liso ou com

go, ?zul marinho com vermelho- "pois", "shantung" Dior (é óbvio),
vinllO e prêto com macuom. Além crepe liso ''J11011sselines''· e gaze
de tecielos usou a camurça sempre cl'epori. Corês: branco, amarelo,
acompanhada por tiras de cobra a- verde ineli/ano, azul intenso e prê�

. plicadas. Bonito efeitO' em que o
- to e roxo. Detalhes in;,porÜmte.s:

brilho da pele de vibora sobressai Sapatos forrados em cetinl com

sóbre a nele fósq. Calças' bom- salto baixo. Bijuteria em contas de
bachas no joelho, b�m fartas corri.' âmbar misturas a, pérolas negras.,
colête também em couro. Redin- A crina de cavalo também, .

mas

gotes, com as costuras cobertas por só tingida de prêto. Mangas sem­

debrun pele de cobra. Tudo na cór .pre longas é bufalltes. Cintura
natural do· couro ou então tingido marcada ,e saias com bainha a' 20
em tons de vermelho. Os longos centímetros do solo. Ausêrida de'
de

.

Dior sil1l_Dles, mais em funçã� vestido� âec'otados .. Discrição está I

ela bijuteria. AgQra entre o cavalo em primeiro lugar para Dior. Os
na história. Sua bi iuteria tôda ela noturnos sempre

-

acompanhados"'
feita com "tol�sàdes" eJ'l1 crina de por �'echárpes" de 1l10usseline ou

cavalo. Colares com, f'cabochons'" "voile" trá�1sparente. Tudo isto
de metal, ele onde pendiam fios' ele ,sem, música de fundo e sem pas­
crina. Cintos e até bi'illcos. Tudo sareJa. Chris-tian Pior. só da
em "crin de Gheval",

' Lindas e "shaw" de rouna. ,As -criacões de
muitei originais. Os noturnos d'e . Marc'Bohall nã� precisam de mol-

,
'-'

-! "

'

Marc Bohan preeiosas, batendo dura para serem admiradas. Cole-
nas canelas. Muitos bordados em ç�o perfeita mas bastante t'ríste.
"c,!shemire". Xales "estampados Pi"imavera-Verão nara nós latinos
com franjas longas. "Chen1esiers é s-jnónimo de sol, luz, flóres· e

longos com palas em pfeguinhas. alegria. Aqui só sentimos isto em

Saias transpa'rentes do joelho para Courrêges, Nos demais Uma qua·
baixo. Ai não mais' cabeça cober- se melancolia. Parece até que gos­
ta por touca

-

ou "sombrero" mas tam dó inverno e .deixam com 'pe-
un� penteado simples criado por na esta estação cinzenta. . .

..

.

i

Paris, 30 de janeiro ... do prin­
cípio ao fim, sem falar 1)0. cavalo
que entra na coleção como acessó­
j·io. Cento e vinte e três criações
de Mare Bohan, que' deixaram a

"press" de queixo �aielo: Tudo do
bom' e do melhor. Pior é uma

grande "maison". Para o dia, si­
lhuêta alongada, sôlta e muito fe-

minina, Jérsey pontilhado apare­
ceu demais em "ta.illeurs" de ca­

saquinhos curtos e de bolsos apli­
cados. Sa.ia em nregas batidas a-

'_',
--

companhâlldo . se)npre vestes com

franzidos "flous" na cintura. Casa­
cos sempre abotoados na frente
com "patte" aplicada e botões de
massa. Cintos moles corp nó de

qulmóno .. Saias com pregas costu­
fadas nos quadris e sôltas longo a­

pós. Muüo êscocês usado em viés
em có�es escuras. Mistura de

"pois". Quando ó' "taiUem'; era

de "pois" brancos em fundo prêto,
.

a bl:usa seguia o mesmo desenho
más n-ludan o tamaqho. das boli­
nhas. - Or:a' maior, ora menor.

Cha.péus "el� dan.çarino esp�nhol
em fêltro ou couro. Toucas em

"êrochet" de linha !rross� enterra-,
da na cabeça, eu então de lado ta-.

pando !lma orelha. Cabelos prêso$
com coquinho "em forma de mola
na nuca. Redingotes em ,"shan-

I tung" com pespontas largos seguin
do costuras; Na cintura roleté d'e
pele ele cobra no tom exato da rotl­

PeL Nos "taileufs" sempre dividin­
do a blusa da s_aia cinto de cobra
bem largo com· fivelas qUéldradas
em metal . cromado. O lenéinho
com a "griffe" Chiristian Dior em

todos os modelos esportes scm ex­

cessão. Bem enrolado ao pe�coço
,com pontinhas diminutas armadas
como borbolefás. Pa,!talons pou­
cos, mas sempTe unidos a vestes

longas que deixavam aparecer só�
mente a barra.f Decotes redondos

. quase tocando a linha elo pescoço.
Mangas justissimas cobrindo as

mãos, )sto nas túnicas de jersey
de lã para usar com as panÍ3lonas.
Sempre a toquinha de maTha na

caheça. Detalh'e bonito que vai ser
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Passo a transcrever, para vocês,. um ótimo artigo, sôbre uma . dos
maiores pianistas que o jazz já conheceu .. É figura importantíssima dentro'
do bebop - movimento que deu origem ao jazz moderno, O pianista' é .

Bud Powell e quem vai contar aspectos de sua vida, é Lenita Miranda de

Figueredo, da "Folha de São Páulo". O artigo fói publicado em 17.9'.69.

BUD POWELL: A GRANDE AusiNCIA (1)
.

. � .

Em linguagem simples, telegráfica, as agências noticiosas comunicaram
aos jornais do mundo,

-

a morte de Bud Powell. A descrição dos seus
funerais' obedeceu ao mesmo estilo frio: "Abril, 1965, - Mais de cinco nul
pessoas acompanharam o cortejo no melhor estilo das exéquias '''jaz?::men''
de New Orleans, do princípio do século- O carro que transportavao caixão'
de Powell caminhava lentamente,

.
seguido de um sexteto, de jazz "que

interpretava o "Round Midnight", de- Theloníus Monk._ Uma guarda de
honra encerrava, por (,Itimo, o cortejo, enquanto milhares de pessoas-. de
'côr seguiam de cada Iado, pela Sétima Avenida! p'rírícipal artéria do Harlern". '

o bairro negro que viu nascer um doã seus mais expressivos músicos,
agora contemplava chorando, a sua' morte, Na mesma. igreja, de ;-São
Carlos, onde Earl "Bud" Powell cantava quando menino',' sob os olhares
vigilantes de seu pai e mestre, seu corpo permanecia imóvel, como

inebriado. pelos' acordes elo órgão, onde, há quase.. trinta anos, êle., tocara
pegas ele Bach e Haendel . Na ma, a multidão estava calada. MinUtos
.antes, cantara e dançara as duas composições de' Bud Powell: A Danca dos-

.

Infiéis e Bud's. Bubble. '

.' '- .'

MÁ ESTRÊLA

'A est�êla. dêsse . pianista" apagou-se tragícamente . IIud, cónsiderado. o
melhor pianista'moderno de jazz,' moría aos 41 anos. Vitimaram-no' a

tuberculose, a subalimentação e o alcoolísmo . BucÍ também enlouqueceu.
Tinha talento demais para ser compreendido pelos, homens. Sua alma
conflitada pelos desajustes de seu piano, inundara o mundo do jazz com

suas interpretações .f!,_çomposições·. ,

Talvez quízesse dizer .muíto com suas 'melodias. Algo mais -que sobre­
pujasse o entusiasmo, o êxtase das jam·sessions e os espasmos delirantes .

que invadi�m os "nig�ht-clubs" \uando e sentav� ao pia.no. Por iSo,_. .qlle;TI
sabe, refugiou-se no álcool, Isolou-se nos pardieíros de New York e Pans,
atingindo nos devaneios das drogras e no ríelíríum tremens o desligamento
completo que não atingira nas suas apresentações no Bird e .no M_intólf-

.

parnaso do "jazz bebop".
' ,

PIANO COM VINHO TINTO

Há muitos anos, fizemos longas considerações sôbre' Bud Powell,' na
crônica "Piano com vinho tinto". Notícias chegadas de Paris, então,
falavam de ressurgimento do pianista. Permanecera internado .ern hospitais
de doenças mentais dos Estados Unidos, vagabundeando pelas ruas ele
Paris. Desempregado, morando em um' sórdido quarto em Saint-Gerrnain,
sem piano, sem amigos. Fugia da solidão e da Incompreensão. Esponelia-se.

-

da loucura. Quem o achara era um dos seus "fâs", à .desenhista de

publicidade Francis Pandras. �ste dera a Bud o que êle mais .necessítava:
uma amizade desinteressada, calor humano e confiança. Francis procurou
mostrar ao mundo que Bud' Powell não precisava mais .de -bebídas e drogas.:
Arranjou-lhe um quarto, comprou-lhe um piano, cuidou de sua saúde, foi:
buscá-ia no sanatório e ninguém mais via aquêle negro de olhar vidrado
e triste pedir aos' amigos: "Pague-me um copa de vinho .. '."

Póucos acr_editavam na récuper-ação de Bud. Jornais e revistas.ameri'
canos especializados em jazz diziam que o pianista jamais- ,deixaria. '-iS

drogas e às bebidas. Os franceses, porém, confiavam em Bud e no seu

amigo Francis. Êste arranjara-lhe entrevistas e contratos. Para amenizar­
lhe a angústia do vício, dava-lhe, às vêzes, uns goles de um bom vinho tinto.

RENASCIMENTO

Bud Powell lavra um tento quando consegl,le um cO,ntrato de;,.gravação\
na "Bll1e Note":e apresenta-se com sucesso etn vários clubes .noturnos de
Paris. John Griffin, ao ouví-lo tocar 110v&mente não consegue conter :.a
emoção .8 rojnpe em, prantps, tal. súa genialidade, e sua ,técnica.' BU_fl;
renascia com li mesma forma .e -a -mesma classe e 'inspiração dos· dias da:

"orquestra de COf')tie Williams e das suas apresentações' no "Miriton" e

"Birçiland". ".Seus ner,vous "br,�4-uo,vns destrufam-nQ, :gorém 'mantinha a'.

mesma <pujança da é}ioca em que figu:rou nos conj'untos de John Kirby,l
Dizzy Gillespie, Allen Eager, Sid Catlet Don Byas. \

DUA� l\'lORTES
\

A tragédia, porém, acompanhava o pianista. , A soWbra da notícia
trágica que chegara ao seu conhecimento, anos antes,. não, a 'ábandopÉrva:..
seu irm�o Richie, também pianista, e SeU amigo Clifford Brown mortel'n
em um desastre de automóvel, _ quando a mulher de powelI guiava'.

'
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Sexta·feira - 6 de fevereiro de 1970

Áries A confiança .em si, a energia com que falar e a disposição ,o

tornarão cada vez mais forte. Seja hoJe bem mais' otimista.,
Alguns embaraços" pela manhã, porém, melhoria' geral depoiS
do meio dia. Notícias f.elizes. Maior determinação lhe fará

bem.
Adote .uma disposição 'Prática e dináinica em face clas flUtua7
ções financeiras e tudo será súperado fàêilmente. Felicidade.

Trate de solucionar as questões pendentes com energia e

disposição de luta. Notíciás alegres e prometêdoras podem
.
ser aguardadas. • .

Dia ,negativo para o setor profissional. Cuidado com j inveja
e falsidade . de amigos que poderão. se

. tornar inimigos
declaradtls ;

Uma. notícia vinda de longe, talve� de um parente ou pessoa
íntima, trar-lhe·á satisfação e perspectiva de sucesso.

Bons' presságios para o campo profissional. Poderá evitar -

'aborrecimentos, desde que se� m�ís prático e determinado

nas ações.
Sexta-feira em que você deve· ter boa c;lisposição no trato

cóm pessoas de melhor posição, �ocial que a sua. Aja d,8
modo' objetivo.
Dia que será'marcadb pelas novidades e surprêsas agrad.áveis,
Conte com o sexo oposto. Ouça com atenção'as pessoas.-à,
sua volta.

Sexta-feira neutra' para· tratar de assj,mtos- relacionados' com
o sexo oposto. Boas influências no âmbito

-

sociaL Alegrias.,
Bom dia para. os assuntos particúlares. Vida sentimental, em

projeção. Notícias agradáveis, telefonemas 0U telegramas" em
vista.

Touro

Gêmeos

Câncer

Leão

Libra

Escorpião

SagitáriO

Capricórnio

Aquário

Peixes
/'

Não leve' as coisas de maneira rude. Analise ,bem antes ,de
julgar o próximo. Perspectivas de ,- êxit!iJ' nas relaçõe,s
amistosas.
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Ensino
..

\
... ,i

Os Estabelecimento de Ensin.o Particular de Iodo o País
colocaram a disposição do Minislro Jarbas Pas3arinluJ 1 mi­
lhão de vag,as em lôdas as escolas parfleuíares �D Blra�il -

'O'l d�lerminaç�o do Ministro da Educação rHmhu.mu� Ftl�ul­
dade poderá r-eduzir o número de vagas para êsíe ano.

TI
--

-lI'

,

particulares' oferecem ao uovêrno 1 mnhâ� dCoi
,

, '

Passarinho quer evitar' que
Jaculdade.s reduzam as vagas
, I. .

'

, ,.

o Ministro da E:lllca:-;ão, Senhor

Jarbas Passarinho determínou pro­
vidências para que nenhuma Iacul-:
dade reduza o número .de vagas, 'lu

mesmo tempo em que anunciava

sua determinação de não prejudi­
car o rendimento do ensino 'com

aproveitamento de alunos além da

capacidade máxima das uníversi- I

dades .

Através da nota de sua Asses­

soria de Imprensa, o Ministro da

Educação esclarece que o problema
dos alunos não classificados, ainda
que tenham obtido notas de aprn­

vação, não pode I ser solucionado
de maneira emocional e que t)

Govêrno está empenhado em

aumentar O· número de, vagas, mas
de modo algum irá prejudicar o

. rendimento do ensino,

DESGASTE,.
Ao tomar essa decisão, ci Minis­

tro Jarbas Passarinho, de acórdo
com seus assessôres, estava ciente

. do. desgaste que lhe acarretará,
'.

Frisaram os. assessôres que para
tomar a decisão o Minístro levou

em
-

consideração principalmente. ,)'3

aspectos técnicos e as Intormacôes
.

,,' .r.

sôbre as consecuêncías de aumen-
.. - I

tq do número de alunos além eh

�aÍ)addade das universidades. ..:
A nota ·disttibuEia pel�"il/Iini:st!:'ô

da Educação é a seguinte:
"A respeito dos alunos não elas­

Sificados nas universidades, mas

que obtiveram notas de. aprovação,
a Assessoria de Imprensa do. M·i-

. nistério da Educação esclarece:
i - O númerp de vagas existen­

tes nas universidades será.o má·

ximo p,ermitido pelo, rendimento
do ensino, Pess'oalmente, .o . Min)s­
t.ro Jal'ba;; Passarinho tomou\ a .

decisã.o de não aum-el1tar êste
número' além da capacidade máxi­
ma das universidades - a maioria
das quais já atingiu à. limite por­
que, se o fizesse, somente- estaria
contribuÍlldo para prejudicar 3

qualidade do· ensino e, conseque:1-
temente, o país.

2 - Através da reforma univec·

sitária, principalmente da departa­
mçmtalização e da concentração
de recursos, o Ministério· da Educa­

ç.ãc· pstá empenhado no aumento.
do número de vagas, mas sem

prejuízo da qualidade do ensino,
3 - O Govêrno está, demons­

trando todo seu empenho no­

aumento da capacidade das uníver­

sidades, seja pela elevação dos
salários do' magistério superior,
seja pela : maior destinação

r ele'
.recursos ao ensino, É' importante

. Salientar .a decisão do' Presidente.
Emílio Médici de concluir as obras
,da ilha do Funcjão,

]'
4 � O Ministro da Educação

mandou realizar um levantamento
de tôdas as faculdade� exístentes

-

no. país para verificar·

que não preencheram
capacidade' discente,

quais as

tôda sua

Para as

vagas porventura existentes, o .

Ministro da Educação .proporá os'

alunos aprovados, mas não classi­
ficados em outras Iaeuldades. A

preferência será dada �os alunas
da mesma regiii,o.·

,

5 - o Ministro da Educação"
examina, rio momento, urna suges­
Ela que .1I:1e, foi encaminhada: a

de que os alunos aprovados fiquem
com' esta nota assegurada para °

próximo ano, quando entrarão em

nova classificação, Se a. nota obtida,

no vestíbulai' ele 1970 rõr suficiente
para classificá-los no de 1971, êles

, estarão s autómàticamente classifi­
cados. No" caso de ser· inferior ao

da classíficáção geral, não terão
nenht!m direito,

.6 - Em cumprimento da lei, o

Ministro da Educação, Sr, Jarbas

Passarinl;lo, fará tudo o que ·estivEr.
• I

ao seu alcance - inclusive conce-

dendo r.ecursos extraordinários -

para evitar que qualquer
.

factü­
dade tenba,. êste ano, menor

núniero de vagas do que o existente
no ano passado. O Ministério d'c!

Educação 'não deixará, em qualquer
hipót�se,

.

de cumprir· a lei,
7 - O Ministro da Educação

cogita de, num
. plano geral de

integ�ação das universidades dil
América Latina, mandar os primei­
TOS colocados nos vestibulares

para fazerem. o curso em outro';

países.
8 - O problema dos aprovados,

mas não classificados' não poderá,
. nunca,: ser ,solucionado de maneirJ
emocional" ,

li'J"\_lANCIAME;NTO DE CA�A PRuPRJA
.

!-elO Ples�nte, corvidr .:'(,� os associados da FJ.NASC que, dese-

I jarem adq'Uirir casa pi ópria, inicialmente nos municípios de FLO­
RIANÕP(JLiS -- SÃO JOSÉ - PALHOÇA e BIGQAÇU, a com­

parecerem à sede eb Diretoria Executiva, na Praça XV de Novem�ro, I

� I -- Edifício João Moritz, 1,° andar, das 9,00 àS,l1,OO e das 14,�0 I
as 16,00 hOÜ1S, exceto aos sabados, para preenchimento do questIo­
nário.

FRRNANDO VIEGAS
Diretor Exycutivo

DE-2

Notícias
diversas.
Encerram-s.e hoje as matrículas

para as 2a Série Ginasíal ela do

Curso TécniCO da Escola' Federal
de- Santa Catarina. As' matriculas

para as 3a., Série' Ginasial e 2a, do
Curso Técnico poderão ser efetua­
das' nos dias' 9, 10 é li. do .cor­
rente; nos dias 12 13 e 1.4 serão
recebidas as matrículas para' as

. 4a: Série Ginasial e 3a. do Cu�so
Técnico e .finalmente; nos dias
16 é 17 serão recebidas as matri­
culas .de alunos transferidos de
outros estabelecimentos, caso haja
vagas,

AULAS COMEC,Á'M N�O'
..

D,IA 2 NO .C.DL.ÉGJ1J CO�
RAÇÃO DE JE'SU'S

.Atendendo orientação .

amanada
da Secretaria de Educação, .as
aulas 'do Colégio' Coração '�J
Jesus terão, seu iníoio no próximo
.dia 2 de março, sendo- que 0<;

horários de aulas serão publicados
rio final do mês de fevereiro, De

outra parte, objetivando Ó aper­
feiçoamento de seu pessoal docen­

te, o Colégio Coração de Jesus

enviará quatro professôras .ao

Curso de Técnica de Altabétízação
• f

•

a ser levado a efeito nos _prÓXI-
mos dias, 17, .18 e 19, na cidade de

·B,iô do' �ul,

URUSSANGA TRATA
DO 'ENSINO iA

,-

CAPITAL
Procedentes de Urussanga esti­

veram; <mtem, em Fl'�)l'ianópolis
as 'diretoras da Escola Profissiopf'.l·
Fnrriinina São José e do Paraíso
da Criança, daquela. cidade e ql�e
·na Capital mantiveram contatos
com a Direção do Sindic.ato dos

Estabelecimentos de Ensino do

Estaçlo' .de Santa Catarina e sua

Assessoria Jurídica, onde obtive­
ram orientação visando a atualiza­

ção dos estabelecimentos que diri­

gem.- Desta forma, eleva-se a 22 o

número de Di'l'etores de EstabeJe.:
Cimentos de Ensino que, em 1970,
foram assistidos juridicamente
pela Assessoria do Sindicato, )

EXAME DE ADMISSÃO
Realizou-se ontem, no Colégio

Catarinense, o Exame de Ad�is­

�ão ao Ginásio, em época especial
Por outro lado, ·encontram-se

abertas J\a Secretaria 'daquele
Estabelecimento, as . matrículas

para' o Curso de Secretariado
Notui'no Mixto,

MATRíCULAS
ABERTAS-

,

No Colégio Comercial Pio XII,
sito a rua Vereador Batista pereira,
junto ao Grupo Escolar Irineu

Bornhalilsen, no Estreito, estão
ablHtas as matrículas para os

ourso.s de Auxiliar. de Escritório

(ginasia]), Colegial de' Comércio
(Técnico em Contabilidade) e

Técnico em Administração (2:)
ciclo), Informações na Secretari-a
do Colégio, de segunda à sexta­

feira, no horário de 19 às 21 horas.

EXAMES. DE
MADUREZA,

O Curso Preparatório Catarj·

nense, cotnunica aos interessados

que estão abertas as matrículas

para o Curso Preparatório para os

Éxames de Madureza, na Secre­
taria do Curso, no 10 andar do
Ginásio Imaculada Conceição, a

rua São Francisco, no horário ele
19 às 21 horas, de segUnda à
sextas':.feiras, As vagas para os

diversos ciclos são limitadas.

A ,Federação Nacional de- Estab8-'

lecírnentos de Ensino colocou a

disposição do Govêrrio 1 milhão
de vagas em todos . os colégios
particulares do país, A decisão foi

tomada durante um encontro que

reuniu. 15 representantes 'sindica'is
de vários Estados,

.

" .

Durante a reunião '0 .. presidente
da Federação, proIessor Osvald�)
Simões; participou a decisão d0

Conselho Intermínistertal de, Pr3�
ços de fixar o aumento das anui­

dades em razão· do nível.de ensino,
salário do professor e número' de
alunos por turma, A medida evitará

explorações e. dará a cada. estabele-'
cimento o sei! devido valor: colégio
caro tem que ensinar melhor

I

VISÃO NOVA
O enoontro realizado na Federa­

ção Nacional de Estabelecímentos
de Ensino teve vários objetivos:
primeiro, a participação aos repre­
sentantes sindicais da .decísão

.

do

·

Conselho Interminl.sterial de Pre­

ços de fixar o aumento das an_ui-'
dades DOS colégios. particulares de

acôrdo com o, nível de ensino,
salár]o do professor e número de

alunos' por turma; segundo, o

. aproveitamento do espaço ocioso

nas escolas, quando ficou decidido

a colocação de um milhão de vagas,
em todo o país à disposição de)

Govêrno; terceiro, um estudo sôbre

o XII Congresso Nacional dos

Estabelecimentos Particulares, que
· .será realizado em Recife, em data

e mês ainda não' fixados,
Com o aumento das vagas nos-­

colégios estaduais, .os estabeleci­
mentos particulares ficaram·. coin

sua capacídade 'ociosa aumentada,

Muitos dêles foram torçados. a
fechar suas portas por falta de

'. alunos que compensassem o salário

pago aes professôres ou mesmo .a

melhoria do nivel de ensino,

A decisão de aumentar o

número de vagas e colocá-las -a

,

O. prOblema .

da
Vandickl da Nóbrega

O firme propósito do ministro
Jarbas Passarinho de enfrentar o

maior' cancro, . que deve ocupar o

primeiro lugar dentre tôdas as
causas que nos colocam numa

posição. precária perante as outras

Nações, não pode deixar de. mo­
recer de todos nós não somente o

�
,.

.._ ,

aplauso, mas também .dôda â sorte
,4,.,,,-.,.�?' 'I,�>;!";;' ��<.t.;.,,",J 'fl "': "-

de auxílio, e colao(;rl'ação ao nosso

alcance, ' Refeofimo-rres à " ênfase

que pr'etende imprimir o atual
titular da

. pasta da Educaçã,o e

Cultura' ao combate ao analfabetis-.
mo,

Se . compulsarmos o Censo de

1960, qua�do a nossa populaçãJ
era de 70 milhões de brasileir0s,
verificaremos que na faixa de· D
a 29 anos havia 9,06;3,000 analfu­

betos, número êste que se eleva a

9.584,320 com a �nclusão dos
maiores de 30 anos, Assim, tínha-

. mas em 1960 o impressionante
total de 18,647,320 analfabetos.

E, em 1967, êsse total se elevou a

22.8.65,319 analfabetos,

Se não fôr executado um. plano
objetivo, que iniCialmente vise a

não permitir êsse aumento e

posteriormente a diminuí-lo. grada­
tivamente, teremos dentro . de

poucos anos �êrca de 50,000.000
(cinquenta milhões) .de analfabetos,
O govêrno· considera analfabetos

todos quantos não saibam ler e

escrever por falta ,de escolarização
e bem assim . os que, embora
tenham tido um ou mais anos de

frequência escolar, não dominem
elementarmerite a J'eitura e a escri­

ta e delas não possam fazer uso

prático e cotidiano, (Cf, § 30 do

arL IOdo· Decreto 57,895; de
28-2-1966) ,

Na zona. rural o número do

analfaJjetos é. quase o dôbro dos
existentes na zona urbana situação
que fàcilmente se compreeride não
somente diante das dificuldades
de acesso à escola, mas também,
e talvez principalmente, tendo em

.

,

vista a precariedade das condições
sociais em que se situa, A III Con·
ferência Nacional de Educação

.

recomendou que os Estados, no

desempenho do dever constitucIo­
na.l de organiz.ar seus sistemas d.:
ensino e de elaborar' os respectiv03
planos de eelucação, asse'gurassem,
nuns e noutros, a extensão prevista
da escolaridade' comÓ objetivo, que
deverá

.

ser atingido 'aé o
.

ano de

1975, Recomendou, ainda, que a"

extensão da escolaridad.e, atenden­
do às situações sócio.econômica�
de cada Unidade da Federação o

à diversidade de condições da·s
áreas urbanas e rurais,' seja pro·
gramada para ser atingida pelos
meios séguinte:
a) - ampliação da rede da

escolas primárias de quatro séries;
b) - implantação, ampliação ou

aprimoramento deis serviços eseo·

lares;

disposição poderá solucionar parte
clêsse problema e tirar uma parcela

. grande do "povo da ocíosídade
doméstica " As vagas são para' o
primeiró e. segundo ciclos do

ensino médio.
Coube ao professor Osvaldo

Simões participar aos representan­
tes sindicais a decisão do Conselho
Interministerial de Preços e .do

Conselho Federal de Educação de

permiti!' o aumento das anuidades,
Não há um teto. fixado porque

cada colégio terá anuidade dífe-,

rente. O aumento, entretanto, não

poderá exceder- a percentagem 1:),8

elevação do custo de vida,

� PROBI,EMA BÁSICO

Desde a década de 50, quando
'começou a "aumentar o número de

colégios particulares em todo o

país, as anuidades se transforma­
ram num grande problema, não

só administrativo como humano

também.

c)';- criação de classes de Sa e

6a séries .

Em cumprimento às recomenda­

ções da Conferência acima 'referida,
o MEC elaborou- em 1968,. um

Plano segundo o qual os esforços
para que seja alcançado o supremo
objetivo foram assim especificados:
a) - os analfabetos entre 10' e

�. _,_ 'n.-' _ 01- ",' ,..,f1'�' r
,
,-.. ,'"'t' ........ 4< .-

14 anos seriám atraídos à escola
...·f.�··. __ ·� ,I' •• _.

'

'i)'hlnáha para integrar ' classes

.especiais, dentro da obrigatorie-
dade escolar dos 7 aos 14 anos,

Essas classes espe�ia�s deveriar:1
reter o educando até o limite d"

obrigatoriedade, estendendo a· ação
da ;scola aos obj'etivos morai;:,
sacias e econômicos, estimulando
as práticas educativas e buscando.
sua integração progressiva na

comunidade;
b) -'- os analfabetos' entre 15 e

.29 anos, por meio .de cursos espe­

ciais com a duração ele nove !!reses,
admitida a seriação de dois a três

anos para os que, entre 15 e 19

'anos, não exercessem atiyidade
profissional;

C) - os analfabetos de qualquer
idade, através de quaisquer, oportu­
nidade que lhes ofereça melhoria "

das suas

.

qondições, em planos
5;istemáticos Ou asslstemáticos,
inclusive. missões culturais de

penetração;
d) � os adultos, etn. geral, aos

quais se oferecerão cursos de COll­

tinuação' e tôdas as modalidadc3

de educação assistemática,
·

A Constituição do Brasil torna

obrigatória a escolarização para o

grupo etário de 7 a 14 anos,
•

O Grupo de Trabalho, criado ·pelo
Decreto n. 65,189, de 18 de setem­

bro .de 1969 e �o qual tiverrios a

honra 'de pertencer, sugeriu que o

ensino fundamental seja ministrado

em nove anos, no mínimo, com-

, preendendo duas etapas contínuas,
com a duração de 5 e 4 anos res­

pectivaménte,. A conclusão da pri-.
meirl.'. etapa dá direito ao acesso

direto a segunda; da segundà, aos

cursos de 'nível médio,
Daí podemos' concluir que o

segundo curso fundamental abran-

· ge o atual curso primário e o 10

ciclo do atual ensino médio,
Como se percebe, não é por falta

de Planos que o crescimento do

número de analfabetos ainda não

foi debelado, 'Não ·se pense, tam­

pouco, que a pura disseminação d9·
escolas resolveria o problema, por­
que -as estatísticas já demonstra­
ram que, dentre os que não fr0-

quentam escola primária, o maior
número assim procede não por
falta de escolas, mas por outros

motivos, como falta de recursos,

incompreensão ou desinterêsse dos

pais ou responsáveis, por doença,
deficiência física ou mental etc,
É claro que ,a falta de escolas ,é
também uma eausa, mas não a

principal,

Chegamos a ,uma fase em que a

execução deve superar os planos,
porque a existência dêstes no papel
servirá apenas de atestados 'de �

óbito de nossa instrução perante
o mundo E é por isto que bate­

mos palmas ao proclamado pro­

pósito do ministro Jarbas Passari­

nho, na persuasão' de que êle ím­

pulsione o dls-positi,vo da ação, ,

" Se comprovado'.... está que 'eutras

causas existem além da necessí­
dade ·de aumento da rede escolar,
é neste sentido que deverá ser

dirigida a ação, E a pergunta
elementar logo' surge: - por que
o homem do cámpo não conduz

seu filho à escola? A realidade . é
I

que uma ca1.Jsa existe, que, peranté
êle, fala miÚs alto do que o dev8r

imposto pela nOSSa Constitnição,
Nüo nos parece justo que.o"l

filhos de funcionário público e os

do tral;Jalhadal' recebam um auxílio

por cada dependente e o ':pobre
homem do campo, que vive na

:niséria, na Il'};;erior do Brasil,
nenhum. auxílio receba do Estado

para minorar o sofrimento de sua

faminta prole, E, aqui: também

somos levados a formular outra "

pergunta: - qual o fundamento

que teria levado o Estado a obrigar
a ccncessão de auxílio pOr cada

dependente do funcionárÍo ou do

trabalhador sindicalizado?' Teria

em vista benefjciar o pai ou' o
dependente? Se o objetivo consiste
em amparar o dependente não será

justo esquecer os filhos daqueles
que maiores diJicuidades têm para
sustentá-los e educá-los, Êstes são

. tão brasileiros quanto aquêles e

negar-lhes o amparo à família con·

traria um elementar princípio de

equidade.

It�lm�rtadora'- Miranda Üda�-
Rua 7 çle Setembro, 1

Grandes sortimentos, para Homens, Senhoras e Crianças.
Camisas Rendadas em tôdas as' côres
'''Camisa� "London".

Calças Americanas "Lee" U,S.A.

Artigos de Bijoutel'ias
ó.culos modernos p/senhoras
Vibrador - V�ntíladores
Aparelhos elétricos etc.

ATACADO e V�EJO-
, l'

������������������ .

.

---r-- ,...

�stamos persuadidos de que o

número do.s que deixam de f.r�­
quentar a escola primária por
out.ras causas que não a da falta

de escola diminuidia sensivelmente
se fôsse concedido aos não fun­

cionários ou trabalhadores sindi­
ca.lizados um auxílio por depen­
dente a partir do dia em que o

matriculasse na escola primária.
Esta pl'ovidênda atenderia à equi-'
dade e removeria a causa que im­

pede o responsável de cumpri.I" o

seu dever 'Constitucional. Por

outro lado, séria aconselhável que
algunla p-rovidência fôsse adotada
no, sentido de que os beneficiados
com auxílios destinados aos depen­
denLes comprovassem p,eriodica­
mente que êstes' continuam fre­

quentando a ,escola,
O importante é que se passe

quanto antes, d'a planificação' ii
ação, porque somente assim o

'ministro Jarb::J.s Passarinha pOderá
assinalar a sua p'assagem pelo MEC
como o ganhador desta· grande
batalha, cuja vitória Significará 'o

adve'nto de nova era da educação
no BrasJ1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� DR. LUIZ F. DE VINCENZI (
., '1 .

.

Ortopedista e Fraturas em .Geral
Doenças da coluna e correção de. deformidades - ourso
�e especialização com o Professor Carlos Ottolenghl

'

'em Buenos, Aires
Atende díàríamente no Hospital de Caridade

das' 15 às "18 horas.
'

Resídêncía: Ruá Desembargador Pedro Silva n. 214
- Fone, 20-67 _ Coqueíros.

/

DR. A. I1TIS1A li.
,
Clínica de crianças

RPA NUNES MACHADO ,21
FLORIANÓPOLIS

ABELARDO GOMES FILHÓ
ADVOGADO

-1'�:;:; Advoga e Acompllnha Processos nos

Tribunais' Superiores
_ Enderêço: I3CS � E;difido Goiás ..:;" Conjunto 312'

Telefone 42-9461 ::..__ Brasília

DBA� CLE'ONI.BE Me ZIMMERMANN
'LÁRGURA

. ,
-

"
.

'-. __i _ I

PSIQWATRIA Il'j'FANTIL
/

Dístúrblos de conduta _ Distúrbios da psícomotrtcí­
dade _ neuroses e psicoses infantis - orientação

psicológica de pais
Consultorío: Rua Nunes Machado n. 12 - 20 aridar
....... sala 4._Marcar hora de 2a. a 6a. :fieira tlas 1.4 às 18

horas

ESCRITÓRIO' 1)1.:
-

ADVOCACIA
"DR. BULeiO ,VIANNA II

Cíveis -:- Criminais '_:_� Trabalhistas
.

. JOCY JOSÉ, DE BORBA

'Adv0gado
/' ,Rua Felipe Sohmídt, 52" - Sala 5 - la andar. c

,

Telefone .22-:46 - Florianópolis

ESCRITÓRIO DE" ADVOCACIA.
Jackson de Paulo Kuenten

, Advogado
Hélio. Carneiro -

Advogado, '

Horário: da�8 às 12 e das 14 às 18 hs,
Ed-.Florêncio Costa, 58
70 andar _ s/704 - Fpolis.·- S,-- C.

------------------------�----�----�,�

,DR.,' ERNIO LUZ,; 'c
ADVOGADO '

Causas:

Cí�eis, comerciais, trabalhistas, fiscais e críminai's,
Atende: das Q às, il ,:horasi d_itrJamente, com hora,
maréada. ,

.

,

�smfW'tio;.\ FéEpe .

Schulidt, 21, sala ,2,
-

� Fone 27-'/9

4 i����d�nCla:: .

Presldente ,Coutinho, 85 ,;_. Fone 27-79

jH� t�(i ,r i,DR". ,-:c 'EVltASEO C-AON-
t)' li : '

, ADVOGADO
> • "';' �

�-

l'L.r!�lr RUA TRAJANO, 12 _ SALA 9

�;:Ú;:PROFESSGR �ENR�QUE ST�DIECK-_
iür,f'��' ,.'ADVOGaDO

c.

.!....Gitícioi FldrênCio' Costa: �001nasa)
�tihíPelipe :SchhÜdt,',52��"s:iI;_í:'LÓ7

"

.;1 k 1 ,I ._ t
._

.

I i,. _

_

,_ '
..

DiàI'ilHnente 'tias 10 às 11 e das' 16, às 17"hbras, ou, com
.hb�d,'lna'f:eadâ;l;�peio;jr�r,jfÓil�éO'6-2tli i\� ;,; :f\'� ,

"

t '-�""'ll -.
.' .' ,

'

.

ADVOCACIA .

JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOT'l'I '

EUCLYDES DE CER'QUEIRA CINTRA FILHO
PAULO BENJAM� FRAGOSO GÁLLOTTI I

Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa

DR. REGINALDO, P. OLIVEIRA;
UROLOGIA

Ex·Médieb Residente do H_õspital Souza Agl:liar - GB.

Serviço dq Dr. 'Henrique M. Rupp-
'

RIM - BEXIGA _ PRÓSTATA -:- URETRA -

DISTÚRBIOS SEXUAIS _

CONSULTA� ,_ -2as. e 4as. feirafJ, das 16 às. 19 horas
"

�
.

Rua Nunes Machado,
-

12
-

t:,

.

CLINICA RADIOLÓGICA
Radiologia Dentária,Exclusivamente \ .

; Dr. ARNOLDO SUAREZ CúNEO - CRO n. 169
,\ pr. ROBERTO GRILLO CúNEO - C�O n, 135 I

lUlderêço: Rua Fernando Machado, 6 _ 10, andm
Fone 34-27 _ Florianó.polis ,-1 S. C.

HORÁRIO D� ATENDIMENTO - RAIO X

SEGDNDA ---' QUARTA .E SEXTA � das 8 às 12 e

. das 14 'às 18 horas.

TERÇAS E QUINTAS somente a partir das 14 hO,ras.

DR. ANTÔNIO SANTAE�A
Professor de. PSi.quiatria da Faculdade de Medicinà c

-� Problf!mática Psíquica, Neureses.
.

DOENÇAS· MENTAIS
. Consultório: Edifício Associação Catarinense de

Medicina, Sala 13 - Fone 22-08 Rua J'erõnin;lO
Coelho, 353 - Florianópolis

CLíNICA ODONTOLóGICA
tERÇA E QUINTA - Somente das 15 às 13 horas

Dl. Gilberto M. Justus
Dr. Nelson. S. Mitke
Dr; Luiz Q. Kanashiro

C. DentIstas

Odontopediatriá
Cirurgia _ Prótese
Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00 horas'
�'-la Felipe Schmidt - 34/s-3.

AUTO, VIAÇAO, tATAIINENSE
HORÁRIOS DA ElVIPRÊSA AUTO VIAÇÃO

CATARl'NENSE S. A.
liJIARIAMENTE DE' .FLORIANÓPOLIS PARA:

f,UIU'I'IBA -- 5,00 - "1,00 - 13,00 - 17,00
t04:nVH"LE --'- !?,30 - 9,00 _ 13,30 _ 14)30 _ 16,30 - 19,30 _

�tUI':1.ENAU .:... 6,00 - 8,30 __:_ 12,00 _ 15,:m _ 18,30
JAR.t�CVÁ DO SUL - 16,30 _!", 21,30
PARA TIJUCÀS' -'- BALNEÁRIO DE CAMBORIU ...,.

�':L"'..-J_'11J: � 1'QDOEJ OrJ l�WRARWS �GIM'.A,

� !
NOTíCIA É NA GUA!lUJÁ

'7,05 -'Rádio Notícias BRDE

8:00 - Correspondente ,CIMO

8,55 - Repórter ALFRED

9,55 - Rádio' Notícíâs B�DE
l(),55

-

- Rádio Notrcías BRDE·
'12,00 - Repõrter ALFRED
12.55 - Correspondente CIMO

14,5S - R.ªdio Nºtíci�,s BRDF
16,55 -- Rádio �otíCia:s BRrG '

.17,55 -- Repórter ALF;RED i,'i tl
,1�IW .... '��'séll1:l� �,'l _'

.

1Mb!
19';50,";'" Cofrespôí'ldênte CIMO ã:i��L\

_

22,00 - Repórter ALFRED.. �I :&J '-:f·J ;i;>
. 21,00 - Correspondente CIMC J',":: . :',1

,
j
I
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VENDE-SE
Por motivos alheios, LUIGI está vendendo a 1m ..

portadora. Aproveite. Tratar EDIFICIO COMASA 7,0
andar - Conjunto 707.

QUARTOS PARA ALUGAR
Aluga-se dois quartos para solteiros, confortáveis

e mobiliados, em casa de família. Exige-se' referências.'
Tratar à Av. Rio Branco, 187.

CASA N� LAGOA

,

. Vende-se uma ;c'á�a ;�a Lagoa (tom terreno ide
· �0424m; Tratar pelo fone 3590, com sr. Dario.

LAVADOR DE CAPIVARI S/A.
AVISO

,
, Comunicamos que, se encontra, a disposição dos

senhores' acionistas, na sede da Sociedade, em Capiva­
'ri de Baixo, município de Tubarão, Santa Catarina.ios
documentos a' que se refere o artigo _99 do dec. lêi
26�7' de 26/9/40.

'

. Capivari,' Tubarão 3 de fevereiro de 1.970.
.

Eng? I
GECY ROCHA
DIRETOR

DEPARTAMENTO, CENTRAL DE COMPRAS
.TOMADA DE PREÇOS 70-0081

AVISO'
-

O Departamento Central de Compras torna públi­
co, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

tênnos do Decreto Lei n.o 200, de 25 de fevereiro de
1.967, até às 13 horas do dia 04/03/70, para o forne­
necimento de Móveis Escolares, destinado à DIVER­
SAS REGIÕES ESCOLARES.

9 Edital encontra-se afi'xado na séde dp Depai"­
pnnento 'Central de Compras, à 'Praça Laul'Q Müller

·

niO 2,,'Florianópolis, onde serão orestadds. os. esclate-
-

cimeittos necessários. .

-

-

. '. •
'

Florianópolis; 2 ele fevereiro de 1970.
RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente
ALUdÁ-SE

·

.

Apaítamento com quatro quartos, garagem �. de::'
mais Clependências. Ver e tratar à rua Duarte Schu'tel;38

EXPRESSO' IUOSULEN.SE LTDA�
.

Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO. SUL
ilORARID

.
.

Partida de �, , ,
'

.

,
. '. ; , Florianópolis A

_;�>Sànto:1AniaJ:'6 às,:4;3Ó �: le,3Ó:horas(;; ..
; ·,,�:i30Í1l. *�ii'o :às iI,3á'�9ras\ " ;' �! i r i

lii; r;Alfjlo/ctó r,Wà!g,14er� ;à.s i t�à i-e' :16,30 Jioiâs1; l

Urubicy à,s ,4,30' horas
[ Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

_

.

..

" Oba'- Os horários em prêto não Juncionam aos'dtJmingos
Linha: Rio- do Sul � FlorianópoliS

Horário:
Partida de

, "'"
.'_'___ .

,

Rio do Sul A
Florianópolis à� 5,00 e 14,00 horas

" .

Ituporanga. às 5,00, 14,00 e 17,00 horas,
Alfredo Wagner às 5;00, 14,00 e 17,00 haras
Urublcy. e São JOaquim: às 5,00 .q'or�s

-EMPRÊSA REUNIDAS tiDA.
SArnAS DE 'LAGES CHEGADA EM FP-OLIS.

_ 5,00 horas

13;00 horas

21,00 horas
SAíDAS DE FPOLI�.

; \

14,30 horas
21,30 horas
5,30 horas

CI-lJ:Wl-\DA EM: LAGES
.

j - 14,30 horás
21,30 horas

. 5,30 lioras
Estação Rodoviária � Avenida Hercílió" Luz -

FOries 3727 e 3506.
Saídas de Florianópolis às 19,00 horas segundas.

-

_ quartas e sextas.
SÃO MIGUEL DO .OESTE FLORIANOLI�

Saídas de São Miguel do Oestvàs 7,30 horas, �('i
vomil1gos, têrças"e quintas.

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

TERRENO -- VENDE-SE
Em Càpoeiras :na Rua Patricia Caldeira de Andra­

de a cem metros dá Estrada Federal, vende-se um me­

dindo 11x25, todo cercado,' com água e 1u�..Tratar no
local ou no Correio da - Capital com o Carteiro.Hékio.

VE�nE·SE
Vende-se uma casa de madéira �O'm 3 quartos, 2

,

banheiros, 2 salas e armário embutido, terreno medin­
'do 1Ox25, sita à Servidão. Cap. Euclides de Castro" aq
lado. do Galera Clube - Coqueiros.' Tratar' à Rua' Con·
selheiro Mafra, 103.

,

VENDE-SE
Casa á Rua'Conselheiro Mafra n" 93. Tratar na

Rua 7 de Setembro 11 ou pelo telefone 3430 c�m o
Sr. Luiz. )

lMPõSTO DE RENDA - PESSOAS FíSICAS E
JURíDIÇAS � INCENTIVOS FISCAIS

EXERCICIO 1970
Reclamàções i'erant;) a Delegacia Receita FederàL
Recursos ao Lu Conselho de Contribuintes.

�

Pedidos de restituição' Empréstimo Coinpuls.6rio.
Certidões neg�ti'vas. Registros nq c.G.C.·

.

Preenchüriento de declaraçôes de rendimentos
pessoas físicas e jurídiças.

.

Pareceres ..Profissionais especializados.
FLORIANÓPOVS - STÃ. CATARINA.

. I-:Iorário integral. .

ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TEN)3NTE SILVE!RA, 56 �., sALA 8

... I•.

O ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 6 'de 'Fevereiro -de 1970 - "P�g. 8

Prosseguindo em nosso ,trabalho ele demonstrar
a utilidade da manutenção de relações mediúnicas en­

tre a população invisível do nosso planeta e, a que lhe

povoa a superfície; deixando de lado, 'para êsse fim,
tais

-

relações adstritas unicamente - ao domínio elo' sen-.

timento, no qual a sua, importância é, entretanto, fun­
damental, continuemos cingidos .ao critério de d\udar
a -, utilidade dessas relações' â-pena�l<D1o plano científico
Ou filosófico, do puroJ,doP1ínio da razão e da verda�e.

�'O olhar do observador, que' atravessa, sem Ja­
mais. encontrar o, que O detenha, �fS incomensuráveis ;

.distâncias do espaço e o Cio geólogo, que 'remonta além /

dos limites das idades, ou que desce às profundezas da
,

eternidade de Iauces escancaradas, onde ambos um

dia se perderão, atuam em concordância, cada um na

sua direção, para adquirir esta dupla noção do infini­
to: extensão � duração: Dentro desta ordem de idéias,
fácil nos será conceber que, sendo o tempo apenas a

relação das coisas transitórias e dependendo ünicamen-
te das coisas que se medem, se tomássemos Os séculos
terrestres por unidades e os emnilhássemos aos mi­
lheiros; para" forma� um número .colossal, êsse núme-
ro nunca representaria mais 'que um ponto na eterni-'
dade, do mesmo modo que milhares de léguas hão dão
mais do que um .ponto na extensão".

'

Vdja-se' com que clareza é ao mesmo tempo sim­

plicidade de raciocínio êsse Espírito Superior procura
tornar compreensível aos seus irmãos ainda encarece-

,rados nas tremendas limitações do plano .material, um

um fato de ordem universal que, lhes escapa fàcilmente
, ao

_ enlendimento.;' ao passo que está constantemente
atuando sôbre os que se encontram livres das peias
planetárias .

e podem melhor discernir as coisas que
ocorrem nos espaços, também livres de limitações ma- -.-----

TOMADA DE 'p,REtÇOS N.o FL�0.5j70 teriaisl
--

A DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHA-
Não se diga que de dequena utilidade para nós

outros, que te1UOS de tratar. de tantos problemas liga-RIA SANITÁRIA DO SUL (DRESSUL), da Funda-
dos à corporeidade fíSiÇll, é êsse esfôrço de raciocinarção Serviços de Saúde Pública (FSESP), comunica a

. sôbre questões que se prendem às coisas, sem interês-
quem interessar possa que está aberta a Tomada de

Preços n.o FL-05/70, para a execução dos serviços elas
se imediato para todos quantos se encoatram [ungidos

-

ti necessidades prementes e que devem, portanto, pre-Instalações Elétricas de Luz e Fôrça do Bcoster do Sis- , '"

. 'yalecer sôbre tudo mais que pode trazer entretenímen-;
tema de . Abastecimento de Agua da cidade de São - ,

. to 'á' inteligência- humana . .r
'

,Bento do Sul ___: Estado de Santa Catarina. ,
.

Se assim íôsse, os verdureiros, os. lavradores, os
Os interessados deverão dirigir-se �t Sede da Dire-

.

, .,
. , pescadores, enfimtodos os nossos -irniãos que mais ne- 1

toria Reg\onal ,de Engenharia Sanitária elo Sul, à Rua eessitam das fôrças, físiç:as, e· de -um P9uCO de práticaEsteves JuilÍor - 168, em Florianópolis, onde s� en�
- -

no ofício a que' se dediçain, devo e,·-riam COnstituir as
contram o Edital e o� dem:ais elementos da Tom<:lcla de
preços, diàriamente das 14 às .18 horas, exceto aos sá-

... classes mais mibres da�soçie.dade)
-

dêles tdependendo a . r

- marcha' do progresso e não dbs l:roriTens de' pensamento,bados, domingos e feriados. .

que se rp1icam em seus labo,r-atórios, em suas cítedras"A TomacJa: de Preços, será realizada às l5 horas
dQ"dia 21 de Fevereiro de 1.970.

em seus escritórios, ao extenuante trabalho mental de

descobrir as Jeis da natureza, penetrando nOs ,segredos,Florianópolis, 02 de Fevereiro de 1.970.
que a Sabedoria Divina sabe ciosamente velar aos,

EngO Werner Eugenio Zulauf
olhares profanos,· inade;quados ao entendimento supe-Diretor Regional de \Engenharia Sanitária do SÚl, rior, para que seus filhos, eternos. ap,rendizes <}o divi-

PERDEU-SE no saber,' vão desve1a:ndó; à 'prop<'lrção que se' tornam í,
,No Trajeto de Fpolis ao Canto 9 cei'tificadó de ,aptos, pelo maior vigor' çla intelj:gência�' ao entendi- l'

, prop'riedaqe de uma Kombl ano 1966, motor B4f3178, menta das coisas superiores. Não é isso, entretanto,'
Chassis 'n.o' 1068/57 de propriedade do Sr. Ayrtol1 Sal� que em realidade 'ocorre e apesar 'do terrível 111ateria-

�ado. "
lis1110 que tudo pl'OCUl'a' desfazer do que é de,' ordem ..
espirituall ' êss� mesmo; Materialismo, no campo da"·

.. "

"crêncja; outnl cousa" nã9 fa� '$en�"o acentll-ar cªda vez�·
llJais\" a superioridade .do . €�pírlto ,sôbre. a

.

matéria, ilu­
didOs os niâtei-iãlista:sjlela -nção do tertipo ,':que é ape­
'nas uma l-de'didâ�n�Htl:.j,vâ �da �,uces�ã6\ias cbisas tran- ,'"
sitórias'.', comO eXP1ica � sábio Galileu, utilizando�se,

.

'para falar aos homens, d�s· fí;lculdades mediúnicas de
'

outro sábio - Flammarion, ó qu'e não é de modo a1-
'

güm, dispicienêlo, não selldo, cómo continua a men�
,sagenl, "a eterJ)id�lde -suscetível de tnedida 'fügutn,a;' .do

1-

ponto de vista da duraçãO; para ela, não há comêço,
nem fim: tudo lhe é _Presente", assim terminando o sá­
bio süa preleção sôbre o tempo: "Se séculos são menos

que um segundo, relativamente à eternidade, que vem

a ser' a, duração da vida humana!"
-

,

(continua)

SINDICATO DOS ARRUMADORÉS DE '

FLORIANÓPOLIS
.Séde � Rua Conselheiro' Mafra, 1,75 sobrado

,

.
-, ,EDITAL DE CONYOCAÇÃO· .

i, ASSEMBLÉIA GERAL'-' 'ORlUNARIA
Pele-presente edital ficam .convocados todos os

Associados em pleno gozo de seus direitos' sindicais
·

para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no

dia 14 do corrente próximo, às 8 horas na séde do Sin­

dicato, para .tomarem conhecimento e deliberarem sô-
bre a seguinte: _l

O:RDEM .00 lHA ,

1 - Relatório a -ser. apresentado pelo Presidente­
do Sindicato, que constam os resumos dos principais
acontecimentos do ano de 1969, Balanço Financeiro do

exercício; Balanço Patrimonial Comparado e Demons­
tração da Aplicação do Impôsto Sindical, tudo (em COl1-

Iórmidade com o Art. 551 da C.L.! combinado com o..

Art. Portaria Ministerial n.o 884 de 5/12/42.
2 _:_. Parecer do CONSELHO FISCAL- sobre as

contas do exercício. De acôrdo com a alinea "B" do
A1}t.

.

524 da C:L.T. as deliberações sôbre a tomada e

aprovação das contasda; Diretoria, serão por escrutínio
secreto.

-'

\.

3 -- JULGAMENTO E APROVAÇÃO DA
PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA O E)\ER­
CICIO de 1971:

.

Nó caso de não haver rnúmero legal para funcio­
namento da Assembléia ora convocada, fica marcada
uma segunda convocação para outra Assembléia no

mesmo local e, dia, uma hora após.a primeira que será
realizada com qualquer número de associados presen-

'

teso

REDUZINO FARIAS ...:..:- PRESIDENTE

FUN:QA'ÇÃO SERVIÇOS DE SAUDE PUBLICA
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA

.

SANITARIA 'DO SUL
AVISO -

; i�'f ;' "�li )�I��,iQr9RlUNmADE
�t .��I. : i � .;'! -.,!; {. f

_

..
' .. '�;� � .

,

"

-

I

\:rià lIL)iA\ MARl,�>; ,FiRÀ.NCI§C/\ (Baia Sul), si­
tio 4qm.]jr��)páclicP!�'fiU)q�t(j p. baleeira), -pomar ren­
·dDso c. '150'pés de lil}loei-ros (legítimos), laranjas um­

bigO; tangerineiras, am�ixeirqs,. cajueiros,' caquizeiros,
.

cana de �çúcar, etc. :_ tudo em plena produção. Casa
e rancho. Nascente de �gua doce. Estrada até à tra­

vessia. Travessia de apenas 300 me,tros. VENDE-SE.

Tr�tar com G-RÚyfM �

-

Trav. Ratc1iff, 9 _: Ao
lado do HOTEL ROYAL. -Horário comercial.
·

.
. .

tmprêsa SANTO AN�O DA GU�RDA
DE PORTO AL�GRE
à Florianópolis, CAR�Ó LEITO às 21,00 11

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 2'1,00 h

Laguna. 4;00 8,00 10,00 16,0019,30 e 21,00 h
Sombrio 4,00 8,00 10,0012,00 16,00 19.,30 e 21;00 h

Aral'anguá 4,00 8,00 10;OlU2,00 16,00 19,30 e 21,00 11

·

Tubarão 4,00 8;00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Obs. Os horários em prêto não funcionamaos domingos
Criciuma - 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

DE SOMBRIO \-

à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14.30' 20,3tJ e 23,30 h
" Pôrto Aleg.re 1,00 1,30 3,OÓ 10,30' 12,30 14,30 e 18;30 -h ,

DE ARARANGUA -

�

. �, 'Y

ii; Pôrto ,Alegre 1,00 2,30 10;00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 11

à FlorianópOlis 1,00 8,30 13,00 15,tiO 21,00 e 2�,00 h, '

. DE CRIC.UMA . .

à Pôrto Álegre 0,30 2;00 9,00 11,00 13,00 17,0�O e -23',;3(')' fi
à Florianópolis 0,80 2,00 5,00 9,30" 14,00 14,3.0 16,00
à Florianópolis 2,00 3;30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,3d

e 22,00 h
DETUBARAO'
à Pôrto Alegre, 8,00 10,00 12,00 16,00 22,3G 23,00 e 24,,00 h .

à pôrto, Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 li.

''16,00 18,00 p, 24,00 h

DE/LAGUNA
à Florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 '12,30 16,00

.

16,30 e 18,30 h
DE FLORIANÓPOLIS
à Pôíto Alegre CARRO LEITO às 21,00

4,00
'

7,00' 12,00 1'7,:30 19;30 e 21,00 h

4,00 7,OG 12,00 17,30 19,30 e_ 21,00 h

.4,00 7,00 12,00,17,30 .19,30 e 21,00 h·
4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,OD 11

4,00 6,30 10;00 12,00 13,00 17,00 18,C0
"

.
"

.

1930 e 21,00 h- '.
,

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,0.0 17,30 . I
18;00 ·19,00 C- 21,00 h

em Porto Alegre: Praça RQY Barbot)a, 143 - Fones:

4--13-82 - 4-28:75 e 4-73-50 - Ém Florianópolis: Estação
,organtec -_ C0mereial e ContabiÍ Ltda.

à Sombrio
à Arara,nguâ
h Griciumá
à Lagunà,

ê: Tubarão

� VENDf.:·SE
(JRGENTE 'POR MOTIy� DE. VIAGEM

COM 4 QUARTOS,· SALA-LIVING_ COM BAR,' SALA
DÉ JAN';l'AR, COZIj\lTHNCÓPA" DOIS BANHEIROS,'
DEPENÍJÊNCi4'- :PE, EMPREGADA, GARAGE, ARM l·

.

RIO E�vtit)bS, NOS QUA�TOS, SITUADA À RUA

MAX $CHHÁMM .

" m{\TAR: RUA 'CEL. PEDRO :DEMORO, 1.548

1!'0�E 63-52
-

- ES1'RE!'-fO
_ 4

'\

URANOGRAFIA GERAL

Arnaldo S. Thiago

,

VENDE-SE
1 te�'repo meOindo '36,0,oUm�. situado �m Canasvl�

e-lrils çom 200 -metros 'de frente 'para, o mar.
.

.;.

11 terreno medindo 46.600in2. situado no comple-
,

menta ,da rua Joaquim Nabueo, Estreito, com terra- 1

'planagém prontú.
Tratar a rua CeI.' Pedro Demoro, 1794, Estreito

.

',',Bodoviãria ' ÉXpteS.SO' Brusquense
,. ". �', BrusqÚe,:. :"

.

�orário: Camboriu, Itajai e Blumenau
. , 1

D,30 _' 10,"""- 13 � 15 ,:- p·,3� e t8 hs.
.' Canelinh'a; :SãbS -Jáão . Batista, Nova

'Ér�;;;_t�9 _:_ fi"::': 13 e:/1'8 hs.. ',. .- '
, Tígipió, IvJ:ajor êeréi�o e Nova'T�ento 13 e 17 hs.

.

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA' '�'
.foão Batista, Tigipió. Major Gerc;ino; Nova 'Trento e,

�juClls. CambQriu, Itajaí; ··131umenau. Canelinha.' d�o

i
j.

7,30
f

Trento· ( \,
(
J

-

MESTRE DE' OBRA
"

Precisa-se de .um l\aESTRE pE OBRAS,com ex-
'

periência de construção de grandes edifícios: Tràtar�no I'
Departamento dc Engenharial de MULLER & FILHOS.
Rua Dr� Fúlvio Aducci, 763 -- Estreito.

.

AGRADECIMENTO E MISSA DE 70 DIA
A FAMíLIA DO SAUQOSO MAJOR ANTÔ-·

NIO DE' ARAUJO FIGUEREDOAGRADECE EMO­

CIONADA, TÔDAS AS MANIFESTAÇÕES DE
CONFôRTO RECEBIDAS POR OCASIÃO DO ·FA·
LECIMENTO DAQUELE '.. ENTE QUERIDO E; ,

TAMBÉM, A TODOS QUE C()MPÁRECEI�AM AS
CERIMôNIAS .DE SEU SEPULTAMENTO; CON-

. VIDA, OUTROSSIM, P;L\.RA A MISSA DE ;7° DIA, :

A CELEBRAR-SE,NA IGREJA SANTO ANTôNIO'
(FLORIANÓPOLIS), SABADO, DIA-7/2/70 AS 18
HORAS.

,U. T.; E. -- SERViÇOS :OE ELETRICIDADES S/A•..
AVISO· ,

ComunIcamos
.

qu� se encontram a disD'ús'ição dos
scnhores acionistas, na sede da sociedade; �m - Capiva­
'ri de Baixo, nnin�ci�)io de Tubarão, Santa Catarina, os

documentos a que se tefere 6 artigo 99 do decretó lei
2627 de 2629/40. .

-

-

Capivari, :�rubar�o,. 3 de fevereiro de 1.970.
,DIRETOR

. tQCo HENIHQUE E. lVllRANDA) .':2',,::14,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



esta: 1156 provaumtl'i1,',, t

tij,

Esag, iniciâ"'vestibul r
pil�a,preencher,,4;O vaO\ls

Valmir Brasil' Dingee, Marilene
Maris de O. Hoffrnann, Ilson
Elias, Nadia Hel�u Amin, Reinàl­
do Roberto Roedel, Fernando
Luiz Netto, Ceneide Grande, Edio
Caries da Silva, Sulamita de Souza
Ramos.

Walter Abreu Filho, Zeli Ana 13a­
sil, Jair Zenft, Julio Claudio:Ma..
chado Pacheco, José Ademir Des­
champs, Aldo Artur Mariano,
.Alba Suzana -Arêas, Zandaíra Sil­
va, Odete Aparecida da Silveira,
Dulce Maria Souza Coelho, Sílvia
-de Simas, Maria 'Augusta Ouri­
ques, Carlos Natalino Luz, Iara
Marcia Camisão, Antônio Eduar­
do Ghizzo, Luiz, Antônio Lehm­
kuhl> Elvira, Mangrich, Francisca
Rocha de Oliveira, Nardi \ Wes­
trupp, Marília Terezinha Tavares,
Vera Nicia Fortkamp de Araujo,
Laer Terezinha Gomes, Irene de
LUCC2, Walter José Leal, Oswaldo
de Oliveira Filho, Antônio Car­
los Venâncio, José Augusto \

Pe­
regrino Ferreira, Jaime Lorenzet­
ti, Dalcio João Holske, Carmem,
Guerini, Vaklorniro Lukoff, Silvia
Juçara Schultz, Mirian Borges
Teixeira, Ubiratan Pereira 'Gui­
marães, Anésio Silva Botelho, Si-

" nésio Puccini Vieira, Rogério de
Souza Cardoso, Nair Maria Silva"
Sergio Luiz Almeida, Odemir Tei­
xeira, Maria Ivanir Scaini, Maria
Izabel Freiberger, Bernadete Rei­
nert, Paulo Roberto Vidal, Silvia:
Guimarães Meirelles, Joceli José,
Coelho, Maria da Graça Strugo
Socas; Rita de Cás'sia Nunes ' Gúi-!
'do B�cker? .P�droi,P'a�lo Silv,�, .;Qe,-�
licia :Çândicra; ;Si!H,éü'a, Carmem.)
Lúcin Alve,s,dátjá* 10${ ,pi;th",I
Cqrlos Eugênio;, WFes�r��'odi Mau-'
ririo: Sodré, 'João ;Pa,vld de Souza,
1v1an��1 \ç:?�1J.90� gutp.tilhan 'Neto,
Valterj ;t!�ri�' Yii��a: Maria, da ,Gra­
ç'a CaUxtb,t v,aU,d JCatcloso da Cos-
ta, PlíUÁ<?,:P'élV.iq ,S�: l\[�z�ijho, He­
SlO Luz, >Luzl.a iTe�,ê;zrnhal Werner,
Maria de Loúrdes' Gonçalves, An­
tônio José da Silva, Vera >" Lúdh.
Dntra PGvoas, José Leonardo San·:
tos, Francisco de Assis, Tartcredo'
Ma1'lio Serbando 'Feijó, Rudes N'ei;
Raulino, Val,o,ü" Braz' I da., Silv,a' ...
Luiz Cmlbs '! Sal1thidg6 1 tNtiHjI�),
To1'1;: ;Pol�i; �JoJv'i�9 i o';rhar�; "!de�
Avila, Eolifa" PQuÚlhak EfilÓ{' Mi�'
gueJ dei �o�ziait,:iur�idé 'BilN�lW�li;
ves, Alyaro Rogério Pôrto'" 'fIele.-il
na Martl'htlago;c S�h1ic1Üing,i':-�
495. Sâotos;','Odanir" AJl5it)o; {iNcili' ,

Pereüa da Rosa, Mauriclo §àtut-'
nino Matós, Valéria Helena SNvr
Arquimedes Rodrig.ues de ,:LÚ'h'a\.1
Waldecirià Alverttina) MàblHia�::

_/Mário \lorgti d:a, Co_st,aidvfa��a ','dê'
Lourdés'; Wàrl.ch'ini,�'Wa{tlo $àMd'-.
torff, Rogério,' Schweitzêr:., Êlehüa"

j'
, ,\ \ �'1 '\,

Polati, Gsn� i, .08.0 VielJia�. LoreBt
Maria Domingues, Angela Tereza
Ghidi, E1za Berka, Hamilton Fran
cisco de Souza, Aurelio Alvaro'
Micheluzzi, Severina 'Rocha, de
Oliveira, Osvaldo dos Santos Rai­
mundo, Wilian Wilson Serràtine
Ivete Ouriques, Evilásio José d�
,Faria, Renato Vargas, Ana Maria
dos Santos, Walmir 'Walderniro Pe..,
reira, Nazira Kl1abben,

' Rosemeri
Alice da, Silva', Raih1Undo Auousto
Eeite, Carlos Roberto Silva So�ia
Maria Hoeller, Alba Marià' de Oli
veira, Marilda Bezerra da Silv�
Terezinha Vitorina Kons, MarIÍ
Terezinha Silveira, Maria' Lucia
Scheidt, Maria de Lourdes Silva.
Maria Cabral, Arli Maria Cardo­
so, Olivia Pereira França, Adaléia
Monguilhott, Vera Lucia Ucliôa
Carlos Américo de Oliveira, Ma�
ria Cristina de Patta, Zoriberto
V�eira, Raquel Pereira Pelegrini,
J'Hson Redusino de Souza, Erasto
Aurélio Pereira, Ilton Simas, Ma­
ria Ligia da 'Silveira, João Felippe
Zattar Júnior, Ademir Pereira, Aé­
tio. Alcino de Miranda, Pedro
Rodrigues Ferreira, Marli, Maria
qa Sil�eil'a, Olga Regina Duarte
Egidio Bittencourt, L�iz Alves d�
Silva, Paulo Roberto Banzato, Di-

'

va Maria Righetto, Zulma Ramos'
HéliQ 'Salesbrum, José, Nazaren�

,

Cioffi, �osé Frallcisco Bento, Zil­
da Medeiros Garcia, Lauro ,Ar­
m:ando [DelambeÚ de 'Oliveira
Luiz Roberto Tei�eira, Iara d�
Nascimento, - Odai! 'Bôrtolo Meni­
ne; Glair José AII:neida Pedro
Roldao Garcia, 'Usadir Coutinho
Joel Netto Capistrano, José Fran�
cisco da Rosa, Suely Maria Krie­
ck, José Mauro Rosa, Maria Eli­
zabeth ele Oliveira, Eliete Maria
Farias, José Luiz Baltazar, João
Carlos Costa, Elza Mati::yde de
Souza, Alba Alves Carlos Gri­
sard Pessi, Walter 'Menezes, Gla­
elys Zortéa, /\ntônio Carlos Alves.
Almeida, Dll11ia Labor, LUIz Ce­
sar Miranda da, Silva, Gcnove\!l

\ Aparecida Abre!l Ri"on', JO't','O) .,)"

Ventura, Carlos Roberto Merize
Walmir Canuto Raulino, Maria
Jucelia Borges Villle, Jane, 10 l�ds
cimentu, Mú'ia' ::!ellll1 l(relzer,
Tertuliano ,�:.\, 'r de tlr;to, Cê.r-

meu Regina de Souza, Maria Ger­
trudes dá Silveira Filha, José Fran
cisco de Melo, José Orion Neto

Capistrano, Volney Luiz Çonti,
Neri SeU, .Marli Terezinha de Fa,­

tia, Carlos Alberto Vieira franzo­
ni, Cecilia Maria Pucciní' Vieira,

rtr�: Oont.. da última" pág.
"

:' ..

Araújo,' Zélia Maria Araú­

jo; Mario Gonçalves, Osni Sch­

núdt; , Claudio Dalambert de

Oliveira, Carmelina Nunes Alves

Espindula, Alfredo Sousa Filho,
Vera Lucia' de Medeiros, Rosange­
la Matos, Maia de Oliveira, Darci
Marüi Rosso, Nelson Coelho, Ve­
rá Lucia Areão .Meyer, Pedro
Paulo Miranda,' Jorge Theodoro'
dos .Santos, Arlete Marti'ns, Ma­
ria de Lourdes Domingues, Rival-.
do' Antônio Macari, Amaury Silva,
Saulo' 'José Silva; Maria lzabel

d'Eça Neves, Enedita Brüggemann,
José Julio Coelho, Galvani Souza

Bochi,' 'Marilena Vieira, Everardo

Cardoso' de Sousa, Henrique Gon­

çalves M Silva, Maria Aparecid'i,'
de Souza Pereira, Kátia Regina,
Cardoso, Vilfredo Vieira Oliveira, '

Carmelo Krieger, Martinho Au-;
rcs passados em que nos aIoOS 'de rélio Bonetti, Gervásio Ramon,
1963 se' apresentaram 80 candida- Filomeno, Roberto Hering, Otir-
tos pára ,40 vagas: no ano de 19ô� ma T. Ramos Medeiros, Heloisa

,concorreram 16'.1: candidatos Ip�7' Maria José, Maria de Lourdes
ra as,,4cO, vagas e para o ano- de .Goulart Borges, Adir Ruth Hor-
197Q �e� ápresentaram 214 ínscrt- vath, Rody .da Gama, Ernestina
tos concorrendo às mesmas 40, va· < ,r\:Iar�a S. T,hià_?;O Pereira, Adal-
gé'B,t seo&o. que 'o) número 'de vai:;

"

berto' José Vieira, Zélla Maria
gas estabEi}ecido vem sendo preen6' Gahara, Sady 'Ferreira da Silva,

O t::;mpo, de duração,' para: res- > chido �#f :todqs 7(5 �nos. Oscar Cardoso Neto, Romelândia
.

" ' ; SÍlvestre, Cláudio Gastão da Ro-

Plt"meg teD1,ôu'_tf�lâç,.;���O,:·,.· E�2���:�;�f?[ª:s�:����
r� Beatriz Felix Teixeira, Sueli

�,jt�ra",'�:,'",I i, rm,,:B',",r,; é"U,',',:,,' D,•.
'

tt 'atos �����:���� �1��!�:�;�:Ji�
QI • ,!,', -'i., : ton Cabral Faria, ' Enio Aguiar,

."
", ; ,�\jl ,,'Jfamar José da Silva, Maria Tere-

Com'o -pER/S'::; foi firmad) CQri;'; /' �::S4 Mendonça' Sa1:1tos, Elisabete
v,jnio 'par�� €xecu-;ão dq� se::'vf9Çlsi; 'Vieira" Osni Pereira, Rui Cesar
C.U alárgamen� � e revest�,l'le�fp 1 'Ram�os, Jaqe Maria Beiro, Marcos
pj.'ima,rio

-

da e::,�r3dà entre 'Lom�' Toledo Sántos iMaria: $onia' de
, ' '1_,. .' t ' "t

t",,; -:'JJagoal,C� ,Est�v€s, nU1l).a� �elegrin, Luiz ..,)F�ljp�l 'Durieux,
e:.,:tens�? ,de s' ::mJ'" ;L� Áurea dos Saptos Fetieira, Carlos

, �' ,}'i ,l " ; � • ".. i��) ALberto, Sitydakis, Saulo José de
:';om' a' Pl'cfe. ',h'a MumCJI aI Cie'i S9ui:a; Carlos Fernahdo Pri('::;s,

I Goverriádpr Celso� Ramós" f04 ��", :Roberto Waltrick Góes, Amaro
lclJ"!:ltlo� }���rmo de aditamênrç{' Manoel da Costa, Aptôn'io Pauli;.
(bJetivando ,a :'otificação, (a {j,s" '

, Mário -de Caryalho Rocha Net6�;
trada' :Ij'J,unieipal qué liga a séde �lizab�'th Marja�Pe;l'lÍZzo, Rejani
C'�quéle' municI'0'O à BR,lOl. " 'J:ere,zmha. Baratieri,' Escolástica
Foi firJlla:do;

-

cambém 'o 'adita- Liria Soares, Saulo Soares, ,Léa'
rDcnto do contrato que objetiva. 'a Regina dos Santos, Jádna Carmem
I , liz.içâo' de E':., tudos é pesquisás Naspolini

\

Bustamante, Joqete; ;

r:'",3, de�J,nição { 8 projetos' (a Vlá- Huldreich Kuntze, Maria Lucia
]': li:lác.Íe; de' ex�.)ansão do setQr Kinceszki, João Bosco Caminha'
cJ,rgético" através da COlüissão Heloisa �elena da Veiga Soares:
de EM,rgia Elétrica. penise Maria Colbmbi, 'Mercildo

, '

, Francisco Zardo" Jorge MiguelPinailiiénte, o Secretário 8xeéu- 1'y1andalis, Alexandre ":Estuqui,
ti,,:) dbt Piàmeg, atendendo detéi- Marisa Pereira Oliveira, Clovis
1 .lláçãd�' do Ge jErnador de Està.� Roberto Lima, Terezinha Mene-
t , à:titprizóu a :,cinstrução ce s�'�s gh:el;' Anete Knabben, Edna Maria
E'lJ.a.S 'de ,:aula l' l::,ais de err orgêA;' Bosa, Reiane Bórtoluzzi Costa
.. u guij�$�rão distribuídas nos riíu�

,

L�ii; ,Ca�ios de Souza, Maria 'd�
), c.fpiOS>&� Big:'1açú" Gove�'mid6r

"'e,.,,' ,
" '-' Roçio Barreto, Jane Iara Pereira

L21SJ> :t§à:tnps e São José, ateudéIi- 9,'à'-'CQsta, "Wa,lmor' Souza, 'João'do li :ifupill;ntação do' 5° i gúm :hil;-
tituido,,.' ;,gló ,novo Plano Estaddà,'! �ª,clía9° " Pacheco Fill}o, Bonifa-

"" cip: BeI'toldi, 'Ràineri0> Goedert
de EdWcação. ,'"

.
' ,

'::, ,ri; , " .. , , Mãd,o:, de, CWveira Ázanlbuja,
, J r

Z'"

�árcia, Cabral Schmidt, Walter

G�Rdfai· -aclfj êrotisnlôi.. �:E.!í�J1E,y.���i���;r�
Cam�o�, I§.9lçte �alda Raijche,

fn�to de"educação ieigaj s��i��ff�;:��l��:ir�
,\ Silva.

'

Area de Aries e Com'H�.icaçães
P05t� 'às questões formuladas ffli.
de 3 hÕÍ'aS. e o resultado será píJ.�
b1ica,do:���: man��� de hoje, às I{J
horas,' 'ocasião em que o Diretório
Acaciê�bo 'precederá ac trote nos
calouros.'

fi�êalizacão das prova 1 foi

j ,,' liz�da'
.

atrav "S

A Escola Superior de Admínis­

tração c Gerência '. realizou , ontem,
às 2Q horas, nas "dependências' do
Inctítut Estadual' de Educação,' o
vestíbult.r para preenchimento das .

va:;t", (�terminadas.. pela Oongre­
gasto d, Escola.
O nün.ero de inscritos foi de

214 candidatos, ,sendo que' no
.príncípio de classificação serão se­

Iecícnadcs 40, para as vagas exis-
tentes, ,

A, prova integrada, segundo' in­
formações a O ESTADO, constou
de questões �ôbre: informações
gerais, acsuntos comerciais, Hls­
tória '1::> Brasil, Geografia E�onô- j'
mica elo Brasil e matemática, ,tén-
do sido formuladas pelos prores- ,I;

,

_/ '
_

. �'i

sõrce ,1 rí Canguçu de' Mesquita,
Carlos Passoni Jr, Francisco MáS" ,> ., '

tela, Humberto M.achado e Ante�
, nor 'Nr.:::polini.

Maria da Gt'aça Oonti, Miriam, 1"1-
sete Cherem, Neusa Maria Gentil,
Marilia Caruso Mac-Donald Regis,
Osrnar

' A'dla, Antônio Alberto Du­

tra,
'

JC'll .ete Di Pietro, Ciaudete
Meé e :'O,; dos Santos, Enéas Santa­
na I'h Si: va,

INíCIO EM MARÇO

'Maria Tereza de Queiroz, Ber­

nadete. Lírnongí, Maria Marta' Bas­
tos Laus, Carolina

'

de Hollanda
'

Bastos, Elis�beth Mai:ia Nunes,
Sidney Gaspar de Oliveira, ,Ivo
-ZiInmermann, Mazía Cri�tinâ, Al1"

drade Büchle, Benjamin Heíde­

mann, Rogério Luiz de Souza, Luiz
Carlos Costa, Elisabete Pereira üa

Cunha, Ana Maria Müller, João'
Carlos Silveira, Lourenço' 'Mm­
ler, :4 a u ro Guesser, Elisabete

Schramn, Leniria Borges de Medei­

ros, 4mélia Maria Torres Nunes,
Jo'celin Kowalenski Silva, Angela
Marlá Longo" Dulce Maria 'de Sá,
Cléliá J�1i� Moellrnan, 'Luiz Tito

Ca:,tvaItio Péreira.:Leticia 'de Olivei­
ta .Alba�i, Maria .,Liridá Felix, Alei-'
dEis Vieira de Alrheida, Lib�rat6 Ma­

n�er Pinheiro Neto, Jucema Elisa,
,bete Goulart, Elisabete Lange, Ma,

ria �de Lourdes Noceti Bittencourt;

Ge tod..s os

Lembrcôs 'do Ccrpo ' Descente " q<Í
b2AG,"de bachc.réís em Acrnínís­
tração ,'e por representantes no-

/meados.-do Corpo Discente. INtelq E..M AGõSTO

Num {pequeno histórico, fonte
da EsiG relem.orou os ves.Jbula- Marja d 1 Graça Rosendo, Neusa

Carrríon Corbellini, Leonida Heín­

zen, ,Maria Isabel Alves, Marlete

Mafra, Grácía Caruso Mac-Donald,
Ricardo Caricní, Vilma Aparecida
Varela Ubaldo, Edna Di Bernardi,
Walnélia BIttencourt Corrêa, Cléi{!
Gargnin, ,MadaLena Maria Ferreira,
Vera :Maria, Bianchini, Sonia Maria

\ Pereira 'Senise, Dil�éia Isabel

Dal'Oglio, Maurici Lopes de Car­

valho, Gabriela TereZinha Bittel'l'

court, Lindomar do Carmo Florc;3,
Maria Antonieta Bellani.

Bancos vão' lechar na
L,

O C�:)'"cmador Ivo SHveira cril;';
dCSi.J2.C1.1J cem êL:Secretário Execu,

tivo ('.0 Plamo.g; � Sr. Cleones Ba�,
tos, autorizou a celebração de' con·

trato3, cOl1vên.ios· e �:;�l�tIleptos
que som�i,m um total de'!N<:n-f;!'j: .., .

�,.. '

segunda e terça fEira
o Presidente, do Sindicato' dos

\ ,:Bancos de", Santa Catarina, Sr. Ja·

cOb Nácul, infór,mou que o expe­

,,�iénte �os estabelecimentos ban­
cário� no dia de hcij� seráí normal,

, !.' .-:'

permanecendo fechados na segun-
da' e terça,feira' de Carnaval, J.':>a:,a
reabrirem na quarta,f-êira de cinzas
,às 12 horas.

�or outro lado, o Presidente-do
Clube dos Diretores LOjistas, Sr.
Jósé Di,as, 'disse á:('O ES'j'ÁDO, que
o, 'funciol:1amimto das loja� se!'éÍ

normal m, segunda,feira 'de Ca:"

naval, sendo que nem' tôd8,S as cu'

sas comerciais funcionarão e na

,ters;a'feh'a elus nãS flbrinão, ;por
',!,:omp'!eto. -Parti: quatta,feira o co'

mérêio' só passará '� funciónar dC­
pois das 14 horas.
De outra 'parte, as repartições

fe,dcmis, estaduais e municipais
não c1.arãn expedientes na segund,CJ.
e tel'.,a,f:etra de _ Carnaval, passam�
do a fundonar sàmente na qua:­
ta,fdra d., cinzas às 12 hor;:.s.

1.173.623,20.

Fonte do PLAMEG reladÇlI'\Q;l�,
, _I�, , ·d:,;

81',(;'('; �;::; obras, ,a cOl1struçao de'

um PlÓc;.!,o, com área de 'iQO :,nt2i, ".;

junco 8.0 Grupo Escolar P;residen,
'

.

�
� � ";',..;, ':'-., { ,.

te nOO:o '.'clt, no Ba�:rTo de 'C0qMj� ,

ro&, des,inado à, ilP,talaçãá ' ��
uma Es��ola/ de Edu�ação Física: "

B2r:l C01:10, os ',convênios ,celebra-'
dos com 2,S PrefeitUras de Lages e""
Grr"vat::tl ,para construção" respec-

, tivamc:ntc, 'de uIll Grupo' EscoI::l.T
com qur.t:w salas'de aula, em Pal­

meira, l,�.n C::llTI 10 salas de aula,
em COfl'C;1 Pinto, ? para 'execução
do::; ""lO, iço::; de )étificãção, aJar­

gamento e reves�imento primáriO
da fst:;.'ada entr�'" Pouso Alto '-­

Saega d2. Areia" éP'in 12 lun de e:{­

tensão.
O Bail'l'o São José, sub'distrito

do Estr8ito, tanrlJém fbi beri.�fi­
ciado, C0:11 cont�ât� para ;;consttii,
ção dc um Grupo.;Escola? C0l11 'lO "�

J

Diretora-do IIL crê 'no,

'.

êxito do livro de bôlso
salas de aüla.

- � .

� , .Acredito na capacidade do
brasileiro de consumir livJos d'3

'bôÍso - disse a escritora Maria
,

Alice Barroso,' recém,empossada
na direção do Instituto Nacional
do Livro.
Tendo como um dos principais

objetivos o barateamento do livro,
Maria Alice Bàrroso entende ql.l,)
isso será possível com a amplia,
ção das publicações de bôlso, COL'l

financiamento do INL aos editá­

res, a juros mais baixos' que os

ba:ncários. Acha também muito

importante a formação do' ieitor
infantil e pretende, por isso, au­

mentar o número de minibibliote­

cas, levand<ras' a todos os Esta­
dos. r

Vários outros paises já adotaram,
com sucesso, as edições de bôlso."

Quanto ao 'percentual recebido
pelo autor, Maria" Alice Barroso
disse que êste não sairia pnljudi,
cada: "Se o l.i.vro é barato, pode
ser mais' comprovado, mai9., dL;"

tribuido, mais 'adquirido pele
INL, para ser distribuicl_o ,pelas ];)i,
bliotecas." ,)

FINALIDADE
Erotismo, pornogràfia, aber­

rações sc:xuais e sexo ao vivo são
cs 'lIt;:,; da educàção lei:ra, pelo
dc;":.í:Ib do liberalismo e do' inte­
lecti..12k �:o no cam�10 moral
disse o �lresidente da Comissão"
Nacional d� MorÇlI e Civismo, Ge-

,

nel':.:t :fi, 'oacir Arâújo Lo!)es, na
,

SU:1 cOl,f\�rência' sôbre As Bases
Filc,�; ',fi ,'o-Constitucionais da Edu

cação, 1:0 MEC. '

aspecto mecanico. Êstes fatos já
foram observados em velhas civi­
L'ações de3radaôas e qu,;, no

tempo, mereceram correções me­

noráveis: Sodc::'ja, Gomorn, Ba­
bilônia, Romà, Pom:,:>éia - disse _

o General Moacir Araúj?, Lopes.

INÍCIO EM AGÕSTO
A diretora do INL falou.. tam·

bém, sôbre a Enciclopédia Brasi,

leira, "qU3 figura no Artigo 2, d;:.
decreto de 1937, que cripu o In8'

tituto." Explicou que a Enciclo,

pédia não é uma obra "para se,:'

terminada numa gestão .de diro,
, tor ,ou da de um Ministro da Edu.,

cação. Nosso objetivo é public:..i,
la, no maior número de volumes

possível, de modo' que suo. linlJ:),
não pGssa ser depois modificada,
ou abandonada."
- Pensamos aproveitar o qU0

já está feito, na medida cm CIP,']
esteja bem feito, Os recursos d,)
INL sempre foram bastante prec,'
rios e o' processo admini.strati; I,

, dificultaya a liberação das VO!',

bas. Com isso, não ,se podia �'n'
gar os 'Colaboradores de que no,

cessita a ·Enciclopédia, para ser

bem feita, pois só o p.essoal (
INL não basta,
Ela acrescentou que agora o

INL conta com NCr$ 3 milhões d()
verba, "e conto, com que o Mi­
nisté:'io jo, PlanéjamenttJ mante,
nha �otftl êste orçamento." E:-n

bre7e. serão organizadas comi�;,
sões para estabelecer os cl'Hel'io�
de contrato de colaboradores, de I'

tro de cada espcciaLdade "lo li')

J.ntlis alto g'abarilo pOS�'_í\ cl .,

,

FI" M
,\

,aviO ontenegro d'Acampo-
ra, Alcides Santos Silva, Luiz Ca{­
los de Amorim, Maria Otilia Ber­
toucini, Murilo Camoos' Carvülho

�'"
- - ,

M'atms' Inácio BaHisti, Dalva"'Mat-
tàs Pereira, Jucelina Maranhão
Kuhnen, Maria Lucia F�reira, Ro­
gério Pereira, João Vanderlei Ca­
bral, Zenilda Eduvirgem Cardoso,
Jaime Sebastião Macedo, Cilene
Isabel Meirelles, Maria do Car­
mo Corrêa Nunes, Oclândio Si­
queira, Jor?,e Luiz Machado, Jo­
sé Paulino de Souza, João José
Gonçalves, João Carlos Santos
Otávio Rosa, AdiJso Seemann:
l�aulo Robetto da Silva, Arsidio
F�ipe, Edson da Cunha, RaciJba
Freitas, Tereza Gomes, Dilma Lo­
cateUi, Neida Silveirh de Souza
Marilene da Silva, Flavio Galluf
Pederneiras, Sônia Maria de Oli-
,veira, Maria Terezinha Boroes'

, b ,

Anà Maria" Philip.oi, Alaidc Ceci­
lia Bari:h, Vilmar Pacheco, 'Linuo­
,li1ar AntôliÍo Fabro, João Rosa ele
Freitas Júnior, Sandr.a Mello Bot­
taro,' Maria Alice Guedes, Vera
'Lúcia Coelho, Alcides José de

Oliv�ira, Adilson José PaIflplona,
Mana da Graç'a TonoUi Oliveira,

- 'A educação morál e' cívica
receb'eu tambén, e é um dado
fundamcnt:al, s:?uras bases ,filo­
sófic(,)�corístituc:.';nais teístas e sua

_ ��luêricia é es:' ldida às 2tivida­
des de' todo professor brasileiro,
's:.'.ja :público ou !1rivado. E41 bu­

ras palavras, vem resgatar déca­
das de exoeriô:1cias imorecisas 'e

�utias da- edu '3.ção no- Bw;;il.

ORIENTAÇÃO

Explicou a .diretora do INL que
ainda não está determinado o pla­
no de financiamento à publicação
de livros do bôlso: "A efetivação
vai depender elos contatos que
pretendo manter em breve com os

Sindicatos dos Editôres e dos Es­

critores e com tôdas as pessoas
que tenham ligação com· o pro­
bléma:".
,� O financiamento, que' inclui

jU,tos' baixos e prazos maiores do

que os bancários, terá de ser aiti­
da decidido e aprovado pela Co'
missão de Alto Nível 40 INL, ,o

que temos de bastante concreto é
a" proporcionalidade: para cada

cin,co livros estrangeiros que os

editôres publicariam, �m edição
de 'bô,lso, auxiliados pelo nOSS:l

financiamento ,êles teriam que
publicar, pelo menos, uma obra ele

.'

autor brasileiro.'
Acrescentou qUtl nãó tem "a pr8'

Lensão ele tr::tzer álgo ele inovador.

J':"c, e'5:::cl1tou que o Govêrno,
I "em es��lêndida "demonstração de
vw::-d:1d",'ro nacionalismo, voltou
sua !,-r�;xll9ação para o campo
psicmsocial, promulgou o Decreto­
Lci nO %9, de 12 de setembro de:,
1969, s}b:'e a edilcacãô moral e",

,

cív ic ,
(' a torn6� obiigat6ria co�:,

mü d�sc;pÍina e tüino ,p'�áti'ca édu-:
cativa, que abre a perspectiva
d S�' E'llstada a' tentativa em cur­

so ele d�o;radação da mulher e do'
ex'lio da'famílí".")

, "

,r.JdRAL E CI ISMO
"

, ,'i t :'

E.xplicou ' (' :::onferencist 1 q-Qe'
_Conlissão N�7ional de Moral' �e'

Civismo está e aborando s;;u r�-'
'ulamento e ji m;)fovou o ariÍgo
ri� .focaliza a� bases ' filc�ófico-
nstitiléionais oa cduca .... <!O,

.. li.
!ucação moral, e cíVlc:J. l�lll ptJ�'
alidádes a �' ,cservação, o �qr�

ta.!ecimcnto c a nroieção dr) valô-
';", 'espítituais "motãis da nado.."

I

r:.alidade; o "'?,1:imoramcn ,} do
'çaráter, com a,:;oio na mo,cal, na
dedicação ü bmília c à comuni-
dade",

" ," j', ,

I ,

D::2CADENCIA, DA MORAL

-- P tualmente, avilta-se a' m';·
lhcr, d,'sa�regª-se a famÍlüi, bu�
la!lÇ:1'11- se -os' alicerces çia p,Ül'12,
Ass �·e-s:;: à tentativa dà ddtnú'
ÇãD &l civilização e' da taça na

sua fonte biológica, fato mais gr�­
ve do qu':! idêntica tenta�iva, np.'
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Com a dispensa dos jogadores Juea, Jacaré, Adão e Bi-

gode o Figueirense inh:iou um novo plano para 1970 - As
eiiminaíórias para o Sul-Americano do Chile serão realí-

zadas amanhã na Guanabara � Nova Direioria' da Fede-

ração Calarin.ense de FU'lebol de Salão já tomou posse -

Nivaldo Govea vai passar o carnaval em Flílrianópolis.,

"
'

)

.

A raia olímpica da Lazôa Ro­

drigo de Freitas," na C�'��!abara,
será palco, na manhã de a .anhã,
de diversas disputas remístlcas,
envolvendo guarnições seleciona­

das de Santa Catarina, Rio Gran­

de do Sul, Espírito Santo.i além
dos guanabarinos que estão cota­

dos para vencer a maioria dos pá­
reos. O prêmio será a participação
nos sete páreos do programa váli­
do pelo €ampconato �ul-Ameri­

cano de Remo, marcado para o

dia 1.0 de março, no Lago de

Concepción, m' Chile, e som o

concu rso do
.

Brasil, Argentina,
Perú, Uruguai e Paraguai, além
dos andinos.

Os catarinenses, que ':'í'" pude­
rarn formal' sete ::;ua;-;'; :"\?S,� pre­
ferindo cornoetir ilP�1l2.s ':0 ,oito

< -

e no skiEf,'VJsto a rnibor"Eli}çia (l1s'
disputas que vão indicar os repre­
sentantes "canarinhos" ao Conti­

nental <ia Chile, via tentar fazer,

bonito, se possivel alcançando o

seu desideratum. Ganhar Q páreo
de maior importância das diinina.,
tórias c D de single, representa
muito, Várias vézes estivemos nas

eliminatórias e conscf':uimos a

honraria .. Os nossos arquivos re­

velam que, das guarnições qUi:(

11

I
II

fln
li li
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formamos, a Da1't11' de 1952, sete

foram bem sucedidas e travar-am

luta com os expoentes máximos da

canoagem sul-americana. Apenas,
'a última não logrou êxito.

Santa Catarina teve presença,
pela primeira vez no certame con­

tinental no ano de ] 952, quando
mandamos um quatro corri timonei
ro misto, orgalizado pelo técnico
alemão Rudolf Keller. Competi':
mos e .conquistamos o título de,
vices. A _?l-larnição estava forma­

da !l0r Hamilton Cordeiro, Val­

mor Vilela, Manoel Silveira e Sa­

dy Berber, com o riachuelino Dé-

.cio Couto corno timoneiro. Hamil­
; ton e Sady pertenciam ao Aldo
Luz e os restantes ao, Martinelli.

., Em 1954 voltamos a represen­
tar o' Brasil que sediava pela pri­
meira vez um certame sul-amcri­
cano. Participamos de <âois',párcos
'e levamos a melhor, no' primeiro
com o quatro com aldista consti­

tuído Dor Hamilton Cordeiro,

Édson Westphaí, }< rancísco ��'i­

mitt e Sady Berber e do ÓOUiljilil,
com os martinelinos Manoel saQ
veira e VaImor Vileia.

.

Em 56 fomos cam!Jeões de 4
com (com a mesma guarnição cam­

peã de- 54) e de dois com (Fran­
cisco Schmitt e Édson Westphal),

Em 62 fomos vice-campeões de

oito, com a, guarnição do -Marti­

neli, constituída por Manoel Sil­

veira, Ado Steiner, Erich Passig,
Ernesto Vabl Filho, Teodoro Ro­

gério Vahl, Walfredo dos Santos,
Rui Lopes e Edson Schrnidt.

No último certame, em 68, em

Callao, no- Perú, representados por
,Rainoldo Uessler e Ivan, Vilain,:
ambos do Riachuelo, não fomos

além de um quinto> lugar, Pelo

que se verifica 'acima, é a 'segunda
vez que vamos- tentar participar
do Sul-Americano com -urna guar­

nição mista.
,Na disputa de amanhã nal pro­

va de oito .remos, a guarnição C,l:1-
tarinense vai àS: áouas .com ;Elóí­
dio Ardigó; Ivan' Vilain, Luiz C�r­
los Dutra de Mello, Saulo Soares, ,

Alfredo Linó Quadros Filhó, Mau­
ro Soares, .Walmir Braz da Silva ,e
Édson Altino ·Pereira. :-:,

Quanto à disnuta da prova de
skiff pelos catarinenses Cãrlos' Al­
bei to Dutra de Meno (Liquínno)
e Nelson Chirighini, .nada há de
concreto. O que saJ;lcmos é que
haverá a elisouta elo Dáreo e os

uois singlistas,
-

se viere;'; a cpmpe­
ti;: será nos piores barcos, uma vez

que os melhores já foram cedidos

a remadores ele outros Estados.

a,
(

,

aClare,
, .' ,

Nivaldo
Gnuvea está

-
'

na capit3i
Nivaldo Gà�vê"a está na terra,

Veio com a família participar 10

carnaval e rever parentes e amigos .

Veio até a redação para dar-nos o
"

seu abraço sempre sincero e amígó.
Com êle conversamos animadamen-'

te, relembrando os tempos em que

era considerado, um dos maiores

arqueiros do Brasil, o que lhe per­

mitiu, em várias oportunidades, in­

tegrar .as seleções de São Paulo e

do Brasil. Nivaldo começou sua car­

reira como arqueiro no Paula Ra­

mos, ingressando a seguir no Avaí.

Convocado para seleção catariense,
,

acabou desistindo para ingressar no
futebol parariaense, como defensor

.

. \

do Coritiba, chegando ,a titular da

seleção paranaense, A seguir jogou,
sempre com destaque, no Palmeiras

e Portuguêsa Santista, de São Pau­

lo, Atlético Paranaense, Ferrovíário

Paranaense e Monte, Alegre: Depois',
já com o peso dos' anos' para' o fu­

tebol, converteu-se em técnico, che­

.gando a dirigir com destaque entre

outros o Atlético .Paranaense, Ferro­
viário, Operário de Ponta Grossa,
Arapongas, todos do Paraná, e o Me"

tropol, de. Cricíúma. Há já dois

anos que Nivaldo está fora de qua-l
quer ,atividade futebolística, mas

não deixa de acompanhar os espe­

táculos que se desenrolam em Curi­

tiba. É assessor da Casa Militar do

govêrno paranaense, cujo chefe com

êle Veio para conhecer, a tena que
lhe serviu de bêrço.

,

.,..' 'd. H.otídas·
.

o e diversasr
f,.

,

Com a presencão de :lllLC',,;ida-
r

' >

des e represelitantes (.1e Clúbes,
além da imprensa da c:tpital, rea­

lizou-se, na sede da Federação
Atlética CataIÍnense a posse da
nova diretoria) tendo �,Lente o

sr. Walden:üro Carlsson.

"
'Ao ato, cOrJ;lpareceu C'a -,de nú-

mero de desportistas, lo 'l'lclo por
completo a sede da ent daele da
Avenida Hercílio Luz. Abriu a

reunião o presi(lcnte Er lo Selva
Gentil que agradeceu a colabora­
cão de todos, durante o seU man­

�lato que' 'expirava e fazia votos

que o ,apôio recebido da grande
maioria, fôsse também ') incenti­
vo do pn'sidentc c.ue a:nll'TIla.

r�m. S 'El :d 1 1 C :. Ira

C01110 livr� l)[lfa qlled d 1 quizes­
Se f::lzc�- uso. Vf, ";;)5 o\,� '. 'C. se

fi.::eranl o"!.lvlr, e. tt"te· o;'
-

� �s de.s­
tacamos- a de Rm:e;'Ic1li >�:,!la, pe:'
10 Clube Doze de Agóst,�. Reinal­
do Oliveira, pela AssociaçHo elos
Servidores Públiços do Estado,
Naza\·eno Oliveira,�'" I ':.s<;oo::ia­

ção Desportiva Colc?i:', ..

Todos enalt ccnuo a onduta do

presidente que deixava o pôsto e

dando inLegral' a�6i() :1<'S 110VOS

diretores que assl'miam, fazendo
votos de grande r�\ito do s'lfonis­
mo na próxima lel11pot'r>da.

Em nome da imnre"t;'l., falou o

colega Augusto Caser da Rádio
Diário da Manh[�, felkitalldo aos

I·"".

,

FIGUEIRENSE DISPENSA

JpGADORES

Enio

A direção do Figueirense
veml de colocar a venda alguns
atletas que termina.ram seus con­

tratos. Adão, Jacaré e Juca não
continuarão no alvi' negro, tendo
seus passés fixados ou os' que tem

passe livre s�rão liberados .. Fala­
se na contrafação de alguns joga='"
dores de forá; porém tudo conti-
'nua em segredo para que as de­
marches não sejam prejudicadas.

Segundo nos revelou o presiden­
te Waldir, Machado, o Figueirense
já está colocando em ação o seu

plano para à temporada p� 70;objs­
tívando urna boa participação no

Campeonato Catarinense de Futebl)l.

Esta o clube, alvinegro promoven­

do verdadeira renovação de valores,

com a 'dispensa ele alguns elemen­

tos que lhe estavam dando ''<,dorf\s
de cabeça", devendo por êstes dias,

mais precisamente após, o carnaval,
efetuar contratações, com preferên­
cia no mercado futebolístico gaú­
cho, já que o �écnico Paulo Silva o

conhece muito .bem, pois de lá veio

para dar nova vida ao time. Sabe­

se que pelo menos cinco ,elementos
serão contratados; desde que de­

monstrem aptidões técnicas aceitá,

veis. Vários elementos do conjunto

juvenil, campeão 'do ano passado,
serão promovidos ao time de ci­

ma,

de
OS DISPENSADOS

Revelou o maioral alvinegro ter
,

o ·clube dispensado há poucos dias
quatro valores títulares. São êles; -�
Juca, Bigode, Adão e Jacaré. Todos,
com exceção de Juca, têm passe li-

vre. QuaIlto ao colored zagueiro, a

diretoria do Figueirense resolveu

fixar em'cinco milhões de cruzeiros

velhos o preço de seu passe,
OTACíLIO VAI REGRESSAR

Otacílío, arqueiro paranaense, que

aqui se encontra há vários dias, teu­

do há poucos dias realizado um tes­

te no Figueirense, aprovando por
inteiro, não acertou a sua centra­

tação pelo clube alvinegro, por con­

siderar, irrisória a proposta feita

pelo clube por um ano de contrato,

Em vista disso, Otacílio já decidiu

que regressará a Curitiba, .desístín­

do, assim, de. ingressar no' futebol
catarínense,

.

_ .....

Notícias . amadoristas
. dor Buck do' 'Flamengo, vem trei­
.nando em barco de baixa qual i­
dade, 'sem maiores possibilidades
de brilhar.

,

Agora com a presença da de':

lezacão catarinense à disputa das

eliminatórias marcadas para sába- "
do, na Lagôa. Rodrigo de Freitas, r
pode. ser que tudo se modifique e

seja concedida 'pela CBD um bar-

co de boas qualidades. atim ce Que

os "catarinas" sejam testados.
Nos móximos dias" a direto­

ria, da Fêderaçã�, Catarinense de

Caça Submarina, deverá abrir às

inscrições 'aos clubes, visando a

realizaçãci dp campeonato estadual
da, modalidade, mal'r:ado para os

dias ] 4 e 15.'

Ainda sôbre a caça subrrlari­
na, podemos à'C]iantar que o cer­

tame estaclLiàl, será disputado no,s

di'ls 14 e 15-, tendo por local o

extremo norte d� ilha.- Uma equi­
pe do Uruguaí, já 'confirmou sua

parücipação no ce,tame, sem con

tudo ter' qualquer' caráter oficial

'pais se apresentarão como atra-

çãO extra. \
"

A !Jrimeira reunião da' dire­

toria da Federação Catarinense de

Futebol de Salão está sendo aguar­
dada com expectativa, pois poderá
definir o rúmo do campeonato es-

tadual.
.

Conforme temos divulgado as
finais do estadual foram c suspen­
sás, devido, a um recurso da Ás- J
sociação, dos Servidores Públicos

de Joinville, contra a representa�
, ção do Hélio Moritz de Laies, ale­
gando irregularidades na fase elas':

,

' sificatória,
•

Tal recurso foi encaminhado
ao Supcr"ior Tribunal de Justiça,
Desportiva ela Confederação BTa- •

sileira de Despórtos, para aprecia­
ção já que o Tribunal da entida- "

eles catarinense al1l1lou aquela par­
tida, determmanclo outra para a

caoital do Estado.,A equipe de

loinville insatisfeita com o resul­

tado, recorreu 'da decisão.
.

O treinaddr 'Ruhens Lan!!e,
encontra-se nesta càpital, onde

'passa férias regu\amentares. Em

palestra com o l'eporter, Rubens

afirmou aue mantém" uma escola
de basqueteboL na "cidade de La-.
ges, esnerando bisar 'P feito do in­

fa.,til ê conquistar o �{íÍlllos de iu­
venis, nestà temporaela de 197Q.

ti
novos 'membros diretivos da' enti­
dade,

Walden:1iro José Carlsson,
Vice Presidente - Sydney Da-

CAVALAZI TREINOU
E AGRADOU

e

Agradou bastante, o coletivo
do Avai, com a presença de Cáva-

.

lazi formando ala com Gama e

marcando 'inclusive dois dos cin­
co _?ols conauistados pela equipe
titular. Nelinhb um e Gama dois

completaram o marcador. FaJan- '

do a reporta!!em dissi! Mario
Abreu que a linha de' freute for­
mada por Marcos, Ca�alazi, Ga­
ma e Carlos Roberto aprovará in-

, ·teiramente. Marcos, disse' o trei­

nador, embora atu�sS2 i'1icialmen­
te como zagl!eiro, provou que é
homem ideal para a área, possue
disposição, bom preparo físico,
ótimo chute, visão de ,gol, é im­
petuoso, sendo mesmo homem de
área' que taNto 0\ Avai buscava'.

A diretoria da Federação
'Atlética Catárinense vem de mar-:

car reunião corn os presidentes ou

representantes das ligas filiadas e'

dos clubes participantes elos cam-

) peonatos estaduais, vara o próxi­
mo dia 14.

Nesta' oportunidade, será de­

batido os regulamentos dos 'cam­

peonatos que serão desenvolvidos
'em 1970, no basquetebol e no vo­

leibol. '

Ainda em ritmo cadenciado

prossegue o trabalho da seleção
catarjnense de pasquetebol que es­

tará narticipandõ' do próximó� cer­

tame nacion,�l de bola ao, cesto,
-

marcado para Pôrio Alegre, no

mês de março. Luiz Carlos Mà­

chado continua à testa dos cole�

tivos. '

_ A nova ,diretoria ela Federa­

çãà Catarinense de Futebol ôe <Sa­

lão; estará estuda:ldo as da'tas pa­
ra a realização das- finais Elci CÇlm­

peonato barriga-verde" salonista
que deixou de ser concretizado em

'

'1969, devido aO protesto da As­

sociação dos Servídores Públicos
de JoinYllle contra a equipe do

Héli� Moritz de Lages, em jo-
"gos válidos pelas eliminatórias.

Também as seleções de vo�

leibol marculina e feminina, adul­

tas, que intervirãó nas disprttas de

mais um campeonato brasileiro, da
modalidade, iniciaram os seus pre:
parativo�.

A seléção de voleibol m'as­
cülina fo,i entregl1e' ao treinador

Nelson Bnsarello, da cidade de
Blumenau enquanto q!,1e, a seleção
feminina está entreque aos cuida­
dos de B'runo' Appel, de Brusque.

De, acôrdo com o calendário

da FAC, o cidisj)1o estará sendo

movimentado a !)artir ele março
com a competição dos bairros e

cidades vizinhas enquanto que ci
atletismo também se movimenta­
rá em março.

,

Notícias 'colhidas em fontes

ext1;a oficiais dãó conta de :gue os

rem adores catarinenses Nelson.

Chieri[_!hini e Carlos Alberto, ti'

prime-iro do Aldo Luz e o segun­
do do Martinelti, ora na Guana�

bara, manifestaram deseios de re­

tornar à capital catarinénse.
Informa a fon,te que os dois

atletas que estão sob a superv,lsao­
da CBD e diretamente ao treiná-

I ,

LANCHAS

I ,vende-se. duas lanchas, sendo uma con'! moyor de po!]a Qe &0 HP

I
e outra de 35 HP, ambos marca, JONSHON. Tratar no Veleiros, da

Ilha com MANO,
l

' i

r---� f �';, ªF J�,:.)
Vende-se

(1) Uma baleeira em perfeito estado, medindo 7,SOm toda em cedro

motor STI�üL PH-8 preço de ocasião ..:_ Fone 6316.

Logo 3!_1ÓS a cenmOl1la, foi fei­
to um convite para o tradiGional
"'comes e bebes", a base do' OLD

ElGTI-I, tendo terminada a reu­

nião com grande bate-papo.

mJam
, Diretor
A:iexai'1dre

1.0 S�cretário - Celso Nasci-

Sccretúrio _:_ Alcides

mento
, Diretor Tesoureüo

Selva Gent-i-l
Antes da festa porém' falou o

sr. V/aldemiro Carlsson que agra-,
eleceu a confiança depOsitada pelos
clubes em seu nome e que preten­
dia lutar com muito

�
entusiasmo

para que o futebol de s:11ão con­

tinuasse a palmilhar o caminho
do ,sucesso.
--- /

A nova diretoria da Federacão
Catar.inense de Futebol de Sal>ão,
está assim formada: Presidente

,

Tribunal de Justiça: Alipio(
Perfeito, ]llcélio Costa, Silvio Se­

rafim da Luz, .João Alfredo Cam­

,pos Filho, Adelmo Alves Lima,
José Baião e Francisco Amante.

Suplentes: José Manoel Brasil,
Maury Borges e Augusto Caser

Conselho Fiscal: Rosendo Li-

ma, Aiel Botaro e Ney Viégas
Suplentes: Osvaldo Otinger

Celio Monn

/
-'---
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de Luxo - Originalidade e Conjunto - Traje para senhoras e sen)10- II

I ritas: vestido longo ou fantasia de luxo ou de originalidade. Cavalheiro (

'I
'

ou jovem Smoking ou Summer. 1iii Insr;rição
de fantasias

com, :;:'.�7:.a,ro
BaTtolomeu, à rua JerÔnin:o Coelho,

111.-���:.���.:::=lte,:��::��oz���----jJ!
--._---- .�-�--- ---- ----�

------,_-_._.-

--- -
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APARTAMENTO ALUGA:.SE
Aluga-sé apartamento situado à Rua Conselheiro Mafra

Tratar no período da tarde à Rua Tenente'Silveira 47.

ACESSO VAI SAIR MESMO

,
A FCF 'oficiou às Ligas so�

licitando os nomes da� eqpipes'
que se s�graram campeãs regio-,
nais em suas cidades, para O fim
especial de se organizar o carnet

para as disputas da divisão elo
Acesso. Assim

\..Sendo, pela pri­
meira vez teremo� tal competição
em nosso futebol.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



anta' :tatarina
Falando oniem a O ESTADO '� Dr. MurHo M�da disse que

..

a �Uuação da L'egião Brasileira de AssisH�ntia não é na-

d� hea em Sanla Calarina - G�vêrno d@ E�dad@' amplia
" .'.

\

Hospital Celso Ramos - 14°' Batalhão de Caçadores en-

cerrou, onle� em Bigttaçu Ireinak1umlo' �onlra gm�rrilhas.

>. ituação da [ ,em' Santa Catarina nãó'
j' bDa porque verbas são insuficientes

numerário existente os vencimen­
"tos serão pagos s'6 em janeiro, es- "

t/ndo proibidos os .pagarnentos de
diárias, "fratiflç�ições" 'horas ,ex-

, tras.. 1)30, salário e as demais gra�
rificações. Acrescentou que os que
deveriarn receber férias, antecipa­

'"das, nada 'receberam ainda.
Ressáltou o Dr. Mu�ilo Mota

que se não f�rem re��etidas em

C\11'to prazo de tempo as verbas e

, dotações,' as atividades funcionais
,

serão reduzidas ainda. mais 'COH'!
o fechamento cte outros oostos de ,

'atendinicllto. ;heóéuoa-�e com" o
'

casa de Florianópolis, .onde a

LBA está .atendendo o serviço da
Creche 'e às',' �estap.tes com o .for­
necimento de alimentacão contan-

,

do tom apefias }JCr$ -, 1.300,OQ;
c bem como 'com 6, pessoal técnico'
qu� tenderá a 'deixar a Legião eOI
vista do "atraso de' vencimentos e

dá ía'ta de serviço.

O. �iretor Estadl;al ..
da Legião

Brasiieíra de; Assistência, .. Dr. Mu­
rilo Mota, iiformou a O ESTA,­

\ DO que a situação da'LBA não é
r

boa em Úd::; o' Estado de Santa'
Cataina, pois apes:ll' de aprovada
Ó nrCj:i:sr� orçame.itária para
1970, :,c a Direcão Nacional, o

programá não pede ser executado
nela fato de nenhuma verba ter

sido enviada até o momento, prin­
cipalmente os 30% elo 'duodécimo,
p. nornetidos-

Acrescentou oue . em virtude
disso já foi determinado o fecha-
,mento ele dois postos da LBA no

Estado, os de Urussari-a e Itape­
.rna. Prosseguiu j',]formando ,que
() Govêr.io do Estado, através .da
Secreta.ra da' Fazenda, já Se pron­
tificou a utilizar as instalações do

posto de Urussanga," inclusive
com o aproveitamento do pessoal
que se encontra lotado no posto;
com relacíc a.i de Itanerna, , 'de­
verá íunciodar atr:wés

'

de convê- Frisou oue Q' Governador 'IVo,
Joio com à Prefeitura MU1úci.pI\1," 'Silveira' está mostrando boavonta­
(' ue é,' orocl1:i::tária do prédtô' onde,'" .de na" resolução dó, nroblerna e

�St:1 instaladc-o !losto.- "

"

que um relat6\io esti sendo pre-
Disse, ai '\(13, que até () _-mês de ,parado pelá Direção Estadual da

jU'lho do conc:... tc ano foram: SUS-;' LBA mostràndõ ,em, detalhes a

r'� s':s tQQLiS os cOiIVênios 'entre pr6ple'rhátita e,'para que em pr6-
a LBA e as e'lticlades SOCHÜS e 'xitna via:tem:; ao Rió de Janeiro o

médicas �o Estqdo e' cqln- re1açâp' ,Governador possa . interceder vi-
ao eor'lO de funcionái'ios,' caril o' samlQ- t(, fUi'l�ioJ�amento ole�o da,

,
-

-. ,.' �.._ ..}:.
..

�. r

Legião Brasileira de Assistência
noEsiado.

"

, ,

,

'Fazendo um .. retrospecto, o' Dr:
Muri'o. Mota, 'esclareceu que o"

Servico vem fornecendo 200
.

re­

éeitas> "�lédi�a� _!1Ór dià r;; que êste
número .poderá ser reduzido nos

próximos di ás', assim como o for-'
necirnento 'de alimentação.
Pelos planos elaborados- - con­

tinuou - era, pretensão ser atin­
gidos 94 municípios do -Estado '

COl1;l os' serviços da LBA, contra
os 26 atendidos no ano de 1.969,

,'bem como, acrescer de 12 mil pa­
ra 28 mi] os alunos nos, cursos

práticos de datilografia, corte e

'costura,' eletricista, culinária, ar­

tés aplicadas, bombeiro hidráuli­

co, sanateiro, etc;" estando os

projetos paralizados,
,
'Programado estava, também,

ultrapassar, os '117.777 casos aten­

didos em 1969, para uma previ-
,'são ele 343.347 .dentro do setor

médico e de 31.901 para 95,703
no 'setor de assistência .social, es­

tando o trabalho grandemente pre­
jndicado.', "

Na descrição do quadro, o Dr.
Murilo' Mota acrescentou 'estar 'o
curso de alfabetização de adultos

par�lizqdos' onde se Lpretendia
formai 40 turmas' COI.1'I 50 alunos

. cada. Preju�lieado, também o

lot
,

Sim'

•••

OLR ....

êle identifica a

�(Q]cdJ®[R)

Et

d,
._'.

atendimento' em média de 5.313,

'pela /procuratloria cujo. objetivo,
relaciona-se com o' atendimento
de cà�às. de �'asàU}.entos; desquites'

, e nascimentos, nrocurando regu­
lariza-los peran'e a Le:C

Finalizou o Diretor Estadual
da LBA,' r». Mtirilo' Mota, afir�,
/mando- que

,+

um questionário roi

distribuído a ,todos .os ,;municípios
para"um levantamentó SOCIO-eco­

nôrnico para, esclarecimentos da

situação social e econômica .da po­
púlação, do setor de atendimento

social, \médico,' .de segurança so­

cial da população, com a devolu­

ção por parte de 60% dos muni­

cípios" e que tôda uma pretendida
assistência poderá desaparecer se
recursos de monta não vierem,
repondo em pleno funcionamento
os serviços essenciais da LBA.

80s,;lal dos
,.

Strvidores
foi, ampliado

O' ,Governador Ivo Silveira, vi­
'sÜdt'tú ll.osoifatCelSD'Ttãrhós, on­
de foi hómeliageaélo pe1a direção
do estabelecimento, presidiu as

, solepíc1ades de entrega de 203 no­

vos leitos e inaugurou um aparê­
lho de eleúoencéfalograma, doado

, p'elo Gov,êrno do Estado.
Ainda durante a visita / o Sr.

Ivo Si1v�ira assinou ato garantindo
a' comp:ra de Ul}1a unidade de rá.:.

dia-isótopos e, de aparelhagem óti­
éa para urologia, em solenidade

que ,contou com a presença do Se­
cretário da Saúde; do presidente�
da 'Fundaçãü Médico-Hospitalar
CatarÍtiense e do corno

'

médico
do Jtospital.

'

- ,

"Tâ�bém, durante ...
a visita o Go-

,,"�rnador do, Estado entreg;ou - os

diplomas aos sete médic�s que,
cOTIc1uiram o curso de pós-gradua­
ção no Hós!)ital," Celso Ramos,
após 6 ;que foi 'h�eJ:).ageado com

um jantar'na,Casá ela Amizade.

Batalha0
treina CGntra
guerrilhas

T' ,: � ''''o � �I-·.,.�"(

o 14 o Batalhão de Caçadores
realizou nos dias' 3, 4, é 5 de fe­
vereiro" ao longo da estrada 'esta­
dual Biguaçú-Tiju,cas, um exer­

cício de, operações contra guer­
rilhas. Tomaram parte no mesmo,
cêrca de 180 h011',enS, que viram.­
testados o seu compoliamf�ph), nc
conjunto de uma Compa>_hia an­

ti-guerrilhas, através de' vfúJS in­
cidentes criados pela figlJf3Ção
inimiga, entre os quais: C�lm )OS

de ,minas� embosc�das, aTaques
contra o estacionamento. "O exer­

cício culminou com um cêrco a

uma base de guerrilhas. Para!ela-
'mente a ação militar, foi kita
uma pequena Ação Cívico Sosia!

,

à população local,' com a paJtici­
pação .cio médico e do veterinário
do Batalhão, que prestaram, den­
tro de seus setores, atendimentos'
diversos.

'

O. exercício foi dirigido pelo
Coronel Ivan Dêntiee Linhares,
(endo sido, �o final do mesmo,
�ealizada uma tNissa campal pelo
Capelão Militar Padre Quinto Da-

.

tid Baldessar.
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I JENDlBOBA Àt'TO!«I)VEIS 1
I

1 Finar.ciados até 24 meses cj20% de entrada.

'1"Li�_�",,_�,��-�r��''�-�',.-���--,�-��r�---' _ -�.r;;'
.--- �-'- --,'---='?-":�-"'-"-�-'_...-�-;�""'.,;.�������

1 Motonivel:!:!!o !e�!�a Chalmers J
Vende-se em estado de conservação pelo preço de NCr$ 20.000,00 f,

ou financiado em 24 meses - Tratar com Sr. Mário Feneira, neste '1'
��

,
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ir:'" Conh�ç';-;;FÓZ 09 IGUiçi7�çÂIJ" ·�l., AGO:RA COM SAíDAS MENSAIS, PARTICJuE DA MARAVILHOSA

I j
,

EXCU�Ã,O 0RGANIZADA ES�ECIALMENTE PARA voem; PELO

1 '
SEU "AGENTE DE VIAGENS"

/' I TUR1SMO HOLZMANN 'I,
. 'l!j A OPORTUNIDADE DE SE CONHECER AS MARAVILHAS DAS

, I "CATARATAS DO'\IGUAÇÚ" E "ASSUNÇÁU', VIAJANDO EM MO·

1
DERNOS E CONFOR,TÁVEIS ÔNI.BU,

S DA SUA TURISMO HOL�·
MANN, NUM PROGRAMA DE SElrE DIAS' l<'ASCINJ\.N'l'ES, QUE

VOCl!: JAMAIS ESQUECERA •. : '

I INFORMAoõESI E RESERVA,<;;' TUlUSMO I:1:OLZl'lANN I

�
R,UA 7 DE SETEMBRO, 16 - PaNE: ;)853

JI!III_- iao=,C=t.:,��:?=:�LZMANN e viaje) como um veterano ..•
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Jt Coelho Autu óveis,
Rua João Pirito,'4\)'- Fone 27-77

(
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VOLKSWAGEN

VOLKSWAGE;N
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN

'

VOLKSWAGEN
KARMAN GHIA

1970
1969

1968

196'7
i966
1962

1969

'" ,1�67

ZERO

" GORPINI

>

Com ,20% de entrada e 'o' saldo' rínancíado 24 às 30' mêses.

" Volsswagen \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Galaxie :. �' , .,' ; '. 68J
Rural •..... '

' ',,' . "." . . . .. 68
Rural , 67,
DKW (beicar) , _ i

'

67
DKW (bélcar S), _

'

_ _ , .. ; . . 67
Aero (v/ côres) ...............•........ 67

Volkswagen , _. 67

Piek-Up Wi1lys " _ , _

�

67
Chevrolet ., "

,
"

.' .. 56
Oldsmobile ,...... 62

Esplanada (1" série v/côres) _ .. 68

Esplanada (2." série v/ côres) _. _ _. 68

Corçel (4p/luxo) 69
. Lanchas para motor ele Pôpa ' .. _ .. \. _ 70
Lanchas a Turbina .. .l.. , , , . . . . .. 70

I
r

'Temos var10s outroll �arros a prontá entrega'
meseá.

'

'. " �' ,

'JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
,c..Rlla- A-ln:iirante Lamego,: 170' - Fone '2'),,;,:

,

F'inarlCüuno�
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'a com1

Vetda'ãeiro carnaval foi realizado ao anoitecer de ontem em, Floriu �

nópulis, estendendo-se do ç<t�junto Universitário da Trindade até o, cen­

tro da. Çidade. .Eram QS, 1.156 ca�didat{l�',�I>rovado�',no vestibular . único' c

tmincad� 'da Unive�sidwd:e F,ederal' .de 'S�ríta' Catru-ina 'qtie festeJa�ám a

grand� :vitóri�, submetendo:se' ao t�ot�, @� 'lbe foi dad� "pel�� '';�cte�anos ..
'

,

",'O ve�til)uía�: dés�nvolveu:s'� em 'q�at�o' "áreas: que tev;� os
; seguint��

aprov�dos, /"'� 'J I' "",,",
'

' ,
'

, ,)

'-.:;,' <"
"-

,

- --: ': �

ner, Sandra Mund, Estanislau Kc­

neski Neto" Derlío .Luíz de Souza.
Alcione E. Garcia Athayde, Bar.

Man, Lee.: 'Eleonor' HoeÍhir" Ismar'­
Pedro Bez, Lucrécia Nivea Líbera-.

.

.to, 'G;,rarbe�to José Guedes, J050

Francísco de' Chaves, AroIdo Ange­
" lo,' Lotar Genbaila,' 'MátÍlene Se­

létta Mon, José Carlos Flores, S0r·

'gio Gregório, Herrnesmeyer, Arle­
te eas'caes Lisboa, .Renato' Müll�'-,
Evaldo' Medeiros de Oliveira, Ivan

,
-

.

.' ti
César Chubaci, Cezar Augusto' .Pré-

.1�.. ��

:,�. ' Area� d'e c'iê�cias Biológicas
"'. '

'-
"

"

)" :

,

"f"';," ", '

INÍCIO EM MARÇO 'Ç.ac�lda dos Santos Aparecido, Fre-'.

;: ,�
.

ta - '_
,

",,'

,'I ';-
; deríeo José Rabe, Carlos'Rober'to

Maríette 3..' 'C. Mtlria, Var1 de San- Merfín, Ricardo Sprenger 'Falavi-
de, "Ma:rio Cherem, Quizak Carva- ' ,'nha:,Lulz Carlos BenthfeQ,�" V�n'ir
lho

,
,dos' Santo�,' Heloisa Maciel,

'

Cardoso, Casimiro, 'l\IÍafioel :
Mar,

Dau::::a� Reinaldo 'Gruriçltnet ,Júniql', tins 'Fúho, Antônio- 'MotlzÚki, Mar·' '

Eláv�o Tadeu Saldanha' da Silva,

Rüy VieiÍ'a;( Fifh�: DarIo R�_g<{�l" eio Viríssimo de.' )Faria', "Lu6indo' ciaudionor K03mann; Edison Soa·

Osmar' José, ,;rO{fes, h,lfredo Spà\ÜZ Ppreira Filho, jqsé Coutinno ,GU8- ' res,,Franc_õ,, Julio SalÍes Teixeira,
(}ranema:ll�\,' ,'.H'auran' Fernando, des :,'Pinta,' \rilmar "Prudêncio dá Sergio' ,Zendron, Silvià ,Ehlke, ,Ro' �

Rizzo�' 69�rÉ)'a,:,�Jo�é;Róberto Car- Silva,. ,Osvalclo .iterrerà:; .:Dé,c�� Ma- ,bert.o SaIles Ferreira, Ayrton Ca,

�valho(' Diene'r,' Paulo' Cesál' Conso·' noeJ' Veras, .Job Saul Souza" Joa,:1' 'pelÍa
.
Filho, Celso Rainos Neto,

ni, Ma1:1�o '�!lrógueirà eJa' Sil'V�:' ,p�- ,'JLeàl; Teresinha ,&ilv�íia> Antônio Luiz'Fernando Siega,' Cl;lplos Rpbe,�"
dro'."à:il" Costa' Sàarés, Luiz o.táv::::> ,parias Althoff;:'" Alóis'i<) üscar' ,to S'çóz, Maurilio Scnmitt; , Nil,són

c�vâ1!�.?i�{ ç;:f.'�tina>MeJd�ed, Esk'/, ,:.$G��(;litzer, Mariléne' Olivo:
'

Lui� Ide Almeida Gtamoto" Amauri'
vão :eorge'$':yeraÚi, '

I;Iélio S�.rgi9. ,','�'. Oiegoli, Bruno SzpC)ganiç�"
'

Adolar

Silva, Ltüz '-Leitãçh l,éitE),
'

B�itQ:r", I.mCIO EM AGÔSTÇ) <
• iRieardó .Bohn, Rub&I1s' Qdebreclltj

l< GerÍ'J;láno :�o;',Li�ramentp J?>ÜG�8r,," ,'Adilson Maestri, Mutiíó" éOllaçõ,
Pa.U�S;l ,Roq'erto , Machado, ctt:: ':'Lim,a,' ; : 'Austregesilo da Silva, Charles 'Jos� GaEipar 4e Souza,' Flávio Gl'li-

J
,

Sérgio Tl'indasJ.e Müller,' Raú}6 ,Jo.��
. L�Íiz Vieira, S�rgib Felipe Pizani t'

- > zoni 'Pereira, José -Arciho· Silva, Má- .

quiri1 ,: Alves, ,�,EI:àidê )Iavüiràs,' RO- "� �ri,ner, El!ane MorêÚo, Vildes Ma· , rilene Lajús, Edelino M:eurer, ':Filho,
,�

.

bert6.,;. ;Bezer�a�� çra Trindade, AI-- "ria Scussel., Rob'erto" Rogério MoI· f>a41� ,Roberto Am�l:osirii;' R\!l Bit.
.fred,o Y,Ma.r�t�s;' Ççsar Vitor 'Paçh,�· le.ri, Ovideb Martiils,A�tunes, deu· tcnéollrt, Udo Auré1i.õ sérpa, SeQ}Ís,

.

:éoH 1\.Íaris-a ·Hel�I).a' d� :Ve,iga .C8-
'

s,� ',�1:?�ais da SÜva, "Car'los Ríel13"
. tião '-R,otlrigues pereira;' 'JÚancisbo.

"sar�', .R�ul �Jiilie,- -Ftoráéi�: Perbi· ,Anil' Helaine Domingues, \ AntônÍ0 ' cl�,ÀSJ:;is Filho, Conr�d6 'Co'�lho Cós'
.

ira' 'Go}TIes, Jasen buiz Medeiros, N,ic01eit, Holga'Westphal, . É�eral· ' ti Filho, ,J::ía�� Roberto" Sabatine f·�r..
'dos' S,antQS;' lVlriaci� Eàua,rdo Kc"" d(j,' Scaini, Mário Xetu �akagawa· , náhctés,' Mário Carvalho, e sil;;a
\valsid, 'Áí'no

.

LQcks, '"SylviQ: Mgn:' ra�, :paulo Cesar de Oliveira, Cinc�: .

'

Ga'réia, -Mário Laumet'" Pa,ulo' Ro,'

J;��!\0I,jti.nior. ; EJCtgard' 'Vicente '�e nato Kikuchi Silva; \ L�cy Maria 'berto 'Meurer, Atmiri "I-Iarbs, C�::·'
{s6u�;

,

r\,Iafco Ântôflio Guardlni, Béz Birolo, F'ed�� _ Silvestre da SÚ· llQ�;' B. 'Peicher 4e 'Carvalll�; H�it�r
��? 1(6arlos Goniagà�

<

Jl;lrandir va, Célia-' Regina Ca'etano, Wa1tel'; Franciséo, Machado' St(;liner, Pedro

,rúsboà d,} Costa" Ia:ract)ma Olivei, Al,�es Júnior,' iV[aryelena Dequecú ' 'Paulo' Bunn, João ;aatista Martin\S

-flá('�el:Cii�" 'Oélito Zottis, ";arne', SelE(me, Orlando Maçaneiro� EduàJ:· zábot; Ney,'btem -Colle, Antônio Jm,

·�!iá�;a. :; Edu,ardo" HuÍse ·,.Alth(Jff, - do Müller d'a Silva, 'Gervásio- Si· ge Gheretn, Ivo' José Padaratz, Sé':'�' ,

;"y,tlJdi� :Pill;ü Carreirão, Paulo Ro, q1tei'ra -<fil!ío\�J�;:d!�mir": 'Westpha,l, gio :pa�fz\qii�n��\�J;n���IQ 'Scl1J,i.'
;b��to t Souza, ,José Carlos' Ang'i�. Sérgio '�Henrique de Lins' Neve's, chting, Lúiz\Sebast�ão Rampitíel\
letti, Jél,uro Torquato �Jieira, Ru, Benon< i 'snvestri Rinaldi,' Acácio .

Cieto MOlTIl}l, ,Cesar de Oli'leir:a Pa,

bens Xa'vier ForturlatQ, Luiz;
_
Aj� dI�li,dino dós Sal;1t'os, Flávio iSU' '. : \ ,triano'ya, M,aj'ciano' Ma:e,car,i�1i, Eli�· ,

berto: �'Zanardi:
. r'tl':{ançio Ritz: rnervat "�o BeúctfI; Mariá" Angelà ..

\, 'i
ZGr Abreu Pl1egle" Sérgio ,Marcol1,

'

mann, ZuJ;nar Sancho \Moreira Fi· ' K:oe�,g� T�riêreà� ,;AngHo ,�e�rê�!'a
'

" �"� Val��r Fi qonçà�jes _Ferreira, Altino
'lhO,\Da.lton Antôrii<;l, Slongo; D�rio 'da Sldya, Sônia, Maria q_a Silva, Alr· ;' And.radB'Kauling,� ��lson 'Pr:ügner:
Taijara

'

da. Rosa, Alfreçlo NageJ, Um, dos �AnJos, de Mdrae�, '.H�rió. .\
..

� Cesar,-<Antt)nio Prazerês, Luiz AI·
Eliana Ternos "Peniira" Aldo d-e, Me· iio))ClIniflbf Benede't: Cyro Cruz <berno�LemQs� il2ino Ii>�miàn Prevo

deiros.. 'za'�ziba� An�ôn{a'\" Sanford
'

� Alves' Filho, Luiz Fabiano' de IvH· Ámauri Teixeir'a dps )�antos, SoloI)

Lins, ,'Leonardo, José Bathke,' Ed- rimda, bomls,' . Ruy Szpoganicz, Carvalho :,dec �Quz.a'e�iÜ.1b,'_ perc'i,
san Luiz" Vieirã, '-Ver�:f'Sônia Al�')" 4ná' ,Maria" Iguape l\Ia'rtins, 'San� Odebre6�t:

'

\Di'et�r,' HenI}i�g" .:-.Eda
ies, Ca,lós 9sw�ldõ d,e' 'fll-riàs', l'â- ' 'd�a Mariane da SI1vá" Ari Rocha, , RogériO éhaves, ,Euc�esto Girardi
nia Mai-ia...FfJ;l..nçk_ 'B�rbóza; i;acÚ-' Abi.lib Câmara' Filho, Werner' Berger, Kurt OsvaÍdo Bresan, Mar·
eio Braz ;Ghisi,"' L1Hz Arlindo' :tei·,' IÓ;abben. N"etü;- JoãO LãU,S Sever�·' 'cia, 'RanUJineÍli, 'Roberto S�hneider;
'xeira, Hugo,;'I,i�i9; aós ��a�tos; Íi\tiz

'

nó�' ,Leopolci� Alb.�rto Ba:6k, Mar· , \Vilso;' Valente, '_'lrlan' Vqn ',l,insin'
Alberto. à�$'paJdi" Florinda :w.a:&: ci@ Antônid, dos" Santos, LuIz Hen· gén, Wagner Ferna,ndo' Pl'a;de, Wil·

nerl ,Ftederiç'o Man.oel ': ,Mafqu�s� "ri,q!le Silv,a," .,,'30S'0 Çarlos :Xaviet, san Sp�r,nau, Odilon C�ilàs'Altli.'off, '

Geny .: 'lIÃ:adar,ida "PfitsCY':er _,savL Cesar 'BÍÍrlsini, 'Alcides 'de Sôuz�, Jairo ',Pessoa, Guhnarãits, O'ttá .,JúlI·)'
DÍlia� 'Carazzai, ÓIáudio B'árbo�a ,;' '.Pa'1:i)o ,Cesar '!3ortoluzzi Costa, WaJ· Schelembeig, José,"Leai. N;'1l'ciso,

Fortis: .Joftd Pedro Çàr.t�ira N�tc:\", ,'ter. 4a Luz, JÚli,pc Cesar de Costa, _ ,At�la R:Oçha. dos .S�N.t�s,' Alceu ::Oa1'

Paulo Roberto C()sta, Adriano_ LÇJ'" './ A�gclo Leoni'. F.;ilho, Nelson Maka· - neiro da-pU?��,Gilson l'adeu Bre·

cks, 'Élisab€ltlíl Qanqulrlrh M6uta" ,w!ecky, Edson Alexandre Carmds, 'gue ,dos Saptos, 'Hilton Cesar. Fal·

Raqtiel Butra,
. ,'beiso Luiz

t ,Del-
I

Jackson' Bar�eto; \Euclides Reis cone, Antô�10 Moura, Edemar' Mar·

lp,giustina, Benedito FeHcian:) 'Quaresl11u, Valect N'unes Filho, tins,
. Robe:r:,to Coutinho do, Prado,

Osaida, Odilon Correa GatCia, Pe·· Edeltraut Freese,' Antônio Fernan: 'Adràaldo pagani Silva, Airton Dc,

dro Augusto qa Luz santa Rita, do TanCl'eCro, Roberto 'Kazuo Sato, mal'ch, Ricardo José Nunes', Ale·

Cláúdio. Luz, Ble1' do NascimentiJ, Luiz Cárlos .. Pereira, Heinrich. xandre Lemos Barros, E�vécio iFi

'Camila Morong, Luiz J�aquiní /..1- Gessner Júnior,' Angelo Scarpa" gueiredo Fórte, João Batista Silv�,
ve�, João Carlos Corrêa, Ricardo Nelson Marcelino, Rogério Airton' Marcos Antônio Raymundi, GIl·

Baratieri, Maurici.o Cresêencio Nt.:- da Silva, Migu�l ,de Pattá, Dalmo berto Vieira, Angelo, Valter Ml:>,·

,n�s, " Glauc�� Maria d(;l Oliveira, .Batista. Soares,· Carlos 'Augusto' ,', theus Fabris, Dagoberto Bernardi·

R,e9-aio, Rlizi� 'Dqneaá, .(parIos Rc· Nu�rngerg, Reita-to' Kredens, Car,� ni Dorbusch; E?son J'osé Corrêa,.
'berto ViltEt" Nelma R�mor de .qli- los Augusto Pereira FUl'tado, JOS0 Eurico Luchtenberg, Carlos AI·

veira, Jose' Carlos de LOl'enzi Ca;�- Carlos Mamprir11;' Estela Márfs da' ! berto Gonçalves da .c�sta, . Paula
"

cellier; Fernanda Oli:v'eira, panaio'ú' Silva, Elisete Souza'Silva, Delmal' Miguel de Aguiar, Mári,o Joaquim
Jean' Jordan()u�'" ValdiÍ.": Sérgio" Za· Bellin Amante,' �Arnaldo Donato Lasso, Ladisl'au LQpés ,de.' Freitas,

.' n,ai�a, �igúel} ;ra'11éred� Kúabben, . Marcon, Zander 'Gabriel Cardóso, Ilson' Mártins Ribeiro;'�Rbberto ,h

'ATm2,ndo Tatanto; J14nior, Ruber..s ',Honório Deeio da Costa Lobo Fi-. Luz Costa; \Joel Fprtkamp. Leode·

Mareos Cherobin,' "Valdir Correia, ,lho, Rigo]Jert' Krueier, Frmik gar da Cunha Ti�coski; Edevaldo

.Luiz Ceola, Edson Todescato, An- Barg, Álcides Sabino Santos, Yuta· ,Silva Raupp, Emanuel Lopes Da·

tôpÍo C8s�r Cavallazzl, Marcia 'ca.
.

Í\.ntsugui, 'Adair'Weiss; Odiroa rella, Hilário Schéidelnlmtel 'Soa·
lVIargaret Merie�8s, -José Luiz San· Sl'hn, Ken jTomoike, Jacqueline res, José' Efduard,O 'Régis' ,Barros
são, M;aria Tereza Leopardi, fn:l' .,

Castelan'" Cechihel, Eneida de' Cas- (

Lsmos, Virgílio Vieir�' Peixoto,
lio pl'iess!,Jn J'l::nior, Paulo Roberto tro l?randebu�go, 'r"Ia'ria Tereza Ri· tvlauro Cesar, Guim��ães', 1 Ayres
Waltricl{, ''Carlos' Alb�rto HUbbe bas Amaral,' Eveiton Hamilton Lopes, Ceres Cascaes Duarte, Ro·'

Pacheco; Heitor- 'Bráulio Fí'eitas, Krás Tournie'r, Beni Fernando da gério Brasiliense, "\Vàlter Buec'k·

SizelJ,ando' SQuza Filho; jane Maria. Silvá,' Arioido Paz ,Padilha, Sérgio mann, Haroldo Gaspar PÔfto,
d'e Sô�za, Iara Regina Mendes, Vá· Luiz,. '.pevaerd, 'Genésio Se,rge:-, " Pranci�cÓ de Assis Pereira, : 'Care
i1io Fa;varo, Delfina" João Schaefer, Edonir Werlich, Alberto' -Coelh'J ',los Alberto de Carvalhó' :ij.os'a, Jo.,

PatriciG Borba Filno, 'Julia11a, Ma· Filho, VJlton José Pereira, �olveig sé Lui.z Ruam, Baggio, Ivóii'ti Ra·,
ria, Thomé, E,dison Reis PereÍl,a, pavi, Marchi, Sérgio Robe.rto' G8.{" v'i:!tras, ,c, Mária,:.Ro'géri'o da, SHvil�' ',.,
Joaquim' Pedro;z;a 'Silvl;l, Saulo ( cia Rebelo, Reinaldo' Br�hsan, J�;. , Douglas' ,:Moeller Di�rt�l','" J.'v1atÍrQ
Etelvina Besen, Tânia Mara Kuer· r6 Vieira, Airton Spólck Neves,' Pacheco', Pereira;' JoSé Carlos: Ce·

ten, Dií10 Dal Bá, Darci Molinari" Marió' Roberto Canto, Auredil 30! chetto, pino zánette; Aloisio SIl- "

Manoel ShizliO Fujii, Luiz Orofino se Rocha dos Sílntos,' Suzal'1a veií:� Alv�s, Sêbastião' de Assi�
,i� Luz Fanfes; Tânia �'l.btahão Mi- Coilaço Paulo,. A'u�ônio Figue�edo Perel:a: Nivaldo Martins Leal,
.•anda, Acioli l\ntôniq ,

de Oliva, Oliveira, Luiz Carlo� Hoelle�, RO' .

Lp,irto Fortes, Rober-tel Cados da
,iudlüO José Besêll, Diomar West· meu. Bmcha?, Louri�l P�la Lim�, '- . Sliv,a, )�,ntônio Donner 'Plrajá Mar·"

;;_,l!,,1, Edson, Luiz cta Silva, Tânia Claudeeir Fernandes Melo, João 'tin�, Friberto Eger, João IJulio do�_
IVH),J:." Xa.vier, Lauró Martins Fi· Batista. Neto! José ,Ivan Knabben, Santos, Joã'o. ;Batista Berreta' Ne·
�j,-_)

.

'tlilberto Gonçaives Càndiqo. CY1'o Veiga Soncini; Cl'ÓtS. Hoepf· lp, ,Rui Camma Rúas Filho, Mes·

I 0'
sibella, Vorneí Silva, Carlos Luiz

sen. Neto, Sônia Ghisí v Bristót,
Marcia Dione. Oeker, José Carlos

Oleíniski, 'MarlOef Bardini Alves,
'Moisés Isidro�' Coelho, Célia Za.,
nin, Vilmàr Oampos, Waldir' Ba­
tista Corrêa, Lord] Antônio Ko-

-

browolské.' Nilo Sérgio M. de. San­
tiago, Angélica :S .. Thiago Fern!th·'
eles, Elba ,.Li!50c_ki Vieira, ,'Ma,�,isa.
das Graças- G. Iracema.. Es:tév�o�.r

, Cláudio' dos, sa�tos, Francisco 'Ta�
deu de Ç'ésaw.,

: Áreã .de Ciências Físicas,

niíc:;m EM 11ARÇO

Jorge 'feti'ópulos, Antànio PiColi

,Sobrinh,o, HeiEma ,da Silveira, Jú:
lió Cesar de, ADd.taqe Peixoto" R(o,
nalâ:o Goulart; J.a:ime José 'da Cos- .

. -t�, "Custódi� ,'Jlli�ena} p�cneco"
Caf10s '.41b�itO <t:.�!aral,' Júlio AI,

berto�' Maser:' Sérgf'o ,Antônio San·
tos Gentil,: Salésio'. Medeiros,' Ll:'
cio- Flávio ,LQ,p�s'; Selgio· iUjz Sa·

c,mi i,' Udo·, Rischhi�tér; Luiz Hell;
rique ,.

Dmmt,,' 'Rutsnei
.

Schmft.z,
'Paulo', 'l'adeu Fa'rias, 'Primo, Alber,

," �\' '�'-:;_ ..1-.1'- .......,;J ....,,'Ir: .. �}'. '_ "-Oi.
1

,to ,MozaT ValéIijfe�'GQm;á'l'ltesr-;Jl'osé<
''-,Ie.f.:_� �.,� ;,''.••'\:'k'.�{.' ,.'��." • _�'<k"�,f�·,''':' l

Carlos·' li Ha€Í1nng;,:'Dalbi1�Jô'ér" <:t�a,
narin, Cels0 r,Úéil, :eeÍ'eüra, Do�i'Val
Elias' de 'Luca,'� CeUta

<

éà;dioli,
Tuffi Amirn Nt1ió, Neusa, touudes

,
'/, �

r ,

Melo, Moacir, L'isboa\ tia Cos,ta,
Clarimont ';r'tizot�ti�' Wiíliàn _Einest
:Wo'j ckiewiéz, ',. iPifúl0 Rpbertb

�

Mti,
, 'I

' r'� > \ ."' : '

ri,tz" Rogér',iá Goulatt) :�eri, Antô·
,Íüo ChióÇtelli, "José Zimler da 8[1·
va, ÚferíIi�' S;J.1::)ino

.

�ilve}ra; Fran�
cisco de 'rAssis Cevale Gúcia, Sér-'
gio ..Tarcísio Rarnha, Sidney B�·

ç�er, Mil�io I�o,' :�.�\n.o'l_.1 da Si!va; .,
'Jose Ramos; Moe,r:ia Sagaz; Errp'ld
Klotz; Marió, Mãtq�ardt, ,'Mi1tOl�
Duarte de: Souza; Vlls6n Francis,
éo, de Sou�aL LÚiz, Ces�r. M�ciei'ros,
Fernando 'Reis.,'Werner, jailson
Colombi, Maria' Pei'uchei, Teófilo'
J�n Zàdro;ny, DàJ;\Íel José Ida SE'"
va, Wilson Tadeu' Bez'elTI,"

.

Paulo,
'

Cesar Carpes dC1- 'Costa, José Lub
Scroccard, Je,ão',Victor' Lindroth,
Eruno Manoel 'Neves, Anseifmo
Bus�, Frahc�sco de Assis' Cardos;),
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